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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL,

Mortélo Industrial deferido
N a 163.803 - No'Niã e ,original con-

figuração ornamental aplicada a Caiva
para Rádio - Stratosferic - Indús-
tria Elprica Ltda.

•
N9 164.152 - Novo e Original mo-

dedo de panela - Alumínio Vigor Li-.
mitda.

164.252 - Novo modelo de re-
cipiente para geléias de frutas e ou-
tros - Cia. Ind. de Conservas Ali-
mentícias CICA.

Na 164.624 - Nôvo e original nio-
delo de cadeira - Ind. e Com, de
Móveis de Aço Garnaço Ltda.

Na 164.764 - Nervo modélo de
Capa para Chuva - Dr. Jorge Sawy,a.

Modêlo de utilidade deferido
N' 141.975 - Novas disposições

automáticas em cabides pdara calças
- Marylin Hampton.

N" 134.064 - Novas disposições
aplicadas em anéis de colecionadores
- Ciro Torcineli de Toledo.

IV' 142.581 - Originais Disposições
em faca cortadora de verduras, frutas,
legunies, tubérculos e outros - Wal-
demar Stach.

N° 137.739 - Nova modelo de pia
acoplada a dutos pneumáticos - Hentz
Coachman Huber. •

Na 138.009 - Pingente para corti.
nas	 Max Eberhardt,

Na 139.550 - Original modelo -de
cabine. porteei'	 Golden Square Co-
mércio e Indústria Produtos Toucador
Ltda.	 •

Na 141.589 - Novo modelo de cal-
deira para banho jeponez - José Mo-
riayasu.

Modêlo "de utilidade indeferida

N° 149.292 - Gargalo de Fresco
Aperfeiçoado, para ser tamponado e
precineado Jayme Maria Francisco
de Castellvl Ortega.

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
N° 164.578 - Imperial Chernical

Indústria Ltda,
N, 165.500 - Saídos Patentes

Lieada,

Na 165.793 - The Goddyear Tire
Rubber Company.
Na 172.474 - Fibro Sisal 'Ltda.
N° 132.414	 Sandoz S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL
g» PROPRIEDADE INDUSTRIA

Expediente do Diretor Geral

EXPEDIENTE DE 22 DE OUTU
BRO DE 1968

Pedido de preferência

'Fidajo S. A. (no pedido de prefe
oncia do termo 729.874 titulo SAN
TIRO) - Indefiro o presente pedido
e preferencia.
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DIVISÃO JURÍDICA

Seção de Transferência
e Licença

eXPEDIENTE DE 22 DE OUTU-
BRO DE 1968

Têrmos com exigências a cumprir:
Eatclides Giordan e Jair Ramos (jun-

L-D à pat. MU n9 4.376).
Frani orp. (junto à pat. PI número

67.097).

Alvaro Assis Sobtinho (junto à pa-
tente MU termo 123.250).

Air Reduction Company Inc. ,(junto
pat. PI termo 142.209).

Divisão de Patentos

(*) EXPEDIENTE DE 22 M1
OUTUBRO DE 1968

Privilégio de Invençáo Deferido

N° 138.078 - Processo para a Es.
ohilização de Copolimeros de Tric

- Farbwerke Hoechst Akrienge-
itischaft Vorm. Meister Lucius

n in g

Na 139.994 - Grade de Arrasto -
ipermag Ind. de Máquinas Agrico-

N 141.899 - Aperfeiçoatnentos
t ou referentes à calçados - MaweIl
ich s

• Transferências e altera çxes de nome
do titular de processos

Foi mandada • anotar no processo
abaixo mencionado a seguinte alteração
de nome do titular de processo:

Siemens Akeiengesellschaft (alt, de
nome do titular na pat. PI termo nó.
mero 149.463.

Arquivamento de prodcssos

Foram mandados arquivar os seguin-
tes processos abaixo mencionados:

Na 129.742 - Montecatini, Societa
Generale per I'industria Mineraria e
Chimica.

N° 136.364 - José Pinto Pessoa.
• Na 155.345 - Leonard A. Bate e
'Cleon E. Hammond,

1\19 158.606 - Ab Akerlund Pau-
sing.
• No 160.072 - Plásticos Lueoni Ltda
(Arquive-se os processos).

Notificação

Ficam os requerentes abaixo meneio.
nados convidados a comparecerem a
este Departamento no prazo de 90 dias
a fita de efetuarem o pagamento da
taxa final dé aceirdo com o Decreto
ti° 254 de 28-2-67.

Termo:
Na 111,673 - Requerente: Ford

Motor `Company - Pae. na 78.341.
Na 136.794 - 'Requerente: Hertnes

Bocuhy - Patente n o 78.247.
Na 123.780 - Requerente: Aluai-

/111.1M Labs. Leda. - Patente número
78.532.

Na 139.354 - Requerente: Hillel
de São José Zamith - Patente número
78.547.

Na k34.391 - Requerente; Pirelli,
SAPSA, Societa Per Azioni Pa:
tente n°

Na 124.821 - Requerente - joho
J. Mc-Mullen Associates Inc. - Pa-
tente na 78.584.

I\19 134.945 --.- Requereote: Owens,
Corning Fibergglas Corp. - Patente
na 78 588.

Na 136..490 - Requerente: N. V.
Philips 'Gloeilampenfabrieleen - Paten-
te ni 78:594.

Na 137.064 - Requerente: Marc
Alfred Chavannes - Patente número
78.597,

N a 138.060 - Requerente: Robert
Bosch GJ4BH - Patente n9 78.600.

Nota do SPb.: - Retificado por
ter saldo com incorreções no D. O. --
Seção III - PI de 15-10-68.

Allied Chemical Corp. Minto â
Rp t. PI termo 142.317).

Rheinstahl Henschel Aktiengesells.
(..s.ta (junto à pat. PI termo 146.814).

Carmen Paul Cairelli (junto à pe.,
•;'•:],te PI termo 148.993).

f •Ruuolr Lauterbach ,(junto à patente
11 eérmo 184.588).

Gituenez f Cheeswright Ltda. Sjtan-
O à pat. P termo 184.613).

No 138.794 - Rohm & Haas Com-
pany.

Na 145.898 - Leesona Ccrp..
Na .162.760 - Allied Chulice'

Corp.
Na 169.636 - Fisons Pest Control

Ltd.

Na 171.126 - Scottish Agricultura]
Inds. Ltd.

No 171.134 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellscliaft.

Divisão de Marcas

Seção de Pesquisas

EXPEDIENTE DE 22 DE OUTU-
BRO DE 1968

Marcas deferidas
-No 450 - Régé-Oréol	 L'Oreal

Classe 48.
Na 468,057 - Doce de Bananas -

Frutisa - Frutas Tropicais Industrie-
'iradas S. A. - Classe 40.

IN' 470.255 - Bower. - Federal -
Mogul Corporation - Classe 21.

Na 479.232 - Delbras - Eduardo
Henrique Bastos - Classe 38.
9 Na 479.233 - Rendival - Eduardo

Henrique Bastos - Classe 38.
Na 479.312 - Cupincha - Vicente

Salvador Rocha - Classe 42.
IN' 534.717 - Yanmar - Yann2ar

Diesel Engine Co. Ltd. - Classe 11.
Na 555.825 - Arrebol - Fábrica

de Conservas "Arrebol" Limitada
Classe 41.

N° 571.864 - Sarparel	 Biofarina
Societé Anonyme - Classe 3.

Na 578.356 - Expansão - BancaRiograntiense de Expansão Econômica
S. A. - Classe 20.

No 5791007 - Minitage - Biofarina
•

Societé	 Anonyme - Classe 3.
Na 609. 1 79 - Da Gi - ModasNa 1 39.602 - Requerente - Mário 'Da C.1"	 -- Classe 36 - (ComEnunanuel Merlone dos Santos - P a-)exelusf:,:o de leques).tente n o 78.549.	
IN, 600.318 - Rel.'unpago

N" 127.363 -- Requerente: Packa-:rTheria Relâmpago Ltcla.*--: Classe 5.

•
ging Frontiers lime. - Patente número N o 600.807	 Iretama - Comércio78.555.

ie Indústria Iretama S. A. - Classe 2.
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¡Ano

- ./?cp‘u zçuts Pub/ t. . de- I
.41 10 entregar . na Seção le Co-
vitiritt ações do Departamento de

n .! 01 1 11 sa TVaC monal. até IS 17 lio-
o expediente destinado Opu-

- As aclamações p:rtiaentes
mawria a.trtru,t14. nos CdS08 de
o ou °Missão. deverão ser

,.¡Oiàvil.eilas por escrito à Seção
de Redação. até o quinto dia útit
stit , cqiiciiic à ' publicação no
órgão _oficial.

A Seção de Redação fun-
riona, para atendimento do públi-
co, de li às 17h30m.

- Os originiais,- devidamente
Putenficados, deverão ser . d,utilo-
grafados em espaço dois, em unia
rsá lace do -Papel. formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito..

- As assinaturas podem ser
sorriados em qualquer época do
ano, por seis meses ou. um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

As assinaturas mncidas
iderâo ser suspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar graiempçâo na
remessa dos órgãos oficiais a re.
Inovação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de

FUNCION Á RIOS

Capital e lrutrior
- A remessa de valores. nna-NCr$ 18.00 iSemeure	 . NC4 13,50

NCr$ 27.00 pre a favor do . Tesoureiro do De.
i parlamento de Imprensa N acio,?

Exterior deveri ser acompanhada de
NCr$ 30,00 esclarecimentos quanto à sua apli-

eaçào.

- Os suplementos fia ediçl3ec.
,dos órgãos oficiais só serão reme-
lados aos assinantes que os sok-
:citarem rir ato da assinatura

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

_. Capital e Interior

Semestre 	
Ano 	  NCr$ 36.00i Ano

Exterior e
NCri 39.00 Ano 	

NÚMERO A VIII,S0 -
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.

trinta (30) dias.

- Na parte superior do encie.
réço estão L'onsignaclos o numero
do talão de reyistro. da asinatura
e e mês e o ano em que ¡Yndari.".1

- As assinaturas das Repara
çoes Públicas .5erão anuais e cle-,
verão ser renovadas até 28 de
vereiro.

- O. preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,
se do mesmoano, e de 1\1•Ce$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

N' 602.137 - Fundo de Valoriza-
çao CI31 - Companhia Brasileii a de
Investimentos - Classe 50.

N- 602.161 . - Tecidos Madalena -
'rec. ; dos Madalena Limitada -- Cias-
se 23.

N' 603.331 - - Café Maftueci -
A, e.	 - Classe 41.

N 6)3.338 - NEIPER - Nelper
Indúst ia dc Plásticos Lida. •

28.
N" 60(.• . 131 - Einhlemãtica - In -

dl 'a de Bebid,	 Netto Ltda

N 613.599 - Ccdolcita - Calça-1
dos C. dolefta Ltda . - Classe 43.

ri!0.651 - EGREGI - Repre-
s,	 sões Agregi Ltda. - Classe 34.

' 611.285 -• Exportec , Ata
Tí alo Industrial Ltda. • -J.-. Classe 38,
somente para papéis semi-impressos.

N, 611.393 •	 Nipopel - Nipopel
• - Indústria de Artefatos de Papel
Ltda. - Classe 38.

N 611.399 - Café • Porcelana --
14; O Marques de .Oliveira -
Cl/asse 41 .

N° 611.603 - Guarujá - Guaruja
Importadora Ltda. - Classe 5.

N" 611.604 -- Guarujá GOaruja
Importadora Ltda. - Classe 6 - com
exclusão de linotipos.

Nó 611.610 - Orleans Comércio
Indústria de Bolsas Orleans Ltda. -
Classe 28 - com exclusão de cintos.

N . 616.614 -- Jornal do N•51.?-4.
Osvealdo Caldas de Carvalho Zimer -
Classe P. - •

1\1 , 611:652 -- Mait . IV -- Marc - IV
Filmes para 'Televisão Lida. - Cias-
se 8.	 .• .

N , 611 . . 772 - Dúran - E. éerreira
Filhos Indústria • c.•• Cdanércip S
Classe 2	 .

N' 611.847 .-Metro - Metro-
Materiais Rodoviários Indústria e Co-
mércio S. A. - Classe 21 - com
exclusão de alavanca's de cônihio e
C a rro-berços.

N° • 611.916 -• Kunzler Pepdro
Laurentino Kunizler ô Filhos - Clas
se 41 .

N . 611.985 -- .Sernylan	 Parke
Davis Fi Company - Classe 2.

N . 612.173 - Emblemática -
Adimex Administração • Importação e
V.xportação de Metais Lida. - Cias-

isi3.60t	 C.d..)!Hta- -- Calça-
dos Cedoieita Lida. 	 Class. 45.

N' 613.602	 Cedofeita
y.aos Cedoíeita Ltcla	 Classe 46.
I bír 613.602 -. Cedofeita . -- Calça-
aos Cedo.ita Lida,	 Classe _47,

N" 613.604 - Cedoleita - Calça.
doedofeita Lida. - Classe 18.	 •

• Térnras:
- Cedoieita - Calca-
Ltda. - classe 49.

- Cedofe:ta - Calca-
Ltda. - classe 38.

- Cedofeita - Calça-
Ltda. - classe 5.•

- Cedofeita -- Calça-
dos Cedofel ta Ltda. - classe 'J.

1‘19 613.610 - Cedofeita - Calça-
dos Cedoteita Ltda. - classe 7.

N9 613.611 - Ceclofeita - Calça-
dos Cedofeita Ltda. - classe 8.

N9 613.612 - Cedofeita - Calça-
dos Cedofeita. Ltda. - classe 9.

N9 613.613 - Cedofeita -
dos Cedofeita Ltda. - Classe 10.

N9, 613.614 - Cedofeita - Calça-
do; Cedof&ita Ltda. - classe 11.

N9 613.05 - Cedofeita - Calça-
dos Cedofeita Ltda. - classe 12.

N9 .613.616 - Cedofeita	 Calça-
dos Cedofeita Ltda. - classe 13.

N9 613.617 - Cedefeita	 Calça-
doSc Cedofeita Ltda. , - classe 14.

N9 613.619 - Ced0feita, - Calça-
dos Cedofeito, Ltda. - classe 16.

N9 613.620 - Cedofeita - Cal-
çados Cedofeita Ltda. - classe 17.

N9 613.621 - Cedofeita - Calça-
dos Cedofeita Ltda. - calsse 18.

N9 613.671 - Grillo Móveis Finos
Ltda. - Grillo - classe 40.

N9 613.682 - Luz-Bel Luz-Bel
Comércio e Representações Étda. '-
classe 42.

N9 613.687 -, Paulo e Erst19
Eleafar Eça Negreiros	 cl.

N9 613.688	 Paulo e Estevão ,
Tleaf ar Eça Negreiros - classe 18.

N9 613.669	 Paulo e ,'EStevão -
Eleafar Eça . Negreiros -.classe 21.

N9 '613.694'- rVital Brasil,:
veis',Vital Brasil •Ltda.[,i-4--. classe 10.

N9 613.738 - Sobral - Indústria
Coinércid	 'WkS.:./.-J 39

Coal. -exC,It~ ' de câmar'3:W
:-neêé' néum4i"co' c pneuffittls.Pti

,==' Po"ca"ó1a' ti.11 WttIter

N9 613.816 - Super-Mercados Da-
do - Cia.. Brasileira de Super -IvIer-
cados - classe 14 - Sem direi.o aA
uso exclusivo de supef-mercados.

N9 613.818 - Super-Mercados Da-
- Cia. Brasileira de Super-Mer-

oados - Classe 29 - Sem direito ao
uso exclusivo de super-mercados.

1\19 613.814 - Super-Mercados Da-
do - . Brasil&ra de Super-Mer-
cados - Classe 2 - Sem direito ao
uso exclusivo de Super-Mercados.

Titulo de Fjstabelecirnenf.'
deferido

Termos

N9 471.459 - Avalon Cabelereiros
- Matilde tRz Vieira Ltda. - classe
33 - (Art. 97 n 1 do C. P.I. 1.

Ne 471.554 - Sanurb	 Sanurb
Engenharia S.A. - classe 33 ---

Art. 9'7, n9 1, do
N9 479.060 - Lunares - Lunares

Agro-Pastoril e Administração S.A.
- classe 33 - (Art .97 n9 1 do
C.P.I.).

N9 602.562- - Interavia Ag,éncia
de Passagens - Adonis Cardoso
Chaves - classes: 33 - 38 - (Ar-
tigo 97 n9 1 do C.P.I.) .
- N9 6114102 - Guaruía Importado-
ra - Cuaruá; Importadora I, ntda,. -
Classes: 5- 6 - 21 (Art. 9)7, n9 1,
dO C.P.I:).

N9 611.615 - Edifício penjarn_lm
- Condomínio do E,difieio Benjá-
mim - classe 33 - Art. 97 n 9 1 co-
C.P.I).

No 611.616 - Edifício Santa Ba-'
silissa - Condomínio do Edifício

'
Santa BasilisSa - classe 33 (Arti-
go 97 n9 1 do C.P."),

,1i9 611.618 - Edifício Murça -
Condomínio do Edifício Murça -
' 1,79" 611.621 Edifício Rio Baliu -

classe 33 - Art. 97 n9 1 do C.P.I.
cla'SSé ' '33	 r Art . 97 n9 1 do C.P.I.
COnOmifilb - do Edifício Rio Bello -

"N9 611.'626	 Edifício Morubicha-
011iddininio clo Edifício Mo-

1.45êhába il -L 'elasse 33 -- Artigo 97
C:P.I.

, pv 611.627 - Edifício Leão Velo-o
do Edifício Lea.)

'33/•,--,i'Art. 97 n9 1 do C.P.I.
c lsW (311.698 - ', Edifício Muriu é -

Condomínio do Edifício Mururé -
classe 33 - Art. 97 n9 1 do C.P.I=

C ,e 42.	 se 5.
609.815 - IVIarconi -	 N' 612.610 -- IVhigave - Moagem

d	 Rádio Mareoni Lida.	 nas- e Refinação de Ração Balanceada
4.	 1 S. A. -- Classe 41.

N, 612 666 - Jaifram - Ien o &g
R ánieri - Classe 4 - com exclusão I
de pá mineral para preparar 'tinias c
resinas.

N5 613.815 •- Super-Mercados
'Dado" Cia. Brasileira de Super-

Mercados - Classe 8 -- sem direito
ao uso exclusivo de Super-Mercados.

N5 612.717 - Kibon - Kibon S. A.
(Indústrias Alimentícias) - Classe 41,

N9 612.718 - Kibon - Kibon S. A.
(Indústrias Alimentícias) - Classe 4h

N9 612.719 Kibon - Kibon S. A.
(Indústrias Alimentícias) - Classe 41.

613.095 - Fosmag - Detelux
Brasil S. A. Indústrias Químicas -
Classe 2. •

N9 613.096 - Fosnrag - Detelux
do Brasil S. A. Indústrias Químicas
- Classe 1.

1\l' 613.410 - Luluzinha Indús-
tria e Comércio de Produtos Químicos
•k i i.non Ltda. , .-Classe 41. '	 •

N2 613.993 - Kihon	 Kibon S. A.
(Indústrias 'Alimentícias). - Classe 41.
• N° 611.517 - Lanche Mirabel
Mirabel Produtos. Alimentícias - S. A.
-- 'Classe 11,

• 6j3.519	 ChoçoIáste Pasaas
Mirabel Produtos Alimentícios

S. A. -- Classe 41,.
• N 614,. 600 .	 ;Lr•

611.837	 •	 rir.:hrfaulid., •(	 Cedolei	 ,Ltcla	 Cfàsse 4,N°	 Ic 
Lociak Brasileira Colnéccio e Indústria
Ltda . -- Classe 1.

N ç' 613.605
r:os Cedofeita

"ig9 613.606
dos Cedofeita

1\1'9 613.603
dos Cedofeita

N9 613.60")

Ti,,.	 )1; »-,')11)

N Y 613,7gn - Florida - Blocos de
Cimcato Florida Ltda. - cl. 10.



de 22 de outubro de 1968
Diversos

No 602.655e Nouracy Longo -
Vressiga substituindo a cl. 16 pela
31. • •

N o 602.659: Hasan Ibrahim ai Cia.
-- Prossiga substituindo • a cl. 19
Pela 12 encho- publicado em. 4-11-63
- Fica retificado o local: S. Paulo.

662.668::1nd. de baleados Dia-;
cuy Ltda. - Prossiga na ci.' 36,
Considerando	 inexistente - , a. Lexpres-
sno "indústria »	constante da , rei-
vinciicação dos artigos.	 -C;1101é

:	 .

rexpectiente

„

lerr;a-re:ra z•-0
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N9 581.893: Unimeq Ltda -
versai Máquinas e Equipamentos -
Atendendo à solicitação supra in-
formo que apenas o nome coinerjial
está neste Departamento..

N9 602.382: B. A. Silva & ('a.
Declarea qualidade do signatário
da procuraçãj e apresente novos
exemp'ares reivindicando a aplica-
ç ã o de acordo com os • taernos do ar-
tigo 99 do C.P.I. : titulo de Estabe-
lecimento: Depósito Sào Bena(ll'a,
Fica retificado o clichê publica& em
1-11-63 - Classe 16 - Retifica,:
Reauerente.

No 6^2.817- Indústria Quiri,cas
rianetarium Ltda. - Cumpra o ar-
tigo 98 da CP1.

Exigênci.as

7'fIrmos &nn ex'gên cias ctiV rsas
Virmos:

No 421.101 - Tintas Crem-Ar:
S.A. - Apresento ncvos ex•mplaree
substittendo o classe 1 pela 28. g 50'
pela 33. excluineo das etiquetas
"tintas em pó solúvel em agua lavá-
vel face ao gênero de negócios e rei-
v riceando "Sinal de

tida nas mesmas.
Na 612,763: Thomaz Gania -

Deve o requerente justificai o t i -tilo;
constante no cichê.

Na 613.648: "Estamparia Guarani !
Lida Apresente novos exemplares
de acôrdo com art 105 do Código.

No 613.80.9: Comercie e Incli'islada

I
N 9	 612.5113:	 Sociedade Gaharos-

Alimenticios Ltda. -- Aprasente no-1
ves eeemplaras excluindo das a li- .
¡atletas a frase de propaganda con-

'N o 603.165	 Pietro Fanacchu
- Apresente procuração

Na 603.214: Artefatos de Borraclia
e Indústria Mecânica João Maggion
S. A. - Apresente nook axeenv--
wares reivindicano o nome de em-:
prêsa de acorda com o arquivamen-
ta dos atos constitutivos na Junta
Comercial de São Paulo e cumpra o
arr. 92 do C.P.I., da documentação
há b)1.

N .,	 610.128:	 Máquinas Simonek
S.A. - Cabe Apresentar noves
exemplares cil ,,:criminando as apare--;
mos eletroniaos de comando'.

NP 610 865: Brajater Indeistra de
Cartonagem Ltda. - Cole etiquetas.:

N9 612.264: Sociedade 'Brasileira
de Mineração Ltda. - Deverá o
Reauerente apresentai( prova da
Const'ttileão legal da firo-a

N9 61.1.629 : - Edifício	 Corrio:ect
- Condom'n:0 do Edifício Condor-
cet. - classe 33 - Art. 97 no 1 do
C.P.I.

N9 611.630 - Edifício Araçary -
Concicmin:o do Edifício Araçary -
classe 3 - Art. 97 n o 1 do C.P./.

N9 611.631 - Edifício Ramal:aba
- Condem nio do Edifício itouluta-
ba &asse 33 Art. 97 no 1 de
C, P.I.

N9 611,637 -	 Edific'o
Barbosa L'ma - Condomminio Ge-
neral Barbosa Lima - c'asse 33 -
Art. 97 n9 1 do C.P.I.:

I\1 9 611.638 -	 Edifico Vicees:1
Condeminio do Edi t-cio-	 Viçosa
ciase 33	 Art. 97 n9 1 do C.P.I.

N9 611,764 - She's Boutique -
Brandão & Jusá Ltda. - Classes:
35 e 36 - Art. 97 n9 1 do C.P.l.

No 611.933 - Expresso. Bocatur
- Exorcaso Boscatur , S. A. Turieme
e Paseogens -
no 1 • o C.P.I.

No 611.849 -
Imoblif-ria Pão
c'a vs.a. 73 - Art

N9 613.690 -
lo e Estevão -
ros - chiese.:
n" 1 do C. P . I.

i'llsignia de ferida

Tê- mos:
• No 611.870	 Beveely	 Soeie:lad:
Iinclailiaria	 Beverly Ltda. - c!a:se
33 - Art. 95 do C. P .

Soial de propagand,i/ dejarlda
Termos:

N e 611.912 - Big - Barra Iate-
Clube - Clas.ee 33 - Art. 97 i'Ve 1
do C.P.I.

 Propaganda"..
P19 441.380 - Usisal - Usina de

Sal S.A. - Apresente exemplares
face a alteração sofrida.

No 441.396 - Usisal - Usina -de
Sal S.A. - Apre"ente exemplarei:
em face . a alteração sofrida.

1\79442.162 - Usical - Usina de
Sal S. A. - Apre:ente exemplares`
em face a alteracão havida.

N9 441.389 - Usisal - Usina de
Sal S.A. - Apresente exemplares

,face a alteração sofrida.
" No 469.939 - Bambezzi ê: Cii. -

Cumpra o art; 92 5 2 9: do C.P. C.. na
classe 36.

N9 471.442 - Hurnble Oil RePn'na
Com pany. - Apresente exemplares
discriminando apenas os papéis se-
impressos cabíveis na antiga clas-
se 50 face à prioridade de depó

N9 482.948 . - Eaton Yale & Towne
Inc. - A presente novos exemplares

, ^ni, fln nôvo titular -na el. 7.
No 538.813: Gomes & Tamocklinas

Ltda. - Apresente éatemplares em
fleme novo titular.

561.178:	 Sociedade Mercanti,1 e
Indústria d Aparelhos rientificos
Irisa ton Ltda . - Apresente novos
exemplares reivindicando o nome, da
marca de acôrdo com o clichê ou-
blicatio no D.O. de - 12-2-68.	 .

No 579.687:	 Banis Ltda..
mareio e Representações Cumpra
o art. 92, n9 2 do C P.I., em faca do
Onero de negócio pontido .na • °rói- •
P rla . denominação do Nome Comer-
cial. Isto norque Comércio e Repre-
sentacõas em geral abrangem .tôdas,
as classes e necessárias para o ,•,3ei-1
viço i nterno da seção, no tocante à;
classificação.	 - I

N9 580.872:	 Revendedores . Pro-
numac S.A. Produtos Aarlareas
Mecanizados Nacionais; ,	 (euir 'pra
o art. 92 no 2 do

N+ 602.640: A.stec Auto Soldas
tecnicas - Maaoel Marque.: Fi l ho -
Ci. 5 e 33 cl:che, "publ. em 4-11 63

Na 602.695: Bali iIái - Bali Ilái
Bar Ltda. - cl. 4,3 - cPehè pito"
em 4-11-63-

N, 603.387: Sapataria Man,la. lara-
s a - Mobra Artigos de Couro Ltda.
- el. 36 clichê u 	 em 11-11-6.1-

N9 615.471: Aulaz	 Ind. e C•111

rernanctes Ltda, - cl. 41 - cticaê •
Publ. em 213-2-64
• • Oposições

Viestinghause Electric Corp.
(c:posição ao tarmo 621 5e1 mar , a
VVonderound) .

Cheiniro A G. (oposição ao ter-
mo 621.035 'marca k-2)
Trans f erênCias e Alterações de nome

do Titular cie Processos

Rocem mandadas anotar : nos pro-
cessos 4aixo mencionados as seguin-
tes transferêna1a3 e aliei ações de
nome do titular de processos.

Laboratoires du Douteur P. Aelice
- Pierre Astier & Cie. (transf. para
seu nome da marca Rauvalet
228•032 - Raufedra n9 223•012)

Anotem-se: 1) transi. de Labs.
Docta-Fadis S. A. para Lab :. F.
Pierre S. A. - 2) alt. de nome des-
ta para Labs. Pierre Docta S. A.
- 31 transf. da ul tima para Labs.
Du Docteur P. Astier - Pierre
der & Cie.

American Cyanamid Company
(transi. tiara seu nome da marra
Pine-Sol n9 317.664 - Pema Starch

3	 .510). .
S. A. Institutos Terapêuticos Reu-

nidos Labofarma (transf. para seu
nome da marca Calcimandelo no ...
57.939	 Ascorbokoch no 61.346). .

Banco Português do Brasil S. A.
(transf. para seu nome aa nome co--
marcial. - Banco Comercial do Ws,-
sil S. A. no 258.898 - insignia
Banco Comercial do Brasil S. A.
n9 231.578).

Veterfarma S. A. Ind. e Com. -
(trans( para seu nome da marca
Rugazu/ no 213.578 - Azucreme nu-
mero 213.577).

Lectromelt Corp. (trans!, para len
nome da marca Lectromelt n9 229.143)
Q'Lustro S. A. Ind. e Com. (alt.
de nome do titular . na marca Q-Lusl
tro no 229.3 ,11 .

Ind. e Com. de Tecidos Safra S.A.
(alt, de nome do titular na marca
Safra n9 237.283) .

British Paints Ltda. - (transf.
nara seu nome e alt, de nome do'
titular na marca Anexim- no 238.791).

Imobil-Imobiliária Ideal S. A. -
(alt, de nome do titular no nome
comercial Imobil Lnobiliária Idue
no 250.004).

Vetifarm S. A. Lab. e Produtos
Veterinários (alt de nome do titu-
lar na marca Avelam) , n9 272.831).•

• Distilaria kjacleans S. A. '(transfa
paira seu I") ,V,Ilie da marca Coroado
111 283.241)

•
nas Rodrigues tom. e Ind. Ltda.

(transf. para seu nome da marca
Jojabe n9 314.680).

Vetifarm S. A. Lab. e Produtos
Veterinários (alt, de nome do Liai-
lar na =reg. Piperfam n9 317.72(),

Malharia Aguia S. A. (transf, para
seu nome da marca PL Perfect-Line
n9 321.875).

:alt. de nome do titular na maca
Pitagueiras no 371.197).

Padiso S. A. Mercantil Industrial
(alt, de nome do titular na marca
Pacliso ti9 371.419) .

Colina Representações de Seguina
Ltda. (transf. para seu nome da
marca Colina Representações de e-e-
gures têrmo 466.246) .

Klabin Irmãos & Cia. (transf.
ra seu nome da marca leakla termo
509.435) .

Ind. de Máquinas Fekima S. A. -
(iransf. para seu nome da marca F'er-
kima - Termo 577.739)

Usisal Usina de Sal S. A. (trans!.
oara seu nome da Marca Salok -
tétano 582.7221

Usisal Usina de Sal S. A. (traaaf.
mira seu nome da •marco, Pavão -
t -arrraci 587.506).

Stváaaaker Coro. (iransf. ocra
seu neme .e alt, de nome do titular
ha marca Gravely têrmo 589.5571.

Leotiário Tramontin - (transf, para
seu nome da marca Doméstico térnio
599.462) .
• Dr.' Manabu Akashi (trans!, oura
seu nome da marca Nippon terrna
1100.798).

1 Triànsldo Ltda. - Cumpra o art.
92 5 29 do C.P.I. na classe 46.

Retificação de Ciicsé.

N' : 591.636: Salões Reunidos Fia-
mento Barbeiro Csibelereiros Ltda.
- Titulo de Estabelecimento : aea-
loas Reunidos Flamento :Barbeiro
Cabelereiros Ltda. Rica, retificaria o
clichê ubiicado em 19-8-63 Local
Rio de Janeiro - Retificar Classe,

N9 599.466: Gasozon - Aparelhos
Científicos Ltda.	 - Prossiga-se
substituindo' a classe 8 pela. 6 -
Marca: Climozon - 'Fica retificado
o clichê publicado em 10-10-63 -
.Retificar local.

Arquivamento de Processo

Forani mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados

No 378.862: Luiz Serrano Matud
- Arquive o processo..

, Seção de Exame Formal
de Marcas

classe 33 - Aet go 97

-Edifício Figueira
de Açucar Ltda. -

. 97 Q 4 do C.P.1.
Ceníro E:pirita Pau-
Eleafar Eco a Nearei-

32 - 33 - Art. 97

Puni. em 4-11-63 - Fica retificado
a ci. 35. •

! Na 603.361: Solar	 Imóveis Ltda.
Pross:ga na cl, 38 e excluindo: os

artigos indicados pela ' seção. - cli-
chê publ. em 8-11-63 - Fica reti-
ficado o requerente.

, Na 615.451: Brasopol S.A. Ind. e
, Com. - Prossiga caiu exclusão de
! leques materia prima) 	 - Clichê
puoi. em 282-64	 Fica ratificada a
Cl. 36,

Retificação do C, ich

N o : 594,889: Vinilpar - Vinilpiast
Artelatos de	 Materiais	 Plás•icoS

1 Anti Corros.vos Ltda. - ri 28 -
clichê publ, em 11-9-63

Na 602.630: Móveis Celta Ina e
Com. - Leonardo Antas Vilanova.
& Cia. Ltda. - cl. 4, 16, 26 e 4a -

Divapharma Aktiengesellschaft -
(transf. para seu nome da marca
Divabilma no 211.721).

I Moinho °trilá Ltda. (transf. pra
; seu nome da • marca Santo Cristo nú-
mero 333.754).

. Alimentícia Santa Cruz S. A. Ia%
de nome do titular na marca Dom,n-

clichê publ. em 4-11-63 - Fica re- gacla li 363.5611
' fincado cy local: Bahia	 '	 • iCia. Pitangueiras de Com, e índ

Café Litoral Ltda. (trans!, uara
seu nome da marca Café Litoral
têrino 601.241), - Arquivem-se os
pedidos de fls. 12 e 17, por falta
de cumprimento da exigência.

I Café Mulato Ltda. - Armando da
Freitas aransf, para seu nome da
marca Café Mulato termo 602,053).

JS Cia. Paraense de Tubos °e Mó-
veis de Aço (transf, para seu nome
da marca JS - tétano 603.753).

Confecções Sparta S. A. (trans!.
para seu nome da marca Rio's Rou-
pas . Sob Medida -7- .termo 609.510).

American - Cigarette Company
(Overseas) Ltd. (trans!. para seu
nome da marca Paul Revere
1)10 617,027),617.027).

Exigências

Tèrmos com exigências a cumprir
Ind. e Com. de Café Moraes Ltda.

(junto ao registro 197.427).
Ind. Gaucha de Oleos Vegetais

S. A. Quito ao registro 209.719).
Supermercados PEG-PAG S. A. .-.
(junto ao registro 211.615).

Valmont Inc.. (junto ao registra
229.747 -.254.301 - 254.869).

Alcir Martins (junto ao registro
274.105).

Banco de Investimentos Financio..
nal S. A. (junto ao registro 350.024);

Carlo Tarassi e Inap' Ind. Nado-
nal de Aparelhos de Precisão Ltchil
(juinto ao termo 263.696).

Sinalume - Sinalizadora de Rodo.
ias Ltda. junto ao têrmo 512.714)
Quanto aos têrmos 512.712, 512.713,

arquivem-se os pedidos de anotação
de trans!. por falta de cumprimeu-.
to de exigência.
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I mero 581.134 Marca Bine Night).
Indústriaã Reunidas Titan Socie-

dade Anónima. (recurso interposto ao
deferimento do termo n9 585.778
(marca Tit).

Magn,esita S. A. (recurso inter-
posto ao deferimento do termo nn-
mero 595.956 marca Blornac).

Musa Melhoramentos Urbanoa
S. A,. * (recurso interposio ao deferi-
mento dó termo n9 587.406 marca
Musa).

Rosacruz Imobiliária Construtora
Ltda. (recurso interposto ao ide-
ferimento do têrmo n9 588.228 insig-
fia R Cl.
- Técnica Industrial Wap Ltda. (ae-
curso • interposto ao deferimento dc
termo n9 588.362 marca Waarpi.

I Sul Fabril S. A. (recurso inter-
' posto ao deferimento do termo nú-
meed 538.703 marca Par Bela ..

Leticinios e Cereais S. A. Lacesa
(recueeo interposto ao deferimento
do termo n 9 589.002 marca Larisa).

Tourirg Club do Brasil (recurso
interposto ao indefeamento da ter-
me n9 591.239 frase Rode sob a Pro-
tecae do Touring Club do Brasil).

Liagi Scettolin (recurso interposto
ao indeferimeneo do termo namere
592.027 marca Que Cafe,.
• Lriara (ano Farmacêutico Maanue
Ltda. (recurea inteirdsto ao indree-
areento • de termo Ir 523.276 merca

F.Jeic de Cigarres Sia-raie Sacie-
Itn .'n-za (ICCaso intn. r.s'm ao

ir dere:inania do Lean° n e 7e9.162
maece Minei/dia). 	 •
• A Seneeeflo Modas S. A. (recurso
interposto ao indeferimento do tér-
ma ne 620.633 marca Deaaa-e -
CC.Mr 123 a trata ele n'turso.

A Seneaeeo Medas S. A. (recurso
miai:rese) eo'andefer monto der ter-
mo. /e) 6e0.839( . - Complete a taxa
de recurso.

A Stinsaçaõ Modas S. A. (recursc
interpcsee ao indeferimento do tar-
em n9 .000.642 marca Dccl .asseee. -
Cemple t e a taxa de. recureo.

Diversos	 •
adopresa alaq'uinas. Opetratrizes de

Frecreao Ltda. (junto ao termo -
56.27&). Retifique-Se o nome da
depositante para Mopresa Máquina.
Operatrizes de Precisão Ltda., e ano-
te-se a mudança de sede para Mo-
presa Máquinas Operatrizes de Pre-
cisão Ltda. (junta ao térmd 559..007)
- Anate-se a mudança de sede da
soc. depositante para S. Paulo.

lempresa de Aguas.. Minerais Ibirá
Ltda. (junto ao termo-566.281).. -
Retifique-se a nome da depositante
para Empresa de Aguas Minerais
Ibar Ltda.

Isolev Ind. e Com. Ltda. (junto
ao registro 3e3.377) - Nada há que
&ferir.	 •

lecke, Ind. e Com.

▪

 Ltda. (junte
aos regatros 386.378, 368..379) - . Na-
da ha que deferir.

Jacinto Ferreira Lima (junto ao
registro . 369.675) - Nada há que
deferir.

Dr. Octavio Bonfim. de Oliveira.
(junto ao têtino 535.328). - Argui-
ve-ee o pedido de anotação de transf.
por falta de cemprimento de exi-
gêneie.

- Cerâmica Artisi ie,). e
Ir dite .r.al S. A. quinto ao terra e
602.15 .5) - Arquive-se o pedido de
anolaeee d trens!. per	 falta de
cum eraman te ct exigência.

,, -der---".:Iottves	 e	 Equiparncrito
lierreeca tliia-ers Ltda. • (junto	 ao
termo F16.27a, Arquive-se o nee
dido de alue/acerar de tranef. por fal-
ta de cumpreneneu de exiea'incia.

Seção Lezal.

Eapediente de 22 de aueubro
de 1968

Mames_ com exigências a
cuMw.aar:

N 9 375.701 - Veb Triumpliator-
Werke
• are 410.887 Agricobraz Socieda-
de de Expansão Agricola e Comercial
Limitada.

Na 608.113 - Indústria Metalúrgi-
ca Forjaeo S. A

NS. 609.750 - 609.751 - Hy Une
Agro Com-. Ltda.

N9 622 ...652 a- Dannamann, Cola.
e Ind. de Fumos Ltda. Dandoin.

N9 623.455 - T M. A. Represen-
tações Ltda.

N9 624.374 - Loja de Calçados São
Crispara Ltda.

119 654.371 - Ralo Cors ni & Cruz
Limitada.

N9 655.142 - Farbenkabriken
Bayer Aktiengesellscb_aft,

N9 657.256 - Produtos Agro Pe-
cuários Proa Ltda.

N9 688.070 - .Érdauio
W 815.012 - Les Labs. Roussel.
N9 820.772 - Edmundo Abdumas-

N9 818.202 - Manoel Edniunde
Botelho Rodrigues. - r(Arquivem-se
os processos).

Seção de Reetires

. Expediente de 22 de cuallero
1963

ae(easos
Alfredo eleseeeenrias (recurso in-

terpreto ao deleruneneo eu ré.reu
n9 596.415 titulo Pinta:.

Estamparia duartine Lure.. (recur-
so interposto ao deteeineentu de tèr-
mo n9 159.531 taraer O aivareni(.

Ice S. A. eateastria e Come:cai
(recurso in,,. c:35 o ao deferienentc,
cio terrao r. 5 e4.523 marca Cisa).

Balicy Meter Co. (recuara iater-
posto ao incleferinamtu ca> teirao mi-
mero 45e.743 arreie Mini	 e	 . I

Farbenteeriltar .Eayer Altaeareels-
cheia eacease interpcste ao deferi-
mento -de IC11-40 ne 447.5_21 marca;
jacareini .

• tuaze 2 S. A. Peie nientaraes e
Reeeslineettis (recurso interposto c.el
incleeer 111 .211'.0 do termo .n9 45'8.3>
ia -'ca Eetubrase .

lEa -,nan-ens Tekniska Fabrikers
Aereolag • (recurso Interposto ao.
indeferimento cio termo ne 539-.40C
marca Vadernectuna.

Alan= And CO ,. (recurso inter-
pesto ao deferimento da termo nú-
lwro 520.423 marca Cfnifon 1,

Richardeon Slerreil Inc. (recurso
marposto ao indeferimento do ter-
mo na 552.045 expressão de piem.
Esfregue e Pronto,.

Richardscrrn ee.ereell laica (recurso
interposta ao indeferimento, da terina
n9 552.048 exp. de prep. Aspire
Resore).

De Millus Cornem:a e Indústria-
Roupas	 ne/A. (recurso inacreta ao.
deferimento de termo riP 563.890, ti-
tulo realecio 3'tiI)za1...-

Trevo- S. A. Indústria, Comércio
e Representações (recurso interposto
ao arquivamento de têrmo no 531.836
Gonzo comercial).

rropertai cbernical Industries Li-
mited (recurso interposto, ao deferi-
menta do termo n9 564.7.08 marca
CrilTeturt.

Bodin:lar Von Kameke (recurso In-
terposto ao indeferimento do Olmo
n9 568.444 marca Eleita,.	 -

Dobiroar Von Kamelle (recurso . in-
terposta ao indéferiroento do termo
rt9 563:.445, Marca Deita).
,ABC Rádio e Televisão Sociedade

Anónima (recurso interposto ao de-
"ferimento de termo n9 569.327 mar-
ca Rilha dá A B CL

Arlindo Nunes Rodrigues (recurso
intreposto ao indeferimento, dá ter-
mo n9 569..665 marca GasozonY.. 

Companhia. Anbnima TocW Vene-
zolana (recurso interposto ao defe-
rimento do térnie • n9 571.242 marca
Polimer).

casto ao derciiilll!nre- . Clo- terente - hte-

NO 376.289	 Ma.grimer S. A. im-
portadora e Exportadora.

NO 376.290 - Gabriel Pautam Si-
queira,

N9 376.291 - G. Silva 81 marinho.
NO 976.292 - Alccol e Aguardente

Mandú Ltda.
N9 376.293 - Arte Industrial Cine-

matográfica Ltda.	 AIC.
NO 376.296 - Pinho do Brasil Li-

mitada.
N9 376.297 - Tennessee Modas e

Confecções Ltda.
N9 376.298. - Met alúrgica Malorino

Ltda.
N9 376.299 - Pedreira Vila Gaivão

Ltda.

Ne 376.300 - Loais Cedeu Ltaa.
179 376.301 - armãos Laurença Li-

mitada.
179 376.302 - Leniarte enteei:e:ia e

Comércio Ltda.
179 376.310 - Cristal At Indústria

e Comércio de Vidros e Cr'stfv.s Ltda.
N9 376.312 - Livraria Editara Ro-

dearas Ltda.
179 376.329 - Baali
NO 376.340 - Fe-J.-et-ver:Inça ilidús-

tria e ("amerceo de Male;ra ;
Ne 376.253 - A. D.
N9 376,372 - wesier Afona:, Vii.

Ca.
179 376.554 -

-
Aniaerio Teeneei

N9 376.546 - Calme etn11...Ari a
Internacional	 Laanaelios 3.t .. ai-
mos Lide.

N9 376.856 - a: axila:ora de Cel
Trienqueira.

N9 376.857 - A li . telex Ineue•aa
Comércio Ltda.

W 376.914 - Ceneace) e R...-rrP.-
eentações Fabric .o tecla

Na 376.949 - ale a a ucie da Fon-
seca Berboea.

179 376.961 - elaurieá Loureiro
Gama.

Se-viço de Recepção.
Irtformaço e Expedição a

Eeped:ente de 22 de outubro de 1953
Deve SOS

Foram manda are cantelar de
do. comcom o art.. TIO do código os. re
gre a-os abaixa mane °nados.

179 36i1.215 - areirestria Meteeer-
gica J'otta, Lido.

N9 369:217 - Catearcio Meeánieu
/taxa]: che Eragenheza, ladres :iria, e Co
rieére'o Ltda. - CMN

N9 369. 296 - Iletrada; Benite....
141.9 369.395 - C:AP - Comervo e

Indústria de Arames e, Pregos S. A.
N9 376.254 - Mflalúrg 'ca Prior,

Ltda.
N9 316..263.	 "t.7~ das: c.)perállas

de Jesus.

Confecções Feeny Ltda. (Janto ac
Termo n9 485.8101.

1.19 624.375 - Móveis Sotânea Li
mitada.

N9 622.308 - Supertintas Soc • ecia-
de Anônima Indústria de Tintas para
Construção e Conservação.

ik19 661.648 - Llictnibone Corp.
Cooperativa de Trabalha de Moto-

r)stas de Veiculos de Transportes de
Passageiros da Estado. da Guanabara
- Tranzeoopass (na pedicti de C:t-
~idade do titulo Transcopa. nú-
mero 339.513).

Indústria Érasileira de Pinturas
Limitada (no pedido, de cartada:nen-
to de nome comercial Indústria &a-
aliena de Pinturas L1mitar:1a número
238.123). - Cancele-se o registro.

Confecções Levisa2 Sociedade And-
' Itinia (no pedido de cancelamento

do liOnie comercial Confecções Levan
itenotada n9' 323.518). - Cancele-se
e registra.

Areumunento	 PrCcessos

Porana ~dados arquivar os
segritds processos abaixo
mencionados:

N9 663.733 - Quimio. Produtos
Químicos Comércio e Indftetria. So-
ciedade Anônima.

1)19 442.382. -
N9 499.485 -

.8t co. Ltd.
N9 539.005 -

ra Limitada.
N9 576.563 -

Ver S A.
N: 603.267

tenores Releres
N9 608.712' -

Se Aço- Onda

- Linear Projetos Le-
en:Cações.

Indústria de Illeveet
.

Cinzarie Ltda.
Sir Robert Burnett

Rio Gráfica e Edito-

Indústrias Gessy Le-

N9 376,275	 1Dantürosk.i 44 Cia. 	 .
Ltda.	 NO 379.017 - Lato . i(t a ES rola

NO 3.76.220. - Alls.latatfa Metaopult Ltda., , 	 -
Ltda. NO- 379.019 - Fazer' 	 S.5.43 Roeue

179 376.282 -- Reflui Benefaciamen- 3e , Comércio. Proeõpio
to de Minérios Incleatria e n ceruére O' NO. 379.020 -- Mar 3. A. Center-
Ltda. .	 e Admirristraçao.

NO 376..286 - Super Mercada -AStra N O 379.023 - Ablio Al frear Fi-
Bozzano S. • A. Comercial Inclua- S. A.	 mata

mal e Importadora* (recurso enter-a Ne 37g.~ 	 Caleia; Deite Ltata L Ne 379.024 - Açornet S. A. laade-

Fe?' N9 376 266 - Industrias Eletró-s. A.. art7.222 -ed7 0braa., realamas e .0Iaeas

179 376.267 - Cabrica de Móveis Sotiza Ltda.Orientai Ltda.
179 3741268. - S. Dio.ea.	 1(9 377.291 - Indeaa'a 	 Calça-
Ne 376.271 - Lanches Lusano LI- dos Baréa Ltda.

m"tada.	 ,	 179 377.303 - Erga D-c a Ltda.
N9 379.012 - Inelest aa	 Pleeti-N9 376.272 - Puri tnetal indústria, coa e Reforeados Po:reais LtdaRecuperadora	 114)eta..4 Ltda. 	 ""- N9 379.014 - Raiar:e:ante e BarN9 376.273	 Representações Mau= 'nterrrtezzo Ltda.

rido Ltda.	
N9" 379.015 - Cortfecçõr Vil elaN9 376.274 - António Chavei.	 Ltda.

nicas BriStra • Ltda.	 N9 377.281 - Cansa:eito:a Aleas de

N9 376.297 -	 Gabriel 8: Cia. , Iria Mecânica.

al9 377.026 - feixe:cai e Trepar-
ta,dora Tremei:alas Late

NO 377.092 - Inuees Mimo da,
IV 377.099 - Vaie:nem S. A.' In-

dústria e Comércio
Ik19 377.133 - aleeeac S. A. Erriba-

lagen.s Plásticas
N9 377.135 - Moivac S. A. rrrba-

lagos Plásticas.
179 377.136 - Vaca:are Técn c.) In-

dustrial em MetaIa • g :em Lida
179 317.137 .- Yucaten Té-(nra In-

dustrial em Metahrgiee. Ltda.
179 377.138 - Yuce fan Téen.(ra In-

dustrial em Metal/legai/ Ltda
179 377.139 - Yucia-an. Tifenice. In-

dustrial em Metalie-g • cea Ltda.
N9 377.142 -- Cv o ro Pacheco.
179 377.150 --• Coarras S. A. Co-

lenteadora Brasileira.
N9 377.151 - Dr. S. Corrêa d

Silva..
NO 317.183' - te.dieseria. (e remar-

ca> de Artefatos de Borracha Ltda.
179 311.193 - Anca Pema- Jaarea

DP 377.218 - Indunrar Induttrial
de Refrigerantes FixasC;a.. S A
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N9 379.025	 -	 Termabra.s	 Trata-
n. ri tos Térmicos Ltda.

379.027 - Terei:e:tem Stamptex

N9 379.138 - Glampletro Ciacato„ 1	 N9 379.259 - Livraria Inconfidtn-
N9 .379.140	 M.	 Magaidi	 Maia ca Ltda.

Publicidade Ltda.	 - Indústrias de Papel149 	379.260

- Cancelem-se os reg-atras
mencionados.	 .

•	 Marcas Dciericias

379.023 - COrila raiai e imporia-
a Cleoplatic Lida.

N° 379,031 - 8	 A. Moinna San-
e 	 Ge-ais.	 e

3.79..‘192 -	 R ão e Comér-
id	 Lee-i	 Ltda. -

-	 •
N n 37.035 -Gercy Batista dos Reis

37e.037	 -Cie-. Gaspar Gaspa-
e .i	 de Alimentneáti. 	 •

379.043	 T.to Avilez.
'	 379 011 - GutereiL,erg José Bar-

279.015 - Antôtlio
,	 379.036	 -	 Pubrec Publicidade

•	 cortes	 Ltda.
- le" 579.017 - Zueue. Publicidade e

No. 379.141	 -	 Bousquet	 Pae.s .Racy Ltda.
Leme Ltda.	 149 379.2a1 - Eeiro Auto Peças Ca-

N9 379.141 - Bazar ao Barulho d(t . srrini Ltda.
Beli.m Ltda.	 '1	 NO 379.202	 Metatárgica

N° 379 .145 - Anteloo Bebeu.	 ao]
rn	 Lenclies	 Rio	 //ovoN9 379.148 - Indústria e Coeeeio •	 No	379.-283

°dana Ltda,	 Ltda..
N9 379.149	 Issa, Ramos & Cia. ji 	 N9 379.2(34	 a, TerrIvel Ltda.

Li.,(1a,	 ;	 Na 37g.255	 -- Par	 e	 Reseurinte I
•

. PY 379.150 - Jotge -Agostinho .Pe-	 ?anal Lida
14) 379.266	 e Lanches: Avia-

:era de Souza.	 ' ron Ltda.
N° 379.151	 Toyota Sulpar 'Lida.
N9 379..1e4	 Georgan 'adastra de !	 Na 379.271	 Muniz S. A.

Auto Pecas Ltda.	 •	 Irreeeetanáo e Comércio.
N9 379.155 - Raváglio •& Sa.,sala	 N9 379.272	 Ct	 Muna 8.Mun	 S. A.

Lida.	 ! Imeicetaeáo e Ceméritio.
N 9 379.157 - José Pinheiroi 1" atas: '	 N9 379.274 - Rarapson S. A. In-

N9 001.116 - Slinil -	 Quenl-
ca Simil Ltda. - classe 28.

149 601.309 - La.gimera - Jivart.
dyr dos Santos - classe 42.

N o 601.319 - Plasbaté
Pias-Mie-antes Taubate S. A. - elea-
se 2.

N° 606.609 - Voire Beauté - Sce-
ejete. D'Edition.s 2.1cdernes Parisienna

classe 32. - Reeistre-se com ex-
elusáo	 da	 generalidade	 Pubiieses.

Na 601.0Ç4 - Fluiu - Metal lelans
Ind. e Com. Ltda. - aldeie. 5.

N9 6d8.178 - Boletim Inlermativo
e Turístico da Cidade de Santos -
I.smar Rampa Pinto - classe 32.

R pi	 enta Çõ'?S Ltda.
N''' 379.048 - Indpstrial S. A. In-

ciú,',-;_ria	 de Estruturas Metálicas.
N° 379 050 - Dtsul Distribaidora

N9 379.158	 Farmácia - Vila Ban- cleistr'..a e Comércio.
deirantes Ltda.	 •	 Na 379.275 - Rameson S. A. Co-

N9 379.164 - LoecL- Confeições 1,1- dústria e Comércio.'
-mitada.	 Na 379.276 - Rampson S. A. Co-

. 149 608.527 - Cregerco	 Crezerca
.-	 Com,	 e	 Representações	 Gerais
Corcovado Ltda.	 - classe 5.

N9 608.556 - Bulka - Sac. In-
Salina Ltda. N9 379.908 - Lintloile Lourenço da dústrla e Comércio. dus,trial e Comercial de Aços Kauthal

N9 379.051 - Kasuo Nagarcda.
N9 379.052 - Cia. Americana In-

dustrial de Ónibus.
N 9 379.054 - Irmãos Kurokawa Lia

mi ta da .
N Y 379.057 - Aurele Serban.

Silva
N9379.168 - Maloarma Molas e Ar-
mações Ltda.	 .

10 379.170 - Bazar Ernilio . Ltda.
Na 319.171 ,- Tecidos Edmos Li-

mitada.

Na' 379.280 -	 Automóveis
Na 379.281 - Brand & Cia. Ltda.
N9 379.285 - Indústria e Comércio

de	 Artefatos ' de	 Borracha Voldaci-
flex Ltda.

No 379.290	 Tecelagem Stamptex

Ltda. - classe 5 - Registre-se com
exclusão de papel de estanho

N° 608.579 - Skycrane - United
Aircraft Corp. - classe 21.	 •

.149 .608.616 - Lifepoint -
S. A.	 classe 8.

N9 379.059 - Administradora Bei-
ra Mar Ltda.

N9 379.060 ite Intosul S. A. Co-
mércio e Arm	 ns Gerala.

N9 379.063 - Engarrafadora e Dis-
tribuidora de Bebidas Maetinga Ltda,

N9 379.067 - Siza - Indústriaa
Quimicas Santa Izabel

N9 379.069 - Farmácia Dregadema
Ltda.

N9 379.070 - Interpac .Interconti.
nental de Papel e Celulose É. A.

N9 370.071 - Interpac Interconti-

N9 379.172 - Indústria e Comércio
de Tecidos Veneza Ltda.'

N9 379.174 - Rampson S. A. Co-
mércio e Indústria.

N9 379.175	 Rarapson S. A. Co-
mércio e Indústria.

1 9 379.176 - Rarapson S. A. Ca-
mércio e Indústria.

No 379.177 - Manoel Nalaanishi.
N9 379.178. -	 Rivoli	 Automóveis

Ltda.
N9 379.179	 Soc.	 Brasileira	 de

Silvicultura.

Ltda.
Na 379 -293 - Loja I,ustreland i a Li •

Mitada.
Na 379,294	 Arfinlex Artigos Fia

nos pára Presentes Ltda.
N9 379,296 - Casa Central Sudo-

este Ltda.
Na 379.301 - Anibal Zacharlás
NO 379.302 - Cidaeo Incorporada-

ra	 Administradora	 e . Construtora
S. A.

Na 379:303 - Viaeão Bairro dos
Pimentas Ltda.

149 609.020 - Sanurb - Sanurb Eija
:ganharia S. A. - classe 5 - Re'
gistre-.se	 considerandoese	 Arquiteta-
ra como Desenhos Arquitetônicore

NO 609.025 - Ifalria Bonita - Nil-
za Marques - classe 13.

NO , 598.791 - Querencla -
Nuhrich & Cia. Ltda. - cla5se 23.

N° 599.702 - Fertabolin	 Ciga:
Farmacêutica Organon do Brasil S".;
A. - classe 2.

NO 599.784 - Tertramide	 Sccié.
tê Carbochimique - classe 1.

Na 600.477 - Construx - Const,ruXnental de Papel e Celulose S. A. N9 379.181 . - Agro - Máquinas N9 379.305 - Soc.	 Difusora flon
1519 379.074 - Ines - Indústria Na-

dional de Explosivos Ltda.
Montanha' Ltda,

N9 379.182 - Halo Souto produ-
don Ltda.

No 379.306 - Consórcio Verst nruz.
Eagenharia Ltda. - classe 16.

N9 377.254 - Valorega - Vaderega
N9 379.079 - Relvado Costa de

Souza e Godescardo Evardro de Sak-
ker.

ções Cinematográficas Ltda. 	 ,
N9	 379.190	 -	 Bepattlsa	 Bebidas

Paulista S. A.

de. Imóveis Ltda.	 •
No 379.308 - TraaSporte Alto H--

guacu Ltda.

S.	 A. Investimentos - classe ;o
Registre-se	 co mas exclusões laitas
pala E£40.

N9 379.082 - Morente & Ferreira. N9 379.193 - Metalúrgica Cabuçu 379.310	 'Viveiro Caetioeirinha.
•	 1n79	379.083	 Biscoitos	 Curumim. Ltda. Ltda. N° 657-.382 - Creme Dental Gessy

Ltda. N9 379.194- Vieira & Moura Ltda. No 379.311 - Imewe S. A. 	 - Inds. Oessy Levar S. A. - cias-
N" 379.085 - Sciain Soc.	 Cons- N9 379.196 - Misako Olunayo. trias Mecânicas.	 •	 re 48.

trutora Lnobiliár ia .tatda. NO 379.204 - I 'Oreal. Nv	 379.22	 - Viar. •áo	 Poá	 Ltda.	 Na 577.0.20 - Barda da C3111:30
N9 379.037 - Mquinas Rodovia:- N9 379.206	 Majed Meyer S. A. 149 379.215 - Rampson S. A. In- . Cia. Comercial da .Borda do Campo

•rias 13res • Ieiras S.	 A. Indústrias Farrnacéut,eas. ciiistr' si	 e	 Comércio.	 - elzsre 39.
N' . 379.083 - Cia. Maria.na de Te- N9 379.209 - M. C. Santos, .149 379.316 -- Teenemont Sac, T:i2-1	 Na 57(3.926 -PRGL-PrtGL

cidos. N9 313.211 - Império das Drogas nica 	 de	 Montagens P.çpre,sena ^ :"5., ) [ -	 Produções	 Bac/toe:ai:Lens. Gravadas

N"	 3 -,9.391	 - 7‘,1etalmec	 Intlús!ria
Cumél'c'.0 Lida

379.092	 -	 Coionificio	 Lele
Barbtiea	 S.	 A.	 •

Li ria.	 destrial Ltda.	 Ltda.	 classe 28	 .
N9 379.216 - Societé St. Raphael.
Na379.219 - Maneei Eduardo Pes- 	 149 379.313	 -	 Paulo	 de	 Cr.-	 N' 591.234 - Mon-Atol - Ereeipal

sentei.	 Mente.	 S	 A.	 Ind.	 e Ce-IX1.	 -
N9 379.319	 Duee,..er	 s,	 A.	 In H rreeir:-te-se	 com	 exclu •s:')..a de	 Lee

N9 373 •	 Indfis'.rla e Com-'cio	 No	379.220	 --	 Ita:cliamant	 :'etalúrgica.	 I	 N° 5.8.859 -- Everkron -
Ce!çtieles Janaina Ltua. caça° de Jóias Ltda	 N 9 379.321	 -	 Interpar	 e' n.

	
eeee. Cliester S.	 A.	 - classe ei,,

119	 279.024	 -	 Benedito	 da	 Silva N9 379.221 - Soe. dc Beb:das Cru- nerial de Panei e Celtdese S. A. 	 N° 003.23U - Plearé - Com. e Ind.
r3enirs,

N9 37'1 0'5 - Exeoriaidora Vianna
3raea S.	 A.

NO	379.026 - Fabr'ea de Macia
".,isbeai Ltda.

zada Lida.
NY 379.223 - Arplae S. A. Arte-

fatos PlaSticos de Calçados.
NO 379.227 - Dra. Maria de Lour-

de, Cardoso dos Santos

149	 379.222	 -	 Cont e ce es	Fd-eard

r''N'1149.	 .317.e9e211d25im-enLtoasufcerem.Ven.011.:iiLajuváoe rrrlp

N9 379.326	 -	 Manleireira	 T -ê.5

ee Beeiclas Dilber Ltda, - cio ee 42.
N 9 430.544	 Azolivinha - Aroliva

S. A. Imp. e Exp. de Óleos Comes-tireis e 
Derivados - classe 41.

NY	 499.518	 - Revista Orientador
N9 	379.099	 -	 Sebast i ão	 Stockler

..ampos.
N9 379.100 - turaarco	 Indúsria
Comércio de Plaaticos Vida.

Na 379.109 - Luciano S. A. Inchls-.
ria e Comércio de Calçadas.
N9 379.110 - Fábrica de -Bolas de

Nitebol Cometa Ltda.
N9 379.119 - Construtora e lino-'f

iliária Infanta Ltda.
N9 379.122 - Aemateg Materlas de

hanstruções em Geral Ltda.
N9 319.124 - Vitraes Romere La-

iitada.
10 379.127 - Romeu Felle 13arcel-
r e João Pedro Gebian.
N9 379.128 - Tertec Termotecnica

N9 379.231 - Produções Cinema-
tográficas Herbert Richers S. A.

No 379.232 - Convem Cia. Nacio-
nal de Veiculos Motorizados,

N9 379.233 - Importadora e Er-
portadora Nanam Ltda.

N9 379.235 - Luslo Indústria Ele-
trônica Ltda.

N9 379.237 - Emulo Audi.
No 379.238 - João França da Silva.
NO 379.241 - E. Aranha & Cia.
N9 379.243 - Textil Santa Ursula

Indústria e Comércio Ltda,
N9 379,247 . - Eison	 Cabral	 de

Barros.
Na 379.247 - Edson Cabral de

Barros.
Na 379.249 - Indústria e Comércio

Irmãos Ltda.
NO 379.327 - Avrton Belmudes,
N9 379.331 - Móveis Finos Yarnae

Ltda.
N9 379.332 - Grande Othelo Dl-

versôaa e Propaganda Ltda.
N9 379.334 - Nordisa Nordeate In-

aluatrial S. A.
Na 379.339 - Eduardo	 Celestino

Rodrigues.
N9 379.343 - Casa dc Carnes Oli-

veira do Bairro Ltda.
N9 379344 - Máquinas Agrícolas'

Sanra Clara Ltda,
Na 379,345 - Comercial e rProdua'

tora de Sisal Contenda LIO.
N9 379.347 - Luiz Castaldelli.

Jurídico - Dayton Prezoto - elas-
se 32.

Na 594.802	 Neaaampa	 Aleaaa..
dre Luiz Mandiva - classe 8.

N° 591.791 - A Lingada - A União
dos Portuários do BraSil - classe

N9 600.804 - São Vicente - Cia.
Fiação e Tecelagem São Vicente
classe 83.	 1

149 516.258 - Ao Chopp do Cm?
zaga - Ao Chopp do Gonaaga LWa.
- clano4c1 -42 - 43.

Na 5 .552 - Brasitnovel - Era-
simóvel	 Brasília de /h:temeis Li-
mitada - classe 16 - RegiStre-4e3
sem direito ao uso exclusivo isola-,da
mente de Brás e rtadvel.

•	
.•.

N9 	379.132	 -	 Lanificaa	 Amparo
.	 A.
149	 379.133	 -	 Lanificki	 Ampar0

A.	 -
•

149 379.135 - Indústrfa	 Cornet,
Metalúrgica Roalsa Ltda.

379.136 -	 Catei CornérCio de
Os Trefilados Espea ais Ltda.
N9 379.137	 - IrmãosGasparotto
A. Auto Partes.

de Cantes e Derivados nadava Ltda.
N9 379.250 - Indústria e Comércio .

de Carnes' e Derivada% Cadeva Ltda
N9 379.251 - Iiadástria e Comércio

de Catmes e DeriVados Cadeva Ltda.
NA 379.252 - Mareco Manufaturas

Renomadas Ltda.
149 379.257	 Habitat Editõra Li-

mirada.
N9 379.258,	 Usina	 Anhumas

N9 379 .348 - Indústria e Comércio
e Engenharia Abrasar Ltda.	 149 589.932	 Serrador - Metalúr-

Na 379.349 - Latiainio Papola Lia gica Serrador Ltda. - classe 11
mitsula.	 Registre-se co inexclusão feita pela

149 379350.- Reclusa Comére'o Ira-i seção.
portação e atepreaentações Ltda. 	 N° 568.561 - Organizações /evo

N9 379.351 - José Braulio Curva Mundo - Banco Miro Mundo S. A.
lhal.	 - c/asse 2 - Registre-se como mar-

Na , 379.352 -1..,An'4rtio	 Relarmina ca de comércio sem direito de u_sO
cla	 „	 •	 : •	 exclusivo das palavras lOrganizaçõeS,

No 2,7Q 1r,2	 BUDIIrle	 Ndsvo e Mundo isoladamente.,
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No 538.360 -- Granja, São Jorge dia-
Mhéus - N2r RibifOGona,•lvas
"Viaira - c.YSCS 19 - ^33 (art. 97 rn't-
r.,ero 1 substituindo a case 33 pr,

41).
Nome Com erc:al Deter:do

No 567.520 Guanabara Aaarellus
rletro-domésticcs Ltda. - Guana-
bara Aparelhos Fletro-doméstic:n .1,1-
M:tada - (art. 93 n° 2) .

NO 517.745 - Bditóra Monterrey
Ltda. - Editára Monterrey Ltda. -
;Urt. 93 no 2) .

N° 535.604 - Cestas de Natal til-
ralar Ltda. - Com. e Vendas -

Cestas de Natal Ultralar Ltda. -
!Com. e Vendas - (art. 93 n° 2).

Insígnia Deferida

NO 482.663 - Dínamo .- Dínamo
2)ist. Nacional de Materiais de Obras
S.. . - classe 33 (art. 95) .

Marcas Indeferidas
N9 581.748 - Pro-Plan - Pro-

P:an Publicidade S. A. classe 8.-
No -581.905 - Portowagen	 Sni-

Rek S. A. Ind. e Com. - classe 21.
N9 581.790 - Nova Granada -

Ali Feres - classe 41.
No 572.918 - Nova Gomalina -

Saga S. A. Adm. e Participações -
iLla • e 48.

N9 472.779 - Good Lana - Ale-
Xaniii e Burihan ! Filho - classe 23.

N o 478.438 - Rei Baião - Café
Re: Torrefação e Moagem Ltda. --
tlasse 41.

No 584.604 - Nosso Volks - Auto
i'icánica Nosso Volks Ltda. - clas-
(L-e 33.

ul o de Estabelecimento Ilide f crWo

N" 440.428 - Lojas Mattos -
Maltes (Armarinhos, Utensílios

)3ame	 Ltda ) - classes 8 - 11
12 - 14 - 15	 21 - 22 - 30

4.-- 30 --
X a p ,edo de Propaganda Indeferida

:t	 iva
N'' 397.749 - Grande Venda

Hermes Macedo e Você
Coo-

:F.:a-mos Macedo S. A. Imp. e Com.

Recur.so

- :'°."e 21.	 ^

I,-,•rbmifabriken Bayer Aktiengasell-:
(recurso interposto ao defe-1

:(11-nral:o da marca Ca r a Bayard tér-
aia, n 391.915)

Diversos

Foram mandados cancelar os :e-
t :Aras abaixo de acórdo com . o ar-
1-:i cl 110 do Código:

Cr rátnica Cataguá Ltda. - reg:8-
ra -a 376.545.
ni .. Cherubina Ribas Marinho -

ro no 370.603.
:^, -mi , sóra Cultural de Palmares Li-

- registro no 376.614.
In-am Ind. de Madeira sSanta Mx-

cr 	 - registro n9 376.634.
Oscar Gomes Florio - regiutro má-

itai,ro 376.666.
Otirb - Com. e Rep. Ltda. - re-

c5:tro no 376.676.
Diogens Lima da Silva - registra

axç 376.704.
Marcenaria Marylene Ltda. - re-

gistro n9 372.730.
Ind. de Calçado.s Tuiuti Ltda.

tre,gistro n° 374.153.
Soc. Paulista de Ferros Spafer Li-

rtaitada - registro n9 379.164.
E. A. Vinícola e Agrícola Sanro.-

apense Savas - registro n9 374.180.
José Arthur de Castro Noya - re-

Ostro n9 376.781.
Eusamar J. S. Barreto - regis-

tro n° 376.806.

Berlanga - registro nú-
ms.ro 370.916.

Tratortudo Peças Ltda. - registro
• n5 376.947.

Sapataria Flor da Saúde Ltda. -
ic:stro n9 373.970.

I, E ,..,,r.san Rádio And Phonograph
registro n9 377.006.

I tmerson Rádio And Phonograph
Co.-p. - registro n° -377.008.

! Papelaria Brindisk Ltda. - regas-
' tro n9 377.023.

Jo.sé Cs. glione	 registro núme-
ro 377.025.

Ind. de Artefatos de Borracha
Mello Ltda. - registro n9 377.027.

Produtps. Agro Pecuária Produrnax
Ltda. - registro n9 377.024.

Com. de Roupas Feitas Rotgor Li-
mitada - registro n° 377.028.

Guaiba Ind. e Com. Ltda. ' - re-
gistro n9 377.272. - Cancelem-se os
registros.

Diz ersos

N• 607.080 Cometan - Crome-
tação, Metalúrgica e Anodização LiM.-
tada - - Argui. e-se .

N' 60.i	 - Roger Bougcrard e
Roberto Armand Bougeard - -

.
N . 609.979 -- Urrou Nigri - Ar-

quive-se.

N'' 610.688 - Auto Viação Sucices-,
te Lçieitacia -- Arquive-se.

• N' 609 501 - - Walter Torreggiara
Pinto - Arcluive-se.

N• 390.224 - - Instituto de Idiom
Yázigi Limitada - Arquive-se.

N" 390.851	 - Pondo de Cultura
Econômica - - Arquivese.

N" 404.067 -- Delago - Comércio e
Indústria -- Apostile-se.

N . 418.931 --- -Comércio e Repi . e -
prentação Fátima Limitada - Arqui-
ve-se.

Garage América Limitada - (impug-
nante do termo 204.186) -- Arquive-
se a impugnação.

Reti)icaslio de Clichê

N' 603.255 - Supro --- • Sub-Preciu
tos Industriais Limitada - ^ Supro -
cl 41 - cliche publicado em 8 . de no-
vembro de 1963 estabelecido em São
Paulo.

Retificação
-Ficam os requerentes abaixo mencio-

nados c^Qnvidados a comparecerem a
êste 'Litpartam-nto no prazo de 90 dias
a fim de efetuarem o pagamento da taxa
final:

N9 590.462 -- Confecções guarara-
pes Sociedade Anônima	 reg. nu-

I N^ 547.566 - Instituto Quinnoterá-
pico Brasil Ltda. -- reg. n" 383.483.

N" 539.602 - Baboratórios Inilia So-
ciedade Anônima - reg. nq 383.485

N" 590.300 - Igla Narodni Podnik
- reg. n". 383.491.

N i 592.244 - Traosportes Transge-
ral -- reg 1-1 , 383.510.

N9 592.256 - Curso de Linguas Cul-
tura e Amizade Limitada - reg. nú-
mero 383.514.

N° 592.288	 Laurenio Castanhei-''
ra Queiroz - reg. 383.517.

N" 589.803 - Prodatos Roche Qui- I
micos e Farmacêuticos Sociedade Anô-
nima - reg ri° 383.548.

N° 592.419 - Editôra e Comercial
Astúria Ltda. - reg. no 383.557

1\19 396.693	 Montesnell Petrochi-
mica S. P. A. - leg. n" 383.563.

No 490.374 - Karen Kagaku Kabu-
shiki KaiSha - reg. n" 383.565.

N" 588.634 - Osvaldo Sebastião
Ramalho e Waldemar Alves Rainalho -
reg. no 383.544.

N° 580.767 - Estoril - Veículos e
Motores Limitada - reg. n" 383.575.

N9 589.871 - Padaria e Confeita-
ria Flôr do Brasil Limitada - cc. nú-
mero 383.586.

N9 532.379 - Exportação de Ma-
mero 383.606.

N" 507.496 - Sandoz Sociedade
Anônima - reg. n" 383.605.

N° 578.714 - Cassella Farbwerke
Mainkur Aetiengesellschaft	 reg ist.,-(5
n" 383.610.

N° 580.085 - Nortemel Sociedade
Anônima Comércio e Indústria - reg.
n" 383.616.

No 581.696 -- Banco Riograndea,ie
de ExpansLo Econômica Sojeclade Anã
nima - reg. n' 383.620.

N'' 582.227 - .Leon0ano Jose de l're,-
tas Souza - reg. n" 383.62/.

N o' 585.667 - Metalúrgica	 -O-
Mal Limitada - reg. n" 383.631.

N 587.272	 Zecarthur Come:ci.) de
' reg n" "383.636.

N" 587.779 - Companhia Bras.iei-
, ra dc Divtilgação do Livro regi ,to
!ri, 383.637:

N" 590.5;4 - Golli Iiici• - stria e Co-
' inéreio de Plásticos Limitada	 - reg . !
' n" 38.641.

de Habitação Popular	 - egistro nu.;
milell) 383.662.

N., 592.093 - Fundii,o Vitória I,:
mitada	 reg n' 383.666.

NI' 592 .102 -	 Vitória L1-1

Nh , 592.10',	 Funo.ç.,0	 ia E,
ninada - reg. 383.60.

Imelda - reg. 383.67).
N" 592.107 - Funui. jio Vit6ria Lm-

'	 •	 d ,	 .

N" 592.691 -- Herm. Stoltz de Sio
Paulo Sociedade Anônima Conier,a)
Indústria . -- reg. n' . 38.726.

N" 592.801 -	 Indústrias de Pli),,iices
e Tecidos Limatex Limitada - reg. 	 ,-
mero _383.729.

N" 529.928 - Becromo	 Ge
Calçados Limitada - reg. 11 383 ; 3: .

• N 592.930 -- Milani t' Campos Li-
mitada -- reg. 389.735.	 -

N" 552.592 - Integral Arroz Soca -
dade Anônima Indústria e Comércio ( e
A-ros	 reg.	 .383.738.

No 556.648 - Companhia de Cig -
ros Souza Cruz -- reg. n" 383.749.

N9 566.193 -- /Joana,- MFG Co.
Inc . -- reg. n' 38.761.

N" 568.528 -- Herman() Sereia da
Moita - reg. n' 383.770.

Marcas De feridas

N" 584.501 - EMCO	 Enh:o --
Embu Comercial Limitada - cl. 11

N" 584.536 - Valbrás -- V dbi-am
Acessórios Industriais Ltda. - cl. 6.

N9 584.808 - Trombolob - Nord-
mark-Werke Gesellschaft Mil Beselir.i-
enkter Haftung - (por abreviaçai)
Nordmark Werk G. M. B. H.) --

. .3.
N" 582.502 -- Etna Etna Pla'a-,-

cos Limitada - cl. 1 - R eg istte se
com exclusão de lacas.

N" 471.581 - Albapin	 Progil So
ciedadc Anônima	 d. 1.

N" 577.382 - Zamac Comért :o e
Indústria Limitada - el. 16.
-nu 03.1	 epuntun 05 1 111911y se.vp

Marcas Dcieridas
N 582.284 - Nacryl - Compauhia

Brasileira R hodiaceta Fábrica de R .;on
- cl. 23.

N" 582.679 - Vinalon - 	 a
.Indústria e Comércio Limitada -
se 36.

N" 582.708	 - Ago	 Avo Ar.c!..-
tos de NIeta's Lida	 cl. 13.

N 584.375	 -	 o! ada - -
ria Alvorada Ltda.	 il. 41.

N 58. 571 -	 -	 Lá, o --
.1k lat:. riais para Const,•iiçoes	 itad	 --
el.	 16.

N'' 581.814 -- Rodas Fisbi o
de Cigarros Suclan Sociedade Ara-auni:a
- cl.

N.. 577.793	 Liem;	 A• ie

	

o	 ia	 Canil,.
N"	 ;	 g i 2.1,cond

mel].
1\i" 619.'453 -	 1)je: g ; Abboud

inch.
1\,- 61 0 .469 -	 (..ont".actur

111-ri 'OS Emp..e•t..iros Ltd. .
N" 61).524	 - Fi-am isço d..	 ,

Cha toa hr:and	 lick. ira Li 	 .

Exigências

Termos com Exigências à Cumprir:
N° 600.L39 - Representação Tran-

satlântica	 .A.
Ni 472 - Máquinas e Equipamen-

tos Mello S.A.
N9 496.298 - Vemag Sociedade

Anónima e Máquinas Agrícolas.
N° 523.119 - Casas Tigre Limitada

Comércio e Importação.
N9 602.124 - Construtora Si.11 Ca-

tarinense Limitada.
N , 602.251 - Norival Gomes 5 As-

sis Silva Limitada.
N" 602.385 -- Francisco CanLos

Garcia 5 Companhia Limitada.
N° 603.291 - Bar e Lanches loa

Limitada.
N . 602.149 - Indústria e Comérc.o

Monjolinho Ltda.
N" 602.377 - José Loliego.
N" 601.792 -- Breda Sociedade Anã- .

numa Credito, Financiamento e Ia'. est.-

•

N9 573.697 - Bebaina - Incide lle-i Metalingica Ajax Ltda. - registro) mero 382.402. 	 -
f:arerant-s, Estoril Lzda. - classe 43. ',19

T: tul o de Estabeleci ni o D2 f crido
N 9 4;i2.632	 De;forti-,c - Dja:ma

15a'nalque Coelho D21`arge
ê - 33 (art. 97 n9 1).

mais Laaa - reg. n" 383.702.

- Arte Edustria	 eis
I N, 592.097 - Fundição Vitoria Li- 	 -- el. 40.
mitada - reg . n" 363.667. 	 Ex.èti,(!cias

548.939 - Comp,mhra	 a

N 619.5"	 - -	 luro col 	 Panzuka .
.	 - 619.5-1-1	 519N" 592.12-	 Vitória	 Ns 610 •;.3Li • •	 6	 619 5_1 _,	 619..:,:s

notada - reg. n"
N" 592.12: - FundiçÉ.o 'it6ria 1	 Em:0W°.

mitada - reg. n^ 383.681. 	 N" 6:9 571 - Dist. de Gazolina Vá-

N0 592.132 - Fundi( f.o Vitória Li
'Miada - reg :•

N'' 592.642 -- hileta,..0	 B r asil Im-
portação de M	 1^.4etais --
tro	 383.689.

1\1' 395.959 - Padaria e Confeita-
ria . •L-apurti Limitadi - rcg:stro nume-
ro 383.694.

• No 459.035, - Trol Scaneclide Anõ-
nitrai Indlisti. k e Comércio - reg.
mero 38.3.697.

No 512.265 - Fundição hlinas Ge-

159
	 592.493 . - Elet..ornetallif g a I

Eiisma Leda. -	 n, 383.722.	 I

tinia Lulu.

N, 619.66.1	 -	 Sa!pie	 Artei.,
I Plásticos Ltda

619.780 -- Perragem Pinheircs
r

-	 620 e43 - Canguru Trim.:pai
em (-ieral e murismo Limitada .

o20 .087 -- Frutic6a Bandeiran-
te	 1. td . 1	 •	 •

N° 620.246 - Sebastião Pereira Co-
mércio e Indústria de Calçados Soc , c-
dada Anônima.
,	 N" €70.998 - Marcenaria Arte Sal

Limitada .
N' 62 1 .015 •	 Transline - Indús-

tria, e . Comércio [Aja.
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1 No 852.954 - marca Polyton.
I Hum c12 011 & Rafining Company
, - Oposição ao termo:

.NO 853.047 - marca Protesoja .
Servicin Despachos Gerais S. A.

- Oposiçao ao tal mó.
N'' -857.236 - Título Sercin Servi-

ços Central de Informações.
.Servicin Despachos Gerais S. A.

- Oposição ao termo:
No, 857.465 - marca Servinco.
Servicin Despachos Gerais S. À.

- Opasição ao termo:
No 857.466 - Nome Comerciai Ser-

vinco Serviços Técnicos e Incorpora-
dore.se Condomínios Ltda.

Farbenfabriken Bayer Aktiengeael-
ls.chaft - Oposição ao termo:

NO 852.917 - Marca Renodur,
Chicopee Mills, Inc. - Oposição

ao termo :
N:o f'52.53 - marca .Lumi tex.	 •
American Raditor & Standard Sá,.

nitary .Corporation (Oposição ao (..er
mo : 852.672 - Marca • IdealarcO, .
. S.A. Moinho SantisI:a Inds. Gerais
(Oposição ao termo: 854.244 -- marca
Santista ) .

1V.fultiplast S. A . Ind . e Com. (Opo-
sição ao termo: 852.767 - - Nome de
Empresa Magno .plast Ind. e Com.
Ltda. ) .

Jutubro de 1 9513, 49, 5

Italex Ind . e Com 1,ta(a 	 opasi.
çáo ao termo: 857.523	 m troa Eu^tex) .

Conservas AlimentiMas Baeta Li-
mitada (Opkição ao :ermo: 831 609
-- • marca Itambé dà Serra) .

Construtora e Imobiliária Ti esel
S. A . (Oposição ao termo: 855.081 -
marca Trecil) .

Lanifício Santa Bronca' S.A. (Opo.
sição ao termo: 853.157 - Titule)
Casa Branca . ) .

Irmãos Brandão (Oposição ao ter.
mo: '858.945 - marca Orthosono .

Profacos Importação e Com. de
Produ',:os _ Farmacêuticos LI da, (Opo-
sição ao 'termo: 855.238 -- marca
Prisofagos) .

Varta Deutsche Edi.son.Akkuniula
toren-Company Gesellscha Mit Bes.
chankter Haftung Oposiçao ao ter.
mo: 854.695 - marca Depa

Cisne 
	 .

Textil S.A. (0ousição aotermo: 853.246 - marca dsnte
co) .

16 -

ca Multiquest)
.

 .
Multiplast	 S.A.	 Ind . e Com.Armando Rui da Fonseca Mendes (Oposieão ao termo: 852.766 - mar-

Costa -- reg. n° 376.491	 ca Magnoplast) .
s •

Bras. de Bebidas e Conexos Oposi-
ção ao termo: 852.935 - marca Café
Pinguim) .

A Cia. Antarctiça Paulista Ind.
Bras. de Bebidas e Conexos (Oposi-
ção ao termo: 852.563 - marca Pão
de Uva Marivone) .

Activa corretora de Ações. Títulos
e Valores S. A . (Oposição ao termo:
858.659 - Nome Comercial - Activa

Inda. Granfino SÃ. (Oposição ao
Com. de Papéis Ltda . ) .
termo: 852.563 - marca Pão de
Uva) .

Cia. Quimiea mdi, Cii (Opos.ição
ao termo: 852.554 - marca Cre-
niartex) .

'Cia. Quimica Indl. Cil (Oposição
ao terno: 852.555 - marca Cremart-
Cor) .

Águas Minerais Serra- Braaca S: A .
(Oposição ao termo: 852.659 - mar.
ca Branca da Serra) .

Incis . Grafino S. A. (Oposição ao
termo: 852.803 . - marca Estrela) .

Tobácco Marc
0,1 The U. S. ---.. Oposição ao ter- marca Premo) .

•(Oposição CO termo: 855.2hantes	 Association S.A A.

mo:	 ,a, , •	 .	 Kenko Nag.imine n Oposis:ão ao
- ) N0) 852. .247 - marca Filtro.' 	 • • .	 téimo: 854.631 - •Ina,reá, Aristoera- 1

Fruticola Inds. Caldas Ltda . '	 t•4 ) • •1.• ópoSição,. ao térmo:,-	 F	 in.	 ação 'e TeeelageinC apo El; lo
NO 850. 834 - marca Fru ti-Calar • • • ( S .:4 o ( 0P0sieão• • ao têrTn°: 856'045

P. Cecinco Cupello Engenharia ,. -. - _marca •Fanacril) 	 . I
Iden.Construções Ind . e Com . Lt ,cla .. • Fiação.. e M acias:em r,:vmpo Bal •-: .
n-r- Opoatcão- ati , :terince . ' • . ..	 •	 ' " •• ' , S. A . (Cip;isição ,iii). teimo: • 857 . ;?, C4 . --t • {
);,„NO 8,51.096 -•--4 • ina).(e'i, Sachir.' • •	 • 1 . in -• c- P^',-a,:ril i .	 ,	 c

Fundição Progresso S. A. -- opo- Givaudan Corporation (OpoSieão
sição ao têrmo:	 têrmo: 853.055 - marca Deoci-al) .

No 857.507 - marca Universal. 	 Conde Pierluigi Branca de Roma.
Empresa Metropolitana de Enge- nico C ni .1; Stefano Branca Di Ro-

nharia Ltda. - Oposição ao termo:
- NO 854.014 - marca CM. .

Edições Musicais Samba Lida. -
Oposição ao termo:u:

 Conde Giuseppc Branca Di
Romanico, Conde Cano Ranieri Bran
ca Di Romanico e Fernando Bosso-
lera (Oposição ao termo: 852.659 -.
marca Branca da serra).

.Eberhard Faber In:, (Oposição ao
termo: 855.615 - marca Calcrama)

Anel Representações • e Empreen-
dimentos Ltda. (Oposição ..ac termo:

Oposição . act termo:	 • 
, •	

857.331 - marca
No 853.624 - marca Aconteceu . 	 . Prema - Preservação de Macie1ras

,••	 1-^.	 •
ma	 •	 (a•-1

. .állp eu ‘ch, r: ., ga• a. ,IpM626-'•,-,-11 , 'iQt P .p0', •	 .9!- -.• ,:r ..; Rry • ,..,? -,:yv.,,t". .1 -,103 ',R: ' .p, •

	

A	 a. '	 ;;1•	 çaft	 .B	 - no'9°

N" 021.0/8 -- Seíideio Ipe Ltda.
N" 021 .lj9 --	 Mig s	 Rep

dc coniecçoes Ltda .	 •
N' 621.106 - rrodutos

gráiicos Luxos Ltda.
Nv 621.180 - Beneticiadora de Me

tais 2,ints/c Ltda
•N" 621.229 - Heitor José de Simás.
Ns 620.4'91 - 620.492 - 620.500

- 620.501 - 620.502 - Leonaido.	 ,
Alejanoro. téraga Perez e outros.

N" 620.515 - Mecánica Rodunke.
N" 620.507 - Luz do Brasil Indús-

tria de Artefatos ek Metais Ltda.
N' 620.543 - Cerealista Itobi Linu-

tada .
N' 620.550 - Emilitana Produto

£.:ornésticos Lida.
N" 620.650 - Udo Osair Jauche
N" 620.698 - Bar e Lanches Flô

de Prates Ltda.
. N" 620.835 - Sul Brasileira de Má-
quinas e Eletricidade Ltda .

N" 620.84! - Alfaiataria Na sseh
Limitado.

1\1' 620.895 - Divinal Socieelaue
Anônima Indústria e Comércio.

N" 619.036 - Comércio e Indústria
de Cèra 3 Podêres Ltda.

N' 619.142 - Stockler Sociedade
Anônima, Crédito, Financiamento e In-
vestimentos .

N'• 619.167 - Serraria Jaguaré So-
,ieciade Anônima Ind. e Com..

Diversos

Foram mandados cancelar de acôr-
do com o art.' 110 do Código os re-
gistros:

Companhia Nacional de Arteiatés
Metálicos Almac - reg n5 372.249.

Grigorrij Biller - reg n• 372.259.
Soc. Comercial de Bebidas São Fran-

,cisco Limitada - reg n' 372.303.
Dist. de Latidnios Norte Paianzien-

se Limitada	 reg n' 372.319.	 •
Comercial Agricafé Limitada -. reg.

n' 372.320.
Clube dos Lojistas da Lapa - reg.
,372.468.
Companhia Sideúrgica Itabirito -

Sideritzt	 reg. n' 372.476.
Iedda Siqueira Cavalcanti	 . nú-

mero 372.519.
Deprog Sociedade Anônima Progra-

mação e Estudos Econômicos - regis-
tro n' 375.511.

Belgobrás Sociedade Anônima Impor-
tação e Comércio - reg. n 9 375.656.

Socival	 Soe. Imobiliária de En-
Lias e Adm. Ltda . --- reg. n' 375.657.

Tecnion Indústria Limitada -- reg
n • 375.694.

Eversil Sociedade Anônima -
Produtos Farmacêuticos, Ind. e Comér-
:io - reg. n° 375.799.

Termacrist Sociedade Anônima Dist.
uirnica é Farmacêutica registro ná-

nero 375.828.
Souza t, Straub - reg n° 375.894.
Barworth Steel Works • do Brasil

Aetalúrgica Sociedade Anónima - re-
istro n° 375.904.
Lanches Novecentos e Vinte e Oita-

vo Limitada - reg n° 375.906.
Kiyoshi 'isque - reg n° 375:909,

Transportadora Horizonte Liinieada ,-
eg n" 375.919.	 •
:amerfil Sociedade Anônima - Fibias
'ext is - reg. n" 375.960.	 .	 .

Editôrzi e Importadora Mia l iCal Per-
lata do Brasil Limitada - reg. • núnte.
D 376.000.	 ,1. •

Fábrica de Pregos Cre.so Litbitátlti
• n" 376.027.

Plásticos São Carlos Sociedri'd ) AV./6-
ima	 - reg.	 376.038.
Brome	 Industria MeM1úNita'

otada - reo n' 376.070 1'

I indústria e Comércio Ceti„,
Limitada - reg . 	 .376.07

Re p. ai Indústria :vietaliirgic, Limita
•da - ••eg .	 376.11 I .	 •

Cofibrás Companhia	 Fiaanciaciara
Brasileira	 reg. n : 376.204	 •

Lziplast - 'Indústria	 Artefatos
Plásticos Lida. - reg. n" 376.224

Giacomc Cecchini -- reg •1-- 376.228.
Canudo kanucci •-- reg ri' 376.229•
Rocha t3 Grtivana --- reg n , 376.332•
José e Tomazi - reg. m" 376.345:'
Perfinco - Perfumes Indústria e Co-

mércio Lida. --- 	 , ri" 376.363.

Dora de Sampaio Sem' - registro
n" 376.399.

Indústria de Abraçadei- is São José
Limitada - reg. n o 37( 411.

Moacir Amaral Filho - reg. ume
ro 376.412.

Comercial 2-13 Limit?da I-- registroIi 37 . 431 .
Odete Moreira •Ferreira da Silva -

reg. n' 376.474.
Investi] Investimentos [mobiliários Limi-
tada - reg. n" 376.474.

Querini Sociedade Al/ôninla Indústria
e Comércio - reg. n' 376.483.

Dháraná -- Representação Limitada
- reg. a" 376.484.

- Construtora Irmãos Mota
Limitada -reg, n" 376.490

(Oposição ao termo: 852.794 - mar- I
Multiplast S.A. Ind. e Comer..sio

(Oposição ao termo: 1155. )86 	 mar.; ca Starlight)
I Automatic Electric do Brasil S. A.
(Oposição ao termo: ,355.486 -- mar.
ca Starlight) .

Automatic Electric do Brasil 5, A.
(Oposição ao têrnio: 855.486 -. adrca
Star:ight) .

Faelemac Fábrica de Ma teride:
Construção S. A. (Oposição to
855.010 - marca Pavistar) .

Soc. Técnica -de Materiais Sot -.1
A. ( Oposição ao termo: 836 	 -
Nome de Emprêsa: Sotave Ltda

'rédea de Agronomia e Vet:i . .ná-
ria Ltda. ) .

Soc. Técnica de Materiais Soaria S.
A. (Oposição ao tênue) n" 855.165 -
marca Tema .

Sociedade fécnica . de Mate, ;,r Sd-
tema S. A. (Oposição ao têrtn:, atm:eia
855.164 - Nome de Empré:d: 1'
Publicidade RioRio Ltda )

mero	
Cacini (Oposição ao térind

 852.502 - Titulo Speruell) .
Armações de AÇO Probel S. A. (Opo,

sição ao térmo n' 854.750) - Nome de
hinpresa Gardênia B2I Jardim Ltdi., 1.

Armações de AÇO Probel S. A.
( Opos:ção ao térnio• 8'55.249	 didrea
Disbel) .

Kell"q Company (Oposição ,ai
moo o"n" 853.105 - marca Krokers I .

Kellpg Company (Opo.s:ção ao i'•ruic)
n y 853.818 - marca Cisquinhos) .
. actitota Monterney Ltda .

ao térino	 n' 832.660 -- luzirei ' mista
Spectro) .

Glii S . A. ind. Exportação e
ação (Oposição(Oposição ao térino nq o51.2.66 -
narca Predileto) .

C. Magalhães Agência de Empiegos
(Opo:,ição 'ao termo n" . 853.612 Titu-
o: Agência Tijirca de Emprêgos)
• Mwdo ,Gráfica e ' Editôra S. A.
f)posIção..á'O tênmo,n" . 896,54, -
a Mundo Gráfica)
• Re:yna ldo •etrel'in (ia, •Sil-veirel • (Oposi.
ão• ao, térmo n" 851.627	 moita El a-
quesa do Poder Jovem )

NO 852.579 - marca Droga
Olímpica,

NO 854.286 - marca Conchita
eia tex S. A. Ind. e Com.

Oposições aos termos:
NO 853.676 - marca Polyacril.
NO 853.674 - marca, Poiyacrii.
Cia. de Cigarros Souza. Cruz

Oposições '')aos ternos:
N? 852.247 - marca Filtro.
No. 852.246 - marca Filterelas.

,Invest Planearia Plane jamento Eco-
nômico e Assessoria de Empresas Li-
mitada - Oposição ao termo:

NO 855.519 -• marca Planemak.
Rádio e Televisão Straus S. A. -

Oposição ao termo •
No 858.475 - marca Straus.

têrmo:
Silvio Faria Vieira - Oposição ao

I	 - marca Botão Doura.-
do.

Lids. Villai •es S. A - Oposição
ao termo:

N9 856.108 - marca Atlas.

Rucian Ruiz S. A. Ind-Oposições aos termos:

-No 853.125 - marca, Na Onda do
Samba.

Neuchâtel Watch Co. Ltd . -
Oposição ao termo:

NO ' 853.396	 marca Mondea .
Rio Gráfica è- Editora Ltda. --

o: pmi - Soc. . Re finadora de Mi-	 zuqu2tto & Golla Ltda. (Oposição	 Wilson Garmigiani Oposição aonérios Lida, -- reg. o , 316.495 - ao termo: 858.204 - marca Aiteszú . tênup: 858.232 - marcaMaraar.cla).cancelem-se os registros.	 Manufatura de Artefatos de Borra- ; Au (cana 1 : c Electric do Br sai! 5 A.cha Duplex Ltda . ...Oposição ao ter- i
Automactie Electric do. Pa • asil S.A .

O posições •	 (Oposição ao termo: a55.484 - mar-
e Com. mo: 856.348 - marca Dupe) .

„ A Cia. Antarctica PaMistá Ind . ca S,arlight) .

Nord Ind. e Com de Produtos
Me talúrgicos Ltda Oposição no ter-
mo: 85i.968 - marca Nordic.,

Nestle S. A . (Oposição ar teimo:
852.725 - Marca Nestlei .

Secretária de Turismo do Estado
da Guanabara (Oposição liatermo:
852.122 - marca Pas'c i vai In( craacio.mal da . Canção) .

Procar S. A . Ind . o Coas, ( Oposi.
ção ao termo: 852.'177 - mares So.
praear).



Certificados Expedidos

PATENTE61 CONCEDIDAS	 20 DE SETEMBRO DE 1968

TermosM U

06.782

06.783

06.781

06.785

06.783

06.7[17

06.788

06.789

06.793

06.791

06.1(12

06. 1113

Ou. 72:5

06.

133.464:

133.499

134.726

1U.031

135.207

137.497

139.327

Termos

124.358

124 466

127.62/

127.628

.127.629

13C.462

131.695

132.271

Ptct41) de Comércio

e

Atividades Mia
DIVULGAÇÃO 1\19 8,63

Preço: NCr$ 0.28

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas : Avenida
Rodrigues Alvés n5 1

Agência 1: - Ministério
da . Fazenda	 .

Atendei	 a pedidos pelo
Serviço- de Reem1)Mso Postal

Em Brosilia
No Sede do D.1.N

1.336,00
236,00
975,00

4.906.50

7.453,50 7.453.50.
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•

Bemoreira Cia. Nacional de Utilidade	 Roberto Scbitun (Oposição ao tèr- i Ind. de Produtos Alimentícios Con- (Oposição ao tèrnio: 852.865 -- marca
(Oposição ao-têrmo n9 850.611 - mvr- mo: 852.686 - marca lonaqua) . 	 . fiança S. A.	 Oposição ao térrno: de serviço Sendas) .
co Bemol) .	 Intelco	 Ractiocomunicações S. A. 853.032 - indica kands) . Casas Sendas Com. e In ,-!. S. A.

(Oposição ao termo: 852.760 - marca	 Empreiteira Ba ao Ltda. (Oposição 10	..,,..	 . .	 . 8'52 .866 -- NomeInd. Brasileira de Motores e-Peças S. BIP) . 	 aD térmo: 859 .332	 Titulo Pinturos ' posiçao ao teimo.
A. (Oposição ao têrmo n''' 850.739 --

	

	 `	 de Empresa Sendas Entregf-.s Pai'
Ltda. ) .i cixeira .Baião Lty 1. ) .

marca Inbracar) .	 Cia . de Cigarros Souza Cruz . (Opo-
Ind. Brasileira de Motores e Peças S. sição ao têrrai. 852.775 • --.- 	 nunca	 . Cio. Min -eira de Aguas e Esgotos	 The Singer Company (Pposia ao ac

A. (Oposição ao têrtno n" 850.740 -- Kissi9 aP •	 Comac (Oposição ao térinoi 856.979 (Cimo: 855.471 - marca S) .
marca Inbracar)'.	 Américo Baraldo (Oposiçã ) ;:io teimo: 	 Nome Comercial Comas ! Com. Agro	 Societe de Bormeterie de Tergnic; --

854.284 - Titulo Surdido I r'anspor- Pecuá . ia Ltda .1 .	 Gerard Fortiu (Oposição -ao rèi mo:
Malharia São Jorge Ltda. (Oposiçà'o te Com. e Turismo) . 	 '	 Banco de Crédito Ri. -11 de IVilias Ge- 856.402 - mar...1 Geve) .

ao termo ri" 851.956 - marca Beibi.
IViagnebrás S. A. Isolantes Térmicos	 Américo Ba.rndo (Oposição ao tér- rais S. A. (Oposição a() tê "lio: ..	 To -quito Pontes S. A. C:-.:ra e In-

;	 7	 -	 -(Oposição ao têm-10 n" 852.766 - marca mo: 854.279 - m 	 85 .822.	 marca Hercu lex) .arca Baraido) .	 dústria (Oposição .io termo: )1 ti . 698

I'Viagnoplast). 	 .	 G. Mendes Ferrão Representações 	 Casas Sendas Com. e fni. S. . A. - Titulo 1Viercaclo Ideal) .

Fator (Grupo Publicidade Indl) . Ltda. S. A. (Oposição ao térinoi 857.191
(Oposição ao têrmo n" 858.265 - mar- - marca Matei) .
ca Fator) .	 inda. Reunidas Vidrobras Ltda. -	 DIV'SiÃO 	 DE PÁVEiC"...F.s

(Oposição ao têrtnor 856.093 - marca
Irea - Ind. de Roupas e Afins S. A . Ternper-Fix) . 	 Quadro demonstrativo das relidas arrecadadas a cargo do Departamen-

(Oposição ao têrmo n' 854.596 -- min-	 •	 .	 ; to Nacional da Propriedade Industri ai, durante o mas cie setembro de 1968
co Ircsa) .	 Artefatos de Papel Real S. A. --- i 	 .	 Renda Indireta - Setembro de 1968

Plástiéos Ciponil Ltda. (Oposiçã'o ao (Oposição ao têrmo: 856.675 -- maica i
	 Divisão de patentes ..

Parque Real) . 	 1 Buscas nominais e pessoais 	 	 77	 385,00	 385,00
têrmo ir 857.347 - .Nome Comercial: Inds. Raphael Musetti S. A. (Opo : 1	 Divisão de Marcas
Cipo Com. e Ind. Pedro Salomão Li- 	 Taxas de prorrogação 	 	 21.:.650,00
rnitada) .	

sição ao	 mo.- 857.222 -- marca Inser'ição de procuração 	 	 781.	 3.905,00
Aquarela) .- .,

Bicicletas Monark S. A.. (Oposição
'ao t'èrmo n" 854.027 - Título: Rei .das 	 Planalto Cia. de Seguros Gerais -i- 	 28.555,00	 28.555,00

Baterias) .	 (Oposição ao termo: 853.834 - mar- 	
Serviço de Recepção, Informação

e Expedição
ca Emblemática) .

Armando F. Peixoto (Oposição ao	 Planalto Cia. de Seguros Geraiís -
tênno n" 860.362 - marca Banarnerica). 	 Depósito de Marcas:

(Oposição ao têrmo: 8.3.834 - inarca
2S. A. Institutos Terapêuticos Reun.- Emblemática) . 	 Taxaá de marcas 	 	 .3.91	 302.401,00

dos Labofarma (Oposição ao termo nu-2.512	 5.024,00Planalto . Cia. de Segrxos Gerais - Certidões expedidas 	
mero 858.342 - marca Complino, cin i . 	 (Oposição ao termo: 853.834 - marca

Editôra Codex Ltda.	 (Oposiçáii ao Embletnática 1 .	 Depósito de Patentes:

,termo n" 852.938 - marca Comes ) . 	 Isofil S. A. Fios Cabos e Materiais
Editôra Codex Ltda.	 (Oposiçã':) au Isolantes (Oposição ao têtono: 855.456 Taras de patentes 	 	 781

40,004
têrmo n" 852.751 	 - marca Giotaitm). 	 - marca Sofil) .	 Garantia de Prioridade 	 	

48.48300

Certidões expedidas 	 ,	 705	 1.410,00

	

Compagnie Française Telma ( Opo:a -	 J R. Geigy S. A. (Oposição ao
ção	 térino n" 853.001 - marca nal-	 Will°. 855.491 - marca I._ PO) .	

157.359,00	 157.!;:l,1.00

ma). •	 I. R. Geigy S. A. (Oposição -ao
têrrno: 631.137 - marca Scdanil) .45.615,00

Publicitária' Paulista S. A. (Oposi- Certificados pagos 	
.....	 5.829

9.600,00

Peti:oes c , taxa . •
51.330,00

;fio ao ternio:' 852.982 - Nome Co- Cartas-Patentes e per iodos 	

mercial Paulistano Administração e Par-
ticipações, Ltda. S.C.) . 	

106.545 00	 '..C3 .54503

Publicitária Paulista S. A. (Oposi- 	
Serviço de Docnmentação

ção ao tèrmo: 852.983 - marca Pau-
listana) .

Abril . Cultural Ltda . . (Oposição ao
têrmo: 852 .(253 - inar•-.a Agrícola)

Abril Cultural-Lida . (Oposição ao
têrmo: 852 . 993 - marca Tribuna Agi i-
cola ) .

Abril Cultu:al Ltca. (Oposição ao.
tênno: 852.993 -- marca Tribuna Agrf-
cola ) .

Light Serviços de Eletricidade S. A.
(Oposição ao têrnio: 852.959 - marca
Emblemática) .

Diversos

Englsih Steel Corporation Ltd. , Opa-
sica ao têrmo n" 853.398 - marca
m

willys 0-cierland do Brasil S. A. Ind.
e Com. (Oposição ao tèrmo nuia.:ro
852.618 - marca Tração Dupla) .

Willys Overland do Brasil S. A. ta -
clustria e Comércio (Oposição ao termo
IV 852.617 - marca Traço Total 4), I) .

Willys Overland do-Brasil S. A. In-
dinstria e Comércio (oposição ao ' èrino
n" 852.616 - marca Tração Total) , .

Willys.Overland do Brasil S. A. la'cl.
e Com. (Oposição ao têrmo n" 852.615
-- marca Tração Total 4x4) .

Willys Overiand do Brasil S. A. hl
dústria e Comércio (Oposição ao termo
n" 852.614 - marca Tração Dupla Ox4).

Willys Overland do Brasil S. A In-
dústria e Com. (Oposição ao tênno nú-
mero 852.613 - Tração total 6x6) .

'Willys Overlanci do Brasil S. A. In
dústria e Comércio (Oposição ao têrmo
n'852.612 ,-- marca Tração Dupla -1)(41.

C,...n Products Company (Opcsloo
ao tèrmo . n" 853.184 -,- marca Mazola).

Eletrotécnica Titan Ind. e Com. S..
A. - (Oposição ao têrrno n' 852.704
I. -- marca Titan)

Cio. Swift do Brasil S. A. (Opo-
sição ao têrono: 859.268 - uiarea bom
Apetite.

Abastecimento de produto.s Avicoias
S. A. (Oposição ao têrmo; 853.086
-- Nome da Emprêsa Inpasa Ind. Na-
cional de Produtos Alimentídos S.A. )

Safra Nacional Financeira S. A.

,f0pos ição ao têrmo: 858.805 - in-
édito Financiamento e Investimentos

signia.
Giro Turismo Ltda. (Oposição w.,tr"rmo: 852.701- - Nome có..zercial

. Iro S. A. - Distribuidora de . Va-
es e Títulos Mobiliários) . 	 o
Giro Turismo Ltda. (Opos;ç. áo ao

gano: 852.708 -- Marca Giro).

Somas Totais 	

,Moacyr	 - Diretor-Geral Substituto.

Certidões de buscas de marcas ...:.
Certidões de buscas de pa entes ....
Autenticação de marcas 	
Autenticação de patentes 	
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PATENTES DE, INVENÇÃO
zuhl4adÁ9 QUO so tas tkl adni0 001n o art. 26 do Código da propriedade Industrial (Decreto-lei ris' 7.903-45), em face cio que ficou rezioriluoItem 4 da Portaria nv 73 de 4 de outubro de 19a7, do Diretor-Geral

PONTOS

iaRMO Ne 143.107
De 17 dc setembro de 1962

Requerente: ornaltle Piece:uh-e — Itália.
Privilégio de invenção: Amofino receptor de rádio provido de invoiucro

apertadamente vedado, flutuemo odequado para tornar o rádio-receptor
eapaz de ser tembein usado sChi e a_ água ou em ambiente empoeirados

loa 1c Característicos
1. Wh aparelho retlio-recepior convencional de auto-alimentação, ca-

rae eriudo pelo fato cie ser eembinado com um estojo apertadamente ve-
dado provido com . urna cavidade interna onde dito receptor é localizado,
cem meies )aert transmiiir para o exterior as vibrações sonoras geradas pelo
aho-falante do referido receptor. tom um grupo de elementos de contrôle
suportados pelo estojo e destinados a atuar elementos de contrôle Corres-
pondentes provitioe eio referido receptor. à disposição do mencionado re-
ceptor dentro do. citado esterjo sendo tal que a unidade é capaz de flutuar
sobre água em uma posição na qual os elementos da captação, os elemen-
tos de transmissão e os elementos de ajustamento do receptor ficarão lo-
calizados acima da linha de flutuação.

2. Ura aparelho de acôrdo ooni o ponto 1, caracterizado pelo fato do
citache estôjo se.r feito de material rígido resistente à água salgada, dito es-
tojo sendo subdividido em duas meia-carcaças apertadas por meio de gan-
ehos rápido com interposição de uma gacheta de vedação.

3. Um aparelho de acôrdo com os pontos 1 e.2, caracterizado pelo fato
da cavidade destinada a receber o receptor ser formada em um revesti-
mento interno suportado pelas duas semi-carcaças do estôjo, moldada de
Modo a receber o receptor em uma posição :Unívoca e consistindo de um
Material não poroso muito leve.

4. Um aparelho de acôrdo Com ot pontos 1, a 3, caracterizado pelo fato
dos referidos elementos destinados a transmitir para o exterior as vibra-

es sonoras geradas pelo alto-falante vedada fixada ao estôjo, localizada
ia frente do alto-falante do rádio-receptor, protegida por uma grade provida
da zona correspondente do estôjo e feita de um .material altamente tenaz,
não, excessivamente extensível e à Prova de égua.

7. Um aparelho de acordo com Os pontos 1 a 6, curicterizado pelo fatodo estôjo externo ser provido em sua porção emergente com um grupo de
botões de contrôle montados sôbre eixos providos com caixas de engache-
tamento e suportando contra botões internos destinados a atuar por atrito,
sôbre os elementos de conerôle correspondente suportados pelo dito rádio-
receptor, este último sendo empurrado para sua posição de acoplamento nor
exemplos elásticos interpostos entre o receptor e sua cavidade associada8. Um aparelho de acôrdo com 'os pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato
do citado acoplamento dos elementos de contrôle suportados pelo estôjo ex-
terno com os elementos de contrôle correspondentes providos no rádio-recep-
tor ser obtido por acoplamento ineeànico direto devido ao aperto das duas
meia-ccarcaças do estôjo,
• 9. Um aparelho de actircio com Os pontos 1 a 8. caracterizado pelo fatodo esteijo externo ser provido com zonas t ransparentes ã luz, em posições

Correspondentes às dá escala de eintonização do receptor e de tôdas as zonas
que exigiam inspeção visual.	 •

10. Uni aparelho de acôrdo com oe pontos I a 9, caracterizado pelo fatodo dito estôjo apertado vedadamente formar unia parte integrante do re-ceptor.
11. Uni aparelho de acôrdo com o ponto 10, caracterizado P elo fa to dagrade que protege a beca Co aleaetalante permitir fácil descarga da água

coletada, se fôr o case, entre a grade e a membrana do alto-falante.
12. Um aparelho rádio-receptor de acôrdo com os pontos 10 e 11, ica_

racterizado pelo fato de usai um 'alto-falante com um cone vibratório
feita de material à, prova d'água ou protegido por um filme aderente à prova
d'água a unidade sendo mcmtada no estedo, em registro com a grade pormeio de unia gacheta periférica de borracha de modo a asse gurar uma ve-,dação estanque.

13. Uni aparelho rádio-receptor de acôrdo com os pontos 10 a 12, ca-
racterizado pelo fato de um elemento rígido ser montado sôbre o
falante e sendo capaz de receber dita membrana que, assim, é localizada
acima do plano superior do aparelho..

14. Um aparelho iádio-receptor de acôrdo com os pontos 10 a '13, ca-
racterizado pelo fato de ser encerrado em um estOio à prova d'água e iso-
lante, de modo a permitir que umo antena interna de ferrita seja usada,
dito .estôjo sendo feito de um material resistente à ação de água do mar

..,ee de água fresca.
15. 'Um aparelho redio-recepter provido cora ein estôjo flutuante, amer.

tadamente vedado, apropriado pala tornar dito rádio-receptor capaz de sar
lusado também sôbre água e em ambiente empoerado. de acôrdo com os
pontos 1 a 14, caracterizado pelo fato de estar substanciahnenter em con-
cordância com o- que foi aqui descrito e representado nos desenhos an,”zos.

A requerente reivindica de acere/o com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-Lei oe 7.903, de . 27 de ageesto de 1945. a prioridane do
correspondente pedido depositado na Repartição do Patentes da Itálie, ene
18 de setembro e 1.961 e 18 de abril de iioe? sob lis. 62-202 e 70-241.

'I'ÉleiVIO Ne 142.852
De 11 de setembro de 1962,

Requerente: Norbe, Aktiebola,g — Suécia.
Privilégio de Invenção: "Transportador para compressão de material

desgastado em depósito de lixo",
Reivindicações

• •
1. Transportador para a compressão de material desgastedo em depó-

sito de lixo, com o que sôbre uma ponta de eixo acionador tubnorine, que se
estende através de uma parede de depósito de lixo, é empurrado um para-
fino transportador Oco em todo seu comprimento, cuja extremidade dian-
Oiro, é fechada por uma tampa à prova de giro, que á ligada com um fuste
de parafuso que. se estende através do parafuso transportador mantendo
êste firme sôbre a extremidade do eixo acionador, caracterizado pelo fato
4e que a tampa é . provida de Orne perfuração roscada no lado interno, 'per-
furação que não traspassa tôda a tampa, destinada para o fuste do para-
fuso o qual se estende anaves de todo o eixo acionador, e o qual por 'meio
çie uma porca que se e,poia contra a extremidade traseira, pode ser aper-
tado por fora.

2. Transportador de acôrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de
de que a extremidade traseira do fuste de parafuso é provida de uma rosca
uma parede na extremidade dianteira do eixo acionador,

3. Transportador de acôrdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de teve a extremidade traseira do fuste de parafuso é provida de uma rosca
e que é conduzida através de Uma chapa que fecha a extremidade do eixo
acienador'e o qual é removível, e contra cujo lado externo se apóia a porca.

4. Traneportador de acôreo com um dos pontos 1-3, caracterizado pelo
tato de que a tampa é compleatda com uma camada protetora de material
mais resiste -fite ao desgaste do que o parafuso transportador, camada esta
que cobre a parte dianteira da chapa do parafuso e preferivelmente tam-
bém a tampa, nas 'quais a amado protetora é fixada removivelmente de
maneira por si .conhecida.

P U 8- L 1 C .A O• O S

5. Um aparelho de acordo coni Os pontos I a 4. caracterizado pelo fatoda referida membrana de transmisão estender-se através da maiorperfície possível dentro da parede do estojo voltada Pa ra o ouv i n te e , tueborda periférica ser ligada à borda externa correspondente do alto-falantesuportada. pelo receptor por meio cie unia superfície contornada Manda no
dito material de material de revestimento interno.
.6. Um aparelho de acôrdo com os pontos 1 a 5, caracterizado pelo fatodo dito material de revestimento irterno estar localizado dentro rio esteijo
de modo a tornar mínimo o volume de ar entre o rádio-receptor e as peie-.des do mencionado estôjo, a fim de tornar também mínimas as mudarmaa' sde pressão sôbre a citada niembrana. devidas 'a modificações térmicas no
dito volume de ar.
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TERMO N9 143.428
De2 7 de setemaeo Oe 1962

"Requerente: Bowser, Inc. — 'E.U.A.
Privilégio de invenção: Dispesitivo medidor de fluxo.

Pontos característicos
1. Um dispositivo medidor de fluxo caracerizado por compreenuei

membro móvel tendo projeções regularmente espaçadas sobre o mesmo, dis-
positivos produtores de fluxo pera produziram linhas de fluxo no membro
móvel cujos linhas são de maier intensidade nas ditas projeções, dispositi-
vo oropulsores para efetuar o deslocamento do membro móvel em corres-
ponuencia com um fluxo ou vasão a ser medida , dispositivos de fricção para
amoiaecercia o deslocamento do membro móvel, e dispositivos sensíveis à

fluxo. pulsativa, efetuada pelo deslocamento reciproco entre o dito
fluxo disposto junto ao membro móvel para receber uma intensidade bdroe

e os ditos dispositivos sensíveis à fluxo, e para converter a ditap ulsç ão
magnética em urna pulsação elétrica, que é ataistrável na medida do adito
fluxo.

2. Um disaositivo medidor- de fluxo, de ace(rdo com o ponto 1. caracite-
rizaaJ nor compreonder etarossim um membro guia fluxo para regular a
ira e osida de da pulsaçã o ma? nattca

3. Um dispositivo ntedidei de faixo. de acõrdo com -o ponto 1 ou ponto
2, cara:aerizado pelo membro móvel ser um disco tendo uma periferia ex-
terna eentacto.

4. Um dapositivo medidor do fluxo, de eardo com o ponto 3. caracte-
ratado pelo lato do disco scr girado pelos dispositivos propulsores à uma
velocidade em proporção direta ao fluxo a ser medido.

.. Um aaspositivo medidor de fluxo, de acordo com o ponto 3 ou ponto.
1, caracterteada pelo fato dos dispositivos sensíveis à fluxo serem dispostos
racialmente Para o exterior do disco,

G. Um dispositivo medido,: de fluxo, ae acordo com o ponto 5, carapte-
riaaea pelo falo dos dispositives sensíveis à fluxo serem ajustavelmente
móveis, podendo ser at3roainiados ou afastados da periferia extern& do mem-
bro móvel.

7. Um dispositivo medidor de fluxo, de acordo com qualquer um dos
pontos nrecedentes. caracterizado pelo fato dos dispositivos produtores de
fluxo serem dispostos de um lado de membro móvel.

8 Um dispositivo medidar de fluxo, de acôodo com o ponto 7, carac-
terizado pelo fato dos dispositivos de fricção atuarem ao lado do membro
'novel oposto aos oispositivos produtores de fluxo.

9. Um dispositivo medidor cie fluxo, de acordo com o "ponto 8, caracte-
rizado pelo fato de serem fornecidos- dispositivos para orientar os disposi-
tivos de fricção com urna .fórea normal pee-selecionada contra a supere'cle
oposta do membro móvel,

10. Um dispositivo niedidcr de fluxo de acórdo com qualquer um dos
pontos precedentes Caracterizado pelo fato dos dispositivos produtores de
fluxo compreenderem um ima.

11. Um dispositivo medidor de fluxo, de acOrdo com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizado pelo fato dos dispositivos sensíveis à fluxo
eompreenderein um induzido para receber o fluxo pulstativo e uma bobina
em combinação com o induzido tendo induzido no seu interior uma volta-
gem pulsativa em resposta ao fluxo pulsativo.

:I ?. Um dispositivo medidor de fluxo, de adila% com qualquer um dos
pon tos precedentes, caracterizado por compreender outrossim dispositivos
reparadores sensíveis à pulsacão elétrica Para proporcionar uma medição
sensível do deslocamento do membro móvel efetuado pelo fluxo e propor-
atiionar désse modo uma medida cle dito fluxo.

13. Um dispositivo medidor de fluxo sensível à- baixas ordens de fluxo
e sensível à uma ampla variaeEto em fluxo, caracterizado por compreender
disnositivos propulsores motivados pelo dito fluxo, um rotor tendo uma
periferia externa com projeções regularmente espaçadas dispostas numa
trajetória circular, dispositivos para sustentar o rotor para seu movimento
rotativo e operativamente ligados com os dispositivos propulsores para efe-
tuar a rotação do rotor à unia velocidade em proporção direta ao fluxo, dis-
positivos produtores de fluxo sustentados junto ao robor para efetuar a
imantacão dc rotor que dessa forma proporciona na sua periferia externa
intervalos regularmente espaçados de intensidade de fluxo magnético má-

xima e mínima, um membro de fricção se acoplando com o rotor para im-
pedir o seu movimento rotativo e com preendendo dispositivos para orientar
o membro de fricção contra sua superfície 4e rotor oposta., um induzido lo-
calizado junto ao motor e ajustavelmente móvel podendo ser aproximado e
afastado da periferia externa do rotor para receber . um fluxo pulsativo
gerado pela rotação do rootr em relação ao induzido, uma bobina em com-
binação com o induzido tendo na mesma induzido uma voltagem pulsativa
em resposta ao dito fluxo pulsativo . e dispositivos registradores sensíveis à
dita voltagem para propor(ionar urna medida sensível da rotação, do rotor
efetuado pelo fluxo .e propordionando (lasse modo urna medida do dito

14. Ura di3no ,41• ; medidor de fluxo esseneialnient- conforme aqui des-fluxo

crito com iefealeolo a c- c"nforme ilustrado nos desenl,	apens0S.

• 2	 a •

. TERMO N9 143.401
De 26 de setembro de 1962

Requerente: Negro 8z Stradiotto Ltda. — São Paulo.
Privilégio de invenção: "Aperfeiçoamentos introduziaos em inaminit

extratora de feijão".
Reivilídicações

1) -Aperfeiçoamentos introduzidos em máquina extratora de feijão'',
caraéterizados por um grande tubo (2), horizontal, cujas paredes são total-
mente perfuradas, aotado em sua parte superior, de uma grande aberture
(4) longitudinal, com suas bordas (3) elevadas, abertura esta fechada pa
uma tampa (í) de raio cais curvatura igual ao do tubo (2), estando a tamp.e
(7) segura, por meio de parafusbs (8) providos de porcas, as travessas (6:
fixas às bordas (5) da abertura (4), sendo que o tubo (2) possui um grande
funil (9), em uma extremidade, superiormente, pelo qual são colocadas as
vagens, e, na outra extremidade, o mesmo tubo possui urna abertura inferioe
provida de calha (10) de saída, e sendo que no interior do tubo (2), longa
tudinalmente, a loja-oe o eixo giratório no qual estão presos os pinos qui(

, batem nas vagens extraindo os feijões.
II) "Aperfeiçoamentos notooduzicios em maquina extratora de feijão'

como no ponto I caracteri2tmos por os furos (3) do tubo (2) terem sua,
"Inhas de centro inclinadas em um mesmo sentido em relação ao eixo (11)

•(toando. suas bordas, de um lado planas e do outro salientes, aemelha teí
a escamas.

III) "Aperfeiçoamentos introduzidos em maq uina extratora de feijão"
a como nos pontos 1 e IL caracterizados por os pinos (12) do eixo (11), radiais

disporem-se em uma fileira helicoidal.
IV) "Aperfeiçoamentos introduzidas em máquina extratora de feijão"

substancialmente corno o descrito. reivindicara, nos portos 1 II e III e apre-
sentado no des't,,,

TatRMO N9 144.203
• De 26 de outubro de 1968

Requerente: Scottish Agrieultural Industries Lin') 	 - Escócia,
Isilivilégio de invenção: G-ranuladores.

Pontos característicos
Urn granulador girando em .torno de um eixo compreendendo dois tam-

bores mOntados-ebneehtricamente una no interior do outro, caradterizado
pelo fato de ambas as extremidades do tambor interno possuírem abertu-
ras e pelo menos urna das etremidades do tambor externo ser perfurada, no
qual O tambor externo possui meios apropriados para fazer verter do seu
interior um material sólido transferindo-o -para. outros meios de recebimento
e de transferência adaptados para receberem e transferirem o dito material
sólido para uma das eitremidecles do tambor interno e no qual a outra ex-
tremidade do tambor interno permfte ao material sólido ser transferido df..
tambor interno para o tambor externo, possuindo ainda meios estacionários
para a introdução do material a ser granulado e meios para a remoção de
uma ,porção do mateDial granulado.

2. U'rn granulador de acordo com - o pontocaracterizado pelo fato de
POssuir Meios estacionários para permitir a remOção de gases e de vapores.

3 Um granulador de,, tacôrdo loro os pontos 1 e 2. caracterizado pelo
fato de seu eixo ser substancialmente bori.zontal.

• 4. Um granulador de acórdo carn qualquer um dos pontos precedentes
caracterizado- iieki fato ciosvilitOS 'meios apropriados para efetuar a tran,-
ferancia do dito -material . sdlido c15-tambor externo para o dito interno com-
preenderem arranjos ern.fOrma d baides ou de caçambas, fixados na pa
rede interna do dito tambor externo, de modo que com a rotação do gra-
nulador os ditos ,meios . ,erguem..-_,Q,dito material, deacarregando-o nos outros
ditos meios: de recebimento tretrOréncia.

, a; , a,(Um. 'gra,nuladon de acarde,..a0a cala itlinr',Uni dos nontos n (uird-oits
caracterizado' 'pelo'. faka I da% Maieis ada,latAdOs Pàna transferirem o mateeial
sólido1ecebielcanos, mesmos alpatarobor, , apfterria. ' n i mbos interno aí/ia--
sentarem-se 'como uma calha inclinada.



TfaRMO N4 135.575
De 10 de janeiro de 1962

maruayu	 laxa:Latria de Máquinas Agrícolas Ltda.
Privilégio de invenção: Máquina segadeira ou ceifadeira,

• Pontos característicos

Requereni,e.

• Tèrça-feira 29
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção lIj)	 -	 Outubro de 1968 4939-•
6.- •Chn granulados' de acôrdo coai qualquer dos pontos precedentes ca-racterizado pelo fato de abei ura da dita outra extremidade d • t 	 •boterno servir para a transfetéruaa do material sólido do tambor interno para

O tambor externo.
7. Um granulado, de ueôrdo com o ponto 6 caracterizado pelo fato da

dita abertura locaazar-se concéntricamente na- aita extremidaded o tombosinterno.
8. Um granulador acôrdo com qualquer dos pontos precedentes ca-

racterizado pelo fato dos meios estacionário; para a introdução do material
a ser granulado apresentartra-se como condutos estacionários fixados atra-
vés de placas finais em qualquer das extremídads do granulador onde exis-
tirem aberturas.

9. Um granuiador de acôrdo com o ponto 8, caracterizado pelo fato dos
ditos condutos de entrada para um tambor estarem localizados próximos eImediatamente após o pooto da transferência do material sólido para otambor.

10. granulador de acôrdo com os pontos 8 ou 9, caracterizado pelo
fato de urna das ditas placas fiaais conter um queimador de gás passando
através da mesma.

11. Um granulador de acordo com o ponto 1. caracterizado pelo fatode cada urna das exareinidades dos tambores internos e externo Possuir
uma abertura central na qual os tambores giram em tórno de um eixo
substancialmente horizontal com relação a meios estacionários dispostos nata
a transferência e substâncias sólidas que permitem a transferência dos
grânulos do tambor externo para o tambor interno, com relação a meios
estacionários para a introducao reagentes para a introdução . de reagen-
tes no tambor inteum durante a rotação dos tambores e cm relacão
meios estacionários para descarregar os grânulos para permitir a descarga.
dos grânulos •do tambor interno durante a rotação dos tambores, e no qual
uma das ditas aberturas do tambor interno apresenta uno disco estacioná-
rio de vedação através do qual projetam-se os dites !timos meios estacio-
nários, a outra dita abertura apresentando um diâmetro para controlai . a
profundidade do volume dos ,grânulos no interioa do dito tambor interno.

12. Um granulado'. de acordo com o ponto 1, caracterizado pelo fala
de cada extremidade dos tambores interno e externo apresentar uma aber-
tura central, no qual os tambot es giram em têano de -um eixo substancial-
mente horizontal com telação a meios estac:onárlos para transferência de
substancial sólidos que peimitera a transferência de grânulos do tambor
para o tambor interno, com relação a meios para introdução de reagentes
dirigidos a cada tambor que permitem a introdução de pelo menos um rea-
gente em cada tambor durante a rotação dos mesmos e com relação a
meios estacionários para descarga dos granulas, permitindo a descarga dos
grânulos do tambor externo durante a rotação dos tambores, e no qual uma
das ditas aberturas do tamor interno apresenta um disco estacionário de
vedação com os ditos meios oe transferência de substanciaa sólidas e os ditos
meios de introdução de reagentes para o tambor interno .passando atrav
do mesmo, a outra abertura do dito tambor sendo de um cliãmetao que con-
trola a •profundidade da massa da grânulos, no tambor interno.

29) Máquina accid e .com o pt.rVoo 1, caracterizada pelo fato de dispor-seao lado do motor, nua eonjuntA redutor de giroã constituido de rodas oupolias para correiaa Cal "V' . de transmissão, que se comunicam, uma comuma polia solitária e uma das rodas do carro e a outra,

39) máquina segadeira ou ceifo.cleira . substanc'almente corno 13:eisicarl:ao,

• motor para a peba da ceitadeira propriamente dita.
reiVindicada e represenla rt ari c'eceribo apeira).

13. Um granulador de acôrdo com os pontos 11 e 12, caracterizado pelo
fato da abertura do tambor extenuo localizado era face da • dita outra aber-
tura do, tambor interno apresentai um disco estacionários de vedação. êsse.
segundo disco estacionário tendo unia. tomada de gás para o granuladma

14. Um granulados de acórdo com qualquer doa pontos 11 a 13, carac-
terizado pelo fato doa ditos meioa estacionados de transferência .de subs-
tâncias sólidas que permite a transferência. dos grânulos do tambor ex-
terno para o tambor interno e os meios estacionários de descarga que poa-
sibilitam o descarregamento •dos granulas 'durante a rotação dos\ tambores
são combinados para formarem uma calha bifurcada.

15. Uno granulados. substancialmente conforme descrito, fazendo-se re-
ferência ao desenho diagramático anexo.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903. de 27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparaiçtio de Patentes na Inglaterra.
em 26 de outubro de 19.‘;1, sob a n' 515.378.

"9. 5

Tri:lalalat N9 136.628
Dr 22 cie leverei y o cle 1961

Requerente:	 teiing A. G. Sociedade Alemã,I	 Privilégio 'de invenção: Processc para a produção de novos deita 1,4-16-. alfa-metil-esteróides.

Processo
mula geral

O

na qual R' significa 'hidrogênio ou a - quila inferior, Ra significa hidrogênioe também hidroxita, porém apenas quando X fôr ?< CH a, X significa <COou < CHOR ou também < CII,, porém apenas quando R fôr hidroxila, 11.$significa hidrogênio ou halogénio , R. significa h idrogénio, halogênio oumetila e R' si gnifica hidrogênio eu adia, caracterizado pelo fato de subrne--ter, era qualquer seriação, um composto da fórmula geral

ai

Cling
co

Reivindicações
para a' produção de deita 1, ' -16-alfa-metil-esteróicies da fóra

19) Máquina scp,azicica . ou" ceifadeira, constituída de um carro sôbre
cujo 'chassis vai assentado em incitar de combustão interna, caracterizado
por uma armação vertical portadora da ceifadeira inferior, circular, arti-
culada por eixo vertical niuniao coróa dentada engrenada a pinhão soli-
tário, ao eixo hm iaontal ni,micaí de polia para correia em "V" de trans-
missão. •- ta, n tata ;	 •',

na qual Ri a R' possuem o rn.e.E.-nv; sib-.,.,;:::.i) tiue acima, a maroximção porvia, blocrahnica no átomo de carbek to em posição 11 respectivamente 1.W	 44,depois do que a droxila introduzida em posição 11 à eventualmente sub.metida à ulterior oxidação de modo a transformar-Lse no grupamento oxo,de efetuar a "transformação no correspondente deita "' Lesterólde mediantetratamento com microOrganiSmos dotados de ação desidrogena nte ou comagentes desidrogenantes cp.iimicas conhecidos' e, por fim, geando desejado
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de submeter os esteráides hidroxilados e desidrogenados que se formaram a
unia acilação seletiva de sua hidroxila sittiada êm po.sigclo 21, por métodos
em si conhecidos da química dos esteróides.

Finalmente, a depositante reivindica, de acôrdo com a Convenção In-
te.nacional e de coil formidade cem o art. 21 do Cdeligo da Propriedade In-
destriel, a prioridade do correspondente pedido, depOsitado na Repartição
de Patentes da Alemanha, em 22. de fevereiro de 1931, sob o número Sch
25.27 IV1o/120.

DIÁR IO OFICIAL (Seção HO

TERMO N9 142.513
De 29 de agi:isto de 1952

Requerente: A.teliers de Construction Electriques de cenarieroi (CEC)

Privilégio de invenção: Dispositivo permiti e-do apanhar um a um grão
de tamanho e forma irregulares.

Reivindicações
•

1. Dispositivo peimitindo apanhar um a um grãos de tamanho e forma
irregulares, constituído de uma parte móvel provida de orifícios de as-
piração ligados por intermitência à uma instalação a vácuo, o diâmetro
désses orifícios sendo menor da que c- diâmetro mínimo dos grãos apresen-

<etoelos diante dos mesmos orifícios, caracterizado pelo fato de que, tais ori-
f . se acham dispostos no fundo de alvéolos cujo tamanho e forma são
e •-,calhidos de maneira tal, que um alvéalo não possa conter mais de um a
ti. r. oraos do tamanho máximo da granulometria e que um grão de tamanho
mirelea da granulometria não exceda sensivelmente em altura o bordo do
al;e Dispositivo permitindo apanhar um a um grãos de:famanho e forma
irrc.,alares, conforme reivindicado em 1, caracterizado pelo fato de que õ

tem a forma de uma cratera disposta no fundo e no centro de urna
ci

•

 el ea exterior moio,'.
d. Dispositivo permitindo apanhar um a um grãos de tamanho &forma

irre-oalafes, conforme reiVindieedo em 1 ou 2, caracterizado por um bico
de ,ouramento de ar comprimido dirigido temporariamente sôbre -o alvéolo
avais que os grãos se teifeam ineedo nos orifícios de aspiração no fundo dos
al:'clos.

.Ceivindicam-se, finolmcrao,	 larneficies da Convenção Intermselonal

• .1.2 c1ucl2, o art. 21 do Decreto n e 7.203, de 27 de a2Asto de 1945. tendo em
vi-e-e ceie pedido corresrondente foi depositado -Ia Faanra sob o n 9 pr 873.021,

de setembro de 1061..

TERMO N9 137.520
De 25 de março de 1962

Reqeerente: The Natienal Cash Register Compan y	E.U. da America,

Privilég i o de invenção: Sistemas de diodo de túnel para lógica de pul-

	

saeeo._	 •
Pontos caracteristicos

1. Um circuito para realizar uma operação , lógica descrita Por um equa-

ção de Ecoe caracteriz ado por uni dispositivo produtor de sinais que inclui

um 
dio:lo de túnel que, quando disparado, é capaz de produzir um sinal de

saída, um dispositivo de relógio capaz de disparar periõdicame nte o citado
diodo de túnel, e um dispositivo de entrada ligado a uma fonte de sinais de
entrada o qual representa d estado presente das variáveis definidas pela
equação de Boole, sendo o citado dispositivo de entrada capaz . de utilizar
seletivamente os citados sinais de entrada para impedir o disparo do citado
diodo de túnel de modo a impedir a produção de um sinal de saída, repre-
sentando esta condição uma função lógica das variáveis definidas pela
to tia rã o de, Boole.

2. Um circuito de acórdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que e ciado dispositivo de relógio é capaz de produzir grupos periódicos de
impulsos - consistindo cada grupo em um impulso disparador seguido por
imn imrselso ieajustador.

e. Um circuito de acôrda com o ponto 
1 ou 2 caracterizado pelo fato

de cai .
s o citado dispositivo produtor de sinais inclui ainda um transformador

de impulsos ligado em série cara o citado diodo de túnel tendo o citado

transformador de impulsos um primeiro enrolamento de saída e um se-

gundo enrolamento de saída para produzir respectivamente um sinal de

saída que representa uma função lógica e um sinal opéisto que representa

e fui2-5.0 de Boole inve2s-9. da citada função.
4. Uni circuito de pardo com qualquer um dos pontos 1 a 3 caracte-

'Azado pelo tato de que o citado disppsitivc produtor de sinais inclui um
dispositivo de atraso capaz de atrasar o citado sinal de saída e pelo fato de
que o c..tada• dispositivo de relógio inclui um dispositivo de atraso dos im-

pulsos de reló g
io para proporcionar impulsos elétricos periódicos em sincro-

nizneão com os citados sinais de saída.
5.

Um sistema que compreende uma pluralidade de estágios lógicos"
consezattivOs do circuit,!, e acordo com qualquer um dos pontos 1 a 4 ca-
racierizado pelo tato de OUt o 

citado sinal de saída de um circuito é utili-

	

.	 uma entrada.pára o ciacuita seguinte e pelo fato de que o .citado

nos citados •estágios alternados: ser:.00, 9 citado segundo grupo de imoulsoFf
de relógio foráeoião nuoi instante (Inerente do citado primeiro grupo de ini-+
pulsos de relógio.

Reivindica-Se de acôrdo com a Convenção internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da América cid
17 de abril de 1961 sob n 9 103.551.

c	
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De 13 de abril de 1931

Idequerente: IViannisr:a 1‘,Titiiari ,:r And 11";t: •aufaa,voir, • C • rany - -	 A.
— .FrIC álej.,10 •	 ; r,,: "Uni 'Paca-assa para

*	 -•	 ii.astiincia,	 -ar	 .	 .	 de
uan aa:ta-Ucrirai:or 	 CarinhoLie,-aao	 )
CC rietric:ciar',	 e Elsbesitr.vo ou A.parellia po. ••	 r -i•trat	 Ligo
.trcztgratica 1., ..-:numzne	 acii-:c;) com Dito P:=J".

Pc,rtos Caracte:•:;:ces
1. Um processo rara deeoiler se:etivrna2nte	 lante

uma substância Eis:ar ai-e!	 .tar.-bre. a su rrorr.c :.e.	 '• -	 a. er
=2i:ririam:to a, corante, ligado a um veiculo crb.:'.a:°-
caracterterclo por expor o totoe.endeter a uma fc-_:'	 ;reas
selecionados, pora assim tornar os áreas eírposta g ceratotr.':"S rio
aacte, por em contato as áreas condutoras com um cotim °lila ou:ai:sio

msaiuver nagua e	 um meio C.C11.1C,S0, cation êsse eme	 ríJc,innão t,I.,ra-
uticamente para formar uma composto insolúvel na ,sau,	 •-r ama
corrente eietrica .através do meio aquoso e das áreas conduiores 	 eaiodo
totocondutor, atraindo assim o referido cat	 t-oion paca as ára • c:ai:av)ros
ao totoconautor, e decompor eletroliticamerite &se cction, para ni-reluzir
um composto orgástico insolúvel que é depositado e irreversivelmmt,3
so pre as areas expostas do fotocondutor.

Z. Um processo de acordo com o ponto 1, caracterizado peraue as
areas condutoras sao postas em contato com uma solução em água -de um
canon orno organico solúvel nagua.

3. Um processo de acordo com o ponto 1,. caracterizado pc-aque as
areas condutoras sao postas em contato com uma dispersão aquosa comi-'
rendo um cation tinto orgtinico solavel n'água, e a decomposição ele:rolitica
do dito cation destrói a dispersão e deposita as partículas dispersadas sólure
as áreas expostas do fotocondutor.

4. um processo de acordo com qualquer um dos pontos 1 a 3, caracte-
rizado porque o fotocondutor sensibilizado a corante é hidrófilo e a
deposição do composto orgânico insolúvel nágua torna as áreas .,elecio-
nadas hidrófobas.	

m
5. Um processo de acordo com qualquer um dos pontes 1 a 4, caracte-

rizado porque as áreas do fotocondutor não cobertas por U deposito de
um composto orgenico insoluVel nagua são corroídas.

Um processo de acordo com qualquer um dos pontos 1 a 5, carac-
terizado porque o cation se decompõe eletroliticamente, para formai' um
composto colorido insolúvel nagua, que é depositado é irreversivelmente
ligado sobre as áreas do fotocondutor.

.1. um processo de acordo com qualquer dos pontos 1 a 4, caracter,:zado
porque o composto Orgânico insolúvel nágtia, que é depositado seibre as
areas expostas do fotocon,dutor, é colorido com uma substância colorida
ou colorante.
- 8. Um processo de acordo com qualquer um dos pontos 1 a 4.
caracterizado porque as áreas do fotocondutor não cobertas por uni depoó
sito de um composta orgânico . insolúvel n'água são coloridas com uma
substância colorida ou colorante.

9. Um processo de aceirdo com qualquei um dos pontos procedentes.
caractertzado porque as áreas do fotocondutor não • cobertas. por uni depó-
o fotocondutor a uma imagem monocromática de uma imagem luminosa
de um objeto colorido, e primeiro pondo em contato as áreas condutoras
com uma solução em agua de um cation tinto orgânico solúvel nágua, se-
gundo, passando uma corrente elétrica através da solução em água e das
áreas condutoras do catodo fotocondutor, para decompor elastrolitica-
mente o referido cation, para produzir um 'composto orgánico insolúvel
em água, que é depositado e ligado irreversível sôbre as árer,s do foto-
condutor, terceiro, dessensimilizar o fotocondutor para remover toda a
imagem latente e restaurar c fotocondutor para o seu estado cl, adaptado
no escuro; existir o fotocondutor a uma segunda imagem monocromática
proveniente de urna imagem luminosa da dito objeto colorido e reoeíir as
fases prec.;élerates da primeira à terceira; e exptir o dito fotocondutor
urna terceira imagem monocromática de unia imagem luminosa do ditomoulsos de	 relógio parairado

elspOsitivo d » relógio foinece purnenos g rupos dediodo de túnel de primeiro e de objeto colorido,

dos
so
a repetir as fasesp rmeira e segunda precedentes._

,
4.,..to-id f- r e disparar perifidieemente ececitado

	

segundes grupos de impulsos de re-

	

	 Processo para • produzir uma. reprodução fotográfica permanente
por conspremilex a formação de urna camada uniforme de

par
a atender e dispa' ar periodicamente os citados diodos de túnel caractertzado
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- -TERMO 1\19 144,218
De 25 de outubro de .1952

itequerente:Amp Inoorporated — Estados Unidos da América — Pelve,iegio cie invenção — Contador elétrico,

1. um dispositivo contador elétrico compreendendo uma série denucieos magneticos cada um arranjado para ser variado entre um primeiroe segundo estados de ma gnetismo residual representando dados a sereraarmazenados nos ditos núcleos, 'estes estando interligados em uma seqüênciapreaeterminacia por enrolamentos de transferência para a transferênciaae aaaos ae nucleos para núcleo ao longo de uma s eqüência de núcleos,enrolamentos de avanço para aplicação aos ditos núcleos de fôrças magnete,— motoras de acionamento para fazê-los variar de um para o outro dosaltos estados de* magnetismo resieleal em resposta a pulsações de sinaisde entraaa, caracterizado por urna série de enrolamentos de leitura codifi-cada acopiactos aos núcleos de .acôrdo com um código predeterminado, aspUisaçoes de sinais de entrada levando certos núcleos a variarem de umpara o seu outro estado, e fazendo com que um ou mais dos eneolamentoaae leitura tornem-se energizáveis de acôrdo com o código predeterminado,Para produzir um sinal codificado representando um dado número.

FIG.&
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FIG.2
2. um dispositivo de acerdo com o p,onte 1, caracterizado pelo fatonos enrolamentos de leitura „cedifleada estarem acoplados a núcleos alter-nados de semiência reepecilve„ eeea, preserelo. da sinais de entrada fazendocom que o estado de magnetism 0. residual de um dos núcleos alternadosseja transferido para o próxima seguinte dos núcleos alternados.
a. um cuspe/salvo de acõrdo cem o ponto 2, no qual um primeiroenrolamento de avanço é acoplaclo a cada um dos ditos núcleos alternados,um segundo enrolamento de avanço estando acoplaao a cada um dos.regentes nlecieoa, os enrolamentes avançado estando ligados a uma fonteae corrente de avanço energizar os primeiro e &venda enrolamentos de

ae entrada.
avanço aiternadamenie emsevida a ocone/ncia de cada pulsação de sinal

4. um dispositivoe	 ..de acôrdo com os pontos 1, 2 ou 3 caracterizadapelo rato de cada núcleo alternado apresentar uma abertura menor del
eitura através da qual estende-se um 'ou mais dos enrolamentos de leituracocuncada e : um outro enrceamento de leitura que provê uma leituradiretamente indicativa do número dado.

O. uni dispositivo de acôrdo com qualquer dos pontos precedentes, .cara
cterizai:to por uni enrolamento sensitivo atuável à vontade para fazercom que os enrolamentos de leitura codificada acoplados a núcleos quese encontrem em outro estado sejam energizados.
6. Um dispositivo de acôrdo com qualquer dos pontos precedentescara
cterizado por um enrolamento de reposição energizável para inserir

nclizaresoscl. a. seqUencia e' 
simultâneamente, apagar os mesmos dos restantes

•1. Um aparelho contador compreendendo um primeiro e segundo'aisposinvo contadores, de acôrdo com • qualquer dos pontos precedentes,caracterizacto por meias pare uai/axe° do primeiro ao segundo dispositivos,em modo que, com a aplicação de um predeterminado número de pulsaçõesCie sinais ele entrada ao primeiro dispositivo,- tema pulsação de sinal deentraaa é aplicada ao segundo dispositivo, fazendo-o efetuar a contagemae um ponto., • .,•	 .	 .	 .
8. •Um aparelho de acôrdo com o ponto 7, caracterizado por Um cura-lamento sensitivo comuna ligado aos primeiro e sktmclo • dispositivos, O.quai e energizavel para fazer com que cada dispositiVie simultaneamente,produza Sinais de leitura.	 ..	 ,
A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção I nternacional c O

'

re 21 do. Decreto-lel n9 7.903; d " 27 de agôs o de '145, a prioridade doorreeponaente pedido depositada na RepartkEio de -Patentee dos atadosUnidos da América, em - 3 de 110Vealihro,. de 1901, sob- Q 21° 149445,

T2RMO N9 144.32a
De 31 de. outubro de 1922.

ieeeeerente: N.. V.	 Philips' Cioellamp enfabrieken. • Helanda —e, f1v,1;T;1 0 cie Inveaçao — Aperfeiçoamentos em ou relativos a arranjos paraamplificeeão opcional de dois sinais de sem e do mesmo sinal, com e sem111;:l ilern , o, respectivamente.

Ponog Caracteristicos
1. Aperfeiçoamentos em ou relativos a arranjos para a amplificaçáoopcional de dois sinais de som Independentes e de um canal com e semmodificação de sina/, respectivamente providos de amplificador em cadaum dos canais, caracterizados pelo' feto do dispositivo modificador de sinaisficar ligado à saída de um dos amplificadores e sua salda fica ligada àentrada do outro amplificador.

2. Equipamento, domo o descrito no ponto 1, provido de um contrôlede equilíbrio de volume para os dois amplificadores, caracterizados pelofato de em sua posição de reprodução de sons diretos e sons modificados,contrôle de equilíbrio do primeiro amplificador ficar fora de funciona-mento.
3. Equipamento, como o descrito nos pontos' .1 ou 2, no \qual cadauni dos amplificadores ser .provido. de um ccntrôle de volume, caractetizadopelo fato de, na posição de reprodução de sons diretos e sons modificadores,o contrôle de volume do segundo amplificador ficar fora de funcionamento.
4. Equipamento, ,como o . descrito em qualquer dos pcintos precedentes,caracterizados pelo fato de, na posição • para a reproduçao de sons diretos'e modificados, a amplificação do segundo am plificador ser elevada.- 5. Equipamento, como o descrito em qualquer doS pontos precedentes,

,	 ,	 .
caracterizados pelo fato de,. na posição de reprodução de sons diretos eModificados, o disPositivo_da correção de, tom do s egundo. amplificador ser

	

pôsto fora de funcionamento: . 	 ,.,	 .
6. Equipamento destinado a promover a am plificação opcional de doissinais de som e do mesmo sinal, cem e sem' modificação, respectivamente,substancialmente constiteddo'de acôrdd com a- descrição aqui • 'feita comreferência ao desenho anexo. - 	 -	 '''' 's ' 	 -.	 ,

ul'	 .	 r	 eA requerente reivindica . de,açôrdoecom a Convenção In ternacional e oart. 21 do Decreto-lei n9 ',7a903, de ,27 ale agõsto de 1945, a prioridade do acorrespondente pedido depositado na. íResoarLiç, de Patentes da Holanda„ oem 3 de novembro de 1961. sob O n9,, 2711;997.. `). .' • e a ' •	 ' '	 I•
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MARIO OFICIAI.: (Sogo ICI)

gotecondutor sensibilizado a corante, Uniformemente ligado a unia veículoconeutor de eletricidade em uma interface e ligada seletiva e ¡nevem/Vil-Mente a um produto orgânico ineoltivel em água resultante da clecoinpo-Siçao de um cation ônoi solúvel nágua, na outra interface substancialmente .como acima descrito é especificado.aparei/10 para fazer uma reprodução foteeráfica permanente,carcetcrizado por compreender uma bandeja de revelação que compreendeuma plaea-basedionclutora de elestieidade, uma armação superior de fixa-ção e unia armação intermediária aberta, que forma paredes verticais emvolta da periferia da placa-lease, além de uma pluralidade de dispositivos •de ),aa*:,-2,o clesprenclvels, rei 'medas 'para unir as partes acima incelcadas,
tcinar a bandeja estanque à áeita; e um eletrodo provido de numerosasperIerroees e adaptado Dera ser colccado dentro da bandeja, acima e forade c"nteto cern a referida paacae-base.

12. Um aparelho de acerdo com o ponto 11, caracter.'.zado pelo fatofato de que caela.;um dos' dispositivos de fixação inclui um par de elementoscuja :teima geral é a de um U, Mie operem um conjunto, e que são apli-cados às periferias externas de armação superior e da placa-base
l'3. Um aparelho de acôrdo com o 'Ponto 11 mi 12, caracterizado poiejque a armação aberta é provida de um degrau destinado a suportar o

aleirado dentro da bandeja de revelação.

14: Um aparelho de :nônio , com es pontos 1 1-a 13, caracterizadoporque a armação aberta é composta de um material polimétrico não ncondutor, tal como, por exemplo, politileno, politetrafluor-etileno ou )pelltrifluer-cloro-etileno.
• •15. Um aparelho de acôrdo com os pontes 11 a 14, caracterizadoporque o eletrodo e a placa-base são providos, respectivamente, de disposi-tivos de conexão elétrica.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacionale o art. 21 dó Decreto-lei n 9 7.903, de 27 de agasto de 1945, a prioridadeao correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América Cm 18 de abril de 12l0, sob o n9 22.931. / 	 •

Outubo	 uz3
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TERMO N9 144.792
De 20 de novembro de 19G2

F1,./

DIÁRIO OFICIAL (Seão III) 	 Outubro ele 1968

• corno sais compativeis com os metais presentes, que sejam líquidos, mas

i

nao gaserricaveis nem vaporizáveis á temperatura de emprégo, ou ainCaOs vidros e esmaltes que se tornem viscosos à referida temperatura.
s. processo de acórdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo lata

de se utilizarem, COrK10 produto protetor intermédio, o cloreto de bário,
o sulia,to de sódio, o borato ele sódio, os fosfatos e silicatos de sódio, o
caroonato cia uno, 0, vidro de vidraça, os vidros especiais , Ou misiuris a:-_,aecerminadOS ou de todos 'estes elementos.

4. Processo de -acordo com os pontos 1 a 3, caracterizado pelo :a',3
de se colocar, entre a anilha impulsora e o fundo do lingote, uma pastilha
OU placa do referido produto protetor intermédio.

á. Dispositivo de estiragern para a realizacão do processo de ac,nde
com os pontos 1 a 4, caracterizado pelo falo de, no = junto cOnstittlidoPelo recipiente, pela fieira e pelo lingote, ter proporcionada uma certa
xinga entre o lingote e o recipiente, de o lingote ser chanfaado, por exemplo
em Iorma de tronco de cone ou em toro na sua extremidade ante rior, e
de ,a face da' fieira ter a forma de covetal ligada tangencialmente à chen-
iragem do lingote.	 .

6. Dispositivo de acordo com o ponto 5, caracterizado pelo fato de
a parte anterior do ligote ter uma forma aensivelmente troneónica ou
trinca.

1. Dispositivo de aturdo cem os pontos 4 e 5, caracterizado pelo lato
de a entrada da fieira ter urna forma troncônica ou torica, correspondente
a do lingote, para assegurar com êste último o contato desejado.

A requerente reivindicado ele acôrdo com a Ceinvençáo Internacional
e o árt. 21 do Decreto-lei n 9 7.905, de 27 de sigésto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes da França,
em 20 de março de 1262, sob o n 9 891.697.
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Requerentes: Rosário Tamburri e Luiz Françoso — São Paulo —
'caaviregió de invenção: Aperfeiçoamentos em ou relativos a Tampas para
aaques de, Gasolina de Veículos Automóveis'.

1:eia/nele:redes
i9 " Aperierçaamentos em ou relativos a Tampas para Tanques 'de,assonria de Veiculos Automóveis", caracterizados pelo fato de consistirem

nr revestimento externo do bocal do tanque poça luva plástica que externa-
aaente e junto ao topo apresenta rosca a que se adapta tampa preferivel-
nenta cio mesmo material plástico ou aimilar

- Aperieiçoamentos em ou relativos a Tampas para Tanques de
aitasonna de Veículos Automóveis", como reivindicado sob n9 1, caracteri-
ar ao riais pelo fato de o bocal do tanque apresentar-se, à meia altura,

u:r, trecho corrugado, região sôbre a qual se dispõe a braçadeira ou
inetarica que contorna a luva plástica do bocal referido.

- Aperieiçcamentos em ou relativos a Tampas para Tanques de
/ina. cie. Veicules Automóveis", tudo como substancialmente •dascrito

rz=:Ptor:o, representado nos desenhos anexos e reivindicado nos presentes
caaret:• :' ,

1f I

TERIVP.-) N 9 114,083
De 23 de outubro de 1942

rifçuerente: Companie Du Filage Des Metam Et Des Joints Curty.•
.aaa:r11.,AU) — França. — Privilégio cie Invenção: "Processo para a
Sstragem fie Metais e Ligas a Alta Temperatura e Dispositivo para a sua
:tsaalrasçao''.

Pontos Característicos
;. Processo para. a estiragem de metais e ligas a alta temperatura,

yr:cacterizado pelo fato de se encerrar, antes do início da estiragem própria-
ica.r., te dita, entre a ferramenta e o lingote, urna substância protetora
:mate-media que fornece á temperatura de trabalho uma película liquida ou
VoCa'asa, nao ge.selficável a essa temperatura, entre o recipiente, a parede
anterai do lingote, uma parte pelo menos da face frontal anterior do
xcagote e a entrada da fieira, estaimio esta parte da face frontal d lingote
e da entrada da fieira em contato por nie'lo de superfície troncônicas ou
Xerice,s i cuja seçao tranaversal tem uma curvatirra contínua, estirando-se
Ceptís da maneira conhecida.

Â. Processo de aturdo com o po-ito 1, caracterizado pelo fato de
titinzazem, como aubstância protei:ora inteamédia, quaisquer corpos, tais

TERMO N9 1(4.750
De n de novembro de 1982

Requerente: E. I. Du Pont de Memours And CJ.iipany

	

unidos da America -- Paivileani de Invençao	 Compo.ieão de t'xilosva.

Reivindicações

1. urna composieno de arrebentamento em lama cou...r, caractulizoda
por consistir essencialmente de:

U) de 20 a 30 partes em pês° de nitrato de amônia;
O) de 10 a 25 partes em peso de nitrato de sódio;
c) de 20 a 30 partes em pêso de trinitro-tolueno;
d) de 10 a 30 partes em peso de .ferro-fósforo, e
e) de 8 a 20 partes em péso de água.
2. Uma composição de arrebentamento em lama aquo s a, caracterizaói,por consistir essencialmente de:
a) de '25 a 28 partes em pês° de nitrato de amônio:
I)) de 14 a 16 partes em piso de nitrato de sono;
C) *e '26 a 28 partes em pêso de trinito-tolueno;
ct) de 18 a 22 partes em pése de fósforo-ferro;

	

e) de 10 a 12 partes em pêso dé água, é	 •'
.1) de 0;5 a 1,5% em pêso de agente gelisante, bas•ndo no piso total

da dità, composieão.
A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e o

art. 21 ao Decreto-lei n9 7.903, de 27 de agato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na' Repartição de ?atenres dos Estadoe
unidos cia America da América era 22 'de dezembro de i(i51, sob 11 9 161.378.



13. Emprego de uma liga de ferrossilicio segundo qualquer dos pon toi a 1-2, paea a produCão de suspensões densas para o teitaniento pcie
nutuaçáo e submersão de innieries e/ou minerais.

1. processo para a produção de umadescrito em qualquer dos Exemplos 1 a 3.

15. Liga de ferrossililico obtida pelo processo reivindicado em qualquer
dos pontos 9 a 12 ou-14.

-Finalmente, a depositante reivindica, de acórdo com a Conver49Internacional e de COrriOrmidade com o artigo 21 do Código da Prepleeda0Industrial, a prioridade do çeirrespondente pedido, depositado na Reparte-
çao de Patentes da Alemeihha, em 23 de setembro de 1961, sob o númeroK. 44.7717 via./18c1

TERNTO N o 142.819

De 10 de setembro de 1962
Requerente: The Amerioan Tabaco poMpany — EU. A. — prIvilegie nae Invenção: "Elemento de È'iltro ¡Sara eitieno de Tabaco".

Reivindicações

1. um elemento de filtro capaz de adsorver os eenstituintee violáveisinciesejaveis do fumo do tabaco, caracterizado por dompreeeider tirei veículooase de qual está dispersado de modo substancialmente uniforme, mei
material adsorvente finamente dividido, tendo adsgrvido no mesmo Uni
agente aromatizante volátil de fumo, capaz de ser eluido seletivamente dómaterial adsorvido em proporção à quantidade de fumo . doe-tabaco que
Passa atreves o elemento de feiro, estando o material adsorvente substen-
ciaimente isento de outro agente aromatizante ck -fumo, além do que estaad.sorvido no mesmo, Weo ceie nep há libeateao SSenificativa do agente
aromatizan do material adsorvente por valatização durante o armaze-namento.

2. Um elemento de filtro segundo o ponto 1, caracterizado porqueo veiculo-base é celúlósíe.o.

3. Uni elemento de filtro segunde) o ponto 1, citreeteeleado porqueo vereteo-ea,se é papel.
4. Um elemento de filerp seeende quaisqeer dos loteites precedentes,capactenado ptircitiie o IntiMial atIMW -verite é Carvão atiVe.

liga de ferrossilício, como
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TERMO N° 143.887
De 17 de outubro de 1962

Requerente: Deutsche Gold-Uund Silber-Shceideanstalt Vormalsxessier, Republica Federal Alemã — Privilégio de Invenção: Liquido Endu-recedo • para Endurecer Compostos Orgânicos Moriomeros Copolimerizáveis.
R eivin dicações

1. Liquido endurecedor, para a solidificação de, compotsoS orgânicosmonOzneros pcilinierizàveis OU de suas niistufas, dé preferência em presençade um poilmero dos coMpostes incinõmeros e/ou uma resina de poli-ésternisaturacia, caracterizada pelo fato de • ser substancialmente constituídopela solução de um ou mais peróxidos de um ou mais ácidos elquil-berizóices,p,rererenciannente do peróxido de di-o-toluila. e/ou peróxido de dl-in-toluila,no selo de um agente flegmatizante.	 •	 •
to2, Liquido endurecedor de acordo com o ponto 1, caracterizado peloae conter o peroxido em quantiClade de até cerca de 60% por pêso, eem quantidades preferencialinente de 20 a 50% por pês°.3. Liquido endurecedor de acordo com os pontos 1 ou 2, caracterizadopelo rato de contem ésteres * de álcoois alifáticos com áeictos carboxilicoseonoasicos enfáticos ou aromáticos como agente flegrnatizante, eventual-mente em mistura com pequenas quantidades de outros solventes orgânicos.

rinaimente, a, depositante reivindica, de acÔrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com o artigo 21 do Código da PropriedadeInaustriai, a. prioridade do correspondente,pedido,"depositado na Repartiçjo
de Patentes da Alemanha. em 19 de outubro de 1961, sob o 9 D 37.261

TERMO No 143.766
De 11 de outubro de 1962

Requerente: Annour Pharmaceutical Company — E.U.A. — Privilégiode invenção: • roceão para Preparações de Catálase Secadas por Conge-lamento.

Rdivindicacões
r, um processo para a preparação de caálase sêca, caracterizado por

comprenaer os estágios de adição de um material do grupo • consistindo degneina, lactose, cloreto de sede) e citrato de sódio a uma solução contendo
cataiase e a secagem da solução por congelamento-.

2. um processo para e secagem deu ma solução conteped *eatálase,adaptada para reter tinia ernalor parte da atividade de catálkse iniciei,craceerizado por compreender o estegio de adição de glicina e tuna soluçãocontendo cataiase é a secagem da solução por congelamento.3. Um processo para a secagem de uma solução contendo catálase,
adaptada para reter uma maior parte da atividade de catalasecracterizado por compreender o- estágio de adição de lactose a uma solução
contendo catelase e a secagem da solução por congelamento.

4. Um processo para a secagem de urna sloução contendo catála,se,
aaaptaaa para reter nina maior parte da atividade d.e catálase inicie),
ceracterizado por compreender o estágio de adição de cloreto de sódio à
soluçai> cantendo cataiase e a secagem da, solução por congelamento.

D. um processo para a secagem de uma solução contendo catálase,
actaptaaa para reter uma maior parte da atividade da ctálase
caracterizado por compreender o estágio de adição de citrato de sódio à
Soiuçao contendo catálase e a secagem da solução por congelamento.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e o
art, 21 cio Decreto-lei n 9 7.903, de 27 de agesto de 1945, a prioridade do
arresponctente pedido depositado na Repartição de Patentes dos Estados
Uniaos da América em la de outubro de 1961, sela n o 144.541,

•

por exemplo por via eletrotérmiea, com o auxilio de água, vapor d'água, ar,nitrogerno ou semelhante com uma- presseo de cerca de 2 a 13 atmosferas(1 a 12 atmosferas), sendo que o f errossi)icio em fusáo possue uma tempe-ratura entréJ cerca de 1,20090 e cérea, de 1.6009C.
tu. Liga de ferrossfficio segundo um dos. pontos 5 a '7, caracreriadapeio tato de que as partículas arredondadas de PeSi são obtidas em forma

nuamente dividida a partir do banho de fusão da liga . - de ferressilício,mediante transformação direta em forma de pó Ware um prato de granu-raçao, sendo que especialmente água, é utilizada como agente de subdivisão
para a massa em fusão e corno agente de arrefecimento brusco, estando
o agente que serve peça a subdivisão e/ou o arrefecimento bresco, como
agua, vapor, ar, nitropnio ou semelhante, sob alta pressão de cérea de1 a 20 atmosferas e saindo êsse agente, por exemplo, através .e tubeiras.

11. Liga de ferrossilicio segundo um dos pontos 5 a 7, caracterizadapeto tato de que -as particules arredondadas de PeSi são obtidas em formannamente dividida a partir\do banho ele fusão de liga de ferrossilicie,'mediante transformação direta em forma de pó sôbre uma calha de granu-iaçao, sendo que especialmente água e/ou ar são utillaados como agente
ae suocusao para a massa em fusão e como apente de arrefecimento brusco,
estando o agente que serve para a subdisão e/ou .0 arrefecimento brusco,.como água, vapor, ar, nitrogênio ou s emelhante sob alta pressão de cercaae 1 a 20 atmosferas e saindo êsse agente, por exemplo, através de tubeiras..

12. Liga de ferrossilicio segundo um dos pontos 5 a 7, caracterizadapelo lato de que as particalas de FeSi, contendo teeres em' cobre de prefe•rencia interiores a 10% em peso, são primeiramente e trituradas no estado
solido e passam- a seguir. eventualmente sob pressão e com o auxilio de
Um dnuente, através de uma zona de aquecimento — por exemplo urna zonaae reverbero — a temperatiiras acima de 850 9C, sendo que, ao passarem
nesta zona, • as Partículas de Fe-Si se fundem em forma redonda, peeimenos superficialmente, sob dissolução da parte de cobre lia existente,
sendo solícUricada,s eni uma zona subseqüente de resfriamento ou de arrefeecimento brusco.

TERMO N9 143.234
De 21 de setembro de 1962

Requerente: Knapsack-Grieshein Aktiengesellschaft — Alemanhaprivilegio de Invenção: "Liga de Perrossilicio".
Reivindicações

1. Liga de ferrossilicio, caracterizada por uni teor de,
enleio: cerca de 8 a 15% em peso
enquee cerca de 0,5 a 5% em pêSo
Cobre: cerca de 1,4-a 25% em pêso.
2. Liga de- ferrossilicio, segundo o ponto 1,earacierizada pelo fatoae conter adicionalmente cerca de 0,08 a 0,5%. efh peso de alumínio.
3. Liga de ferrossilicio segundo o ponto 2, caracteriaada por uni teor de

8 a 12% em peso
Niquel: 0,5 a 5% em pêso
Cobre: 1,4 a 5% em peso
Aluminio: 0,1 a 0,3% em pêso.

4. Liga de ierrossiliçio segundo um dos pontos 1 a 3, caracterizada
peio rato ae conter adicionalmente cerca de 0,8 a 3,0% em peso de manganês.

5. Liga de' rerrossilicio segundo um dos pontos 1 a 4, caracterizada
Por se apresentar em forma pulverAenta com superfície lisa e arrendondadae com uni peso especifico superior a 7.•

,
e. Liga de ferrossiiíeio segundo popto 5, caracterizada • por uma

eunaivisao de graus de cerca, de e0% em peso abaixo 'de 60 microri -e no
maximo 5% em peso entre 200 e 250, mI,eron , , • • e • •

. Liga de ferrossilicio• segunda, urn os pontes 5- e .0, .caracterizada.
Peio lato de se apreseni:arein • as paeteeilee de •feeessilieioesole aeforma esfé -rica, de gene ou engituainelmente estirada

a. Liga de ierrossilido segunda-11m dos ponto .5 "a '7-, caraeterizada	 'Por :1emsistir cie lerrossilicio peReeendo..	 ,• 	 •	 .)-
eeesie:	 ;e	 .,-1ii.),0 .• Liga cie frro.- ,sigeloa- :segui) din, Apqnto, 2 .8 3 ; eaat eilzarla pelo latp,ae quci o terr indo ))1rV4404:ç pbd0 par, wil,g.ealzaeão,: .a7 paPtir,.; deeuanno de rusao, operande-se a pulverização da massa ...em fusão, produzida

5. leni elemento de filtro segundo queessuer dos pontos precedentes,caradterizado Porque o agente aromatlzante volât1-1 Para o firmo é mentol,
• 6. (.) processo de produzir um elemetno de filtro de fumaça de fumo,

contendo úm agente arornaiizante volátil -para fumaça, caracterizado pelo
rato de se incorporar o agente aromatizante volátil para fumaça no filtro
mediante, primeiro, execução da adsorção do agente aromatizante volátilpara fumaça sôbre • partículas, finamente subdivididas, de Uni material
aasorvente, a seguir, formação deu ma suspensão das resultante partículas
ae material adsorvente num meio liquido que é compatível com a retenção
ao agente aromatizante, adsorvido, sôbrri o material adsorvente, execuçãoCIO contacto enttre dita suspensão e .uma baee•veiculo a. fim de incorporar
o material •adsorvente, em forma dispesrsada, em tecla a base-veículo, e .secagem cia base-veiculo, aunei impregnada, para remover o meio líquido
ae suspensao e qualquer excesso de agente aromatizente além daquele que ,e adSorvido pelo . material adstieVente. •	'eci processo de: acórdee com o perito 6,, cará ter'pelo'nateleat • fin a inente eedsoevente' ser 'earvãO ativado, a base veiculo 'é Papelè o' agente- aecenetilarité enientol. ,

. A requerente reivindica de acordo com .a Convenção Internacional'
eu a3S. 4)-00 oP.,ç'P rnoal ei.n.9.-'7:903, de .27 cie agósto de' 1945', -a prieridadè

O- aoiiitaclo,na Ropai tição, de Patentes ados Estadosunidos cia Ainerica, em 19 de s.etembro de 1901, sob O IV	 dn

1
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TER:'0 g o 145.904 de 4 at jan . iro e 196g
RIOU_Fo- ,ZTE: CARVES Lr YJED . INGLATERRA
PRJ TT ECIO DE INVEdg0: g 4PERPEIOOAMENTOS EN OU RELATIVOS 25 ARA
YICAÇU DE LÍQUIDOS"

RnIYIE.DICACAL

1. Um agitador para o eeritiCaçZ0 de lí quid00a ca°
Jectcrieado por uca aarOaça o arula do cone truncado invertio

proa na extreDica4o inferior de ma duo vortical, Ou cuja

extremidado inferior ()ata proa° um •cubo anular divorcies) braço°

presos a periferia do dito cubo anular prolongandeve0 tangendo

almente a O.1.6 pela uuperfloie inferior da Carcaça ocinico-truno

cada ate alem da periferia externa desta, e us deflector no

borda auperior da ponta extorna de onde braço, ;ste p defleCW"

res o p tando diapooton para desam parem prhicamento no cantam

da oupol•ricie do liquido oomCielo az molpiento quando .0

dor alvar doutro dOlo para a aorifisaça . do referido líé.

2. Um agitador de confornidado com o ponto .L 0 ca.

r: ,..tarizado polo feto que co dofloctoreo ()atilo rigidamente prOo

as extromidaieo entorna° doa dito° ;eçon 0 ao projOtaw

pera fora da-leu paralolamente•ao pleno da periferia oszterna do

carcaça cOnico.truncada.

3. um aaitadOr de conformidade nom o ponto J., oa.

S'acterinado polo fato que. os defloctoron eatge articuladoe no

poriforla externa da referido carcaça cOnico-truncada o dicpoa.

toa para serem ajustadoc, em varies posiçOoloo desde aquela co

qle descancam.nc pleno da periferia externa da carcaça ate ouo

posiçOes em .çuo descansam aproxima0ament3 no alinhamento

aorrecpondente ao da inclinaçSo Aa dita carcaça anie0-truncada.

4. Um agitador de conformidade com o ponto i. ca.

k'ncterisado por um anel com a forma de cone truncado proso à

periferia externa da dita carena 0 ,;21100-toun nada 0 afastado

4ala verticalmente 0 tendo a periferia interna do referido ano)

LubatanciaImo-nte o meamo diÊmetro da periferia onterno da dito'

carcaça,

5. Um agitador de conformidade com o ponto 4, coo

recterizado pela exictencia de UM ou maio anote adiCionaio

presos acima do dito anel com a forme do cone truncado 0 ver.

Gicalmente afastedoa eM relaçcTo a ele, ta onol ou cada am doo

0010 adicionais suceesivos condo uma conloidade mais rena do

CIO o anal imediatarcente interior o com e pontaria Utarna
de dGmetro cubstancialmonte iva2 ao de po 'riforlo entorno do
Cal imediatamente Inferior. )

O Um dispooitive para a aerificago de Utj,112.ac

'caractericado por um recipiente para o'lí cW.doc ur: caitodc:0
que pode BiraZ DM t6rno do um duo vertica CG Dana co WOc'

cipiento a duopenso dentro elo," dito norigicedff 2,-noluinCe
uma carcaça em forma de nono truncado invertido doodo a NR50

feria interna presa adjaconte aponta inforiOr do uu oito vn7,

tical, um cubo do forma anular proso a periferia entorna do dia

go oinop na ponta Inferior do inumo ° divorsoe feagoo InViO3

tangencialmente à periferia ontorna de refor£40 oube o a onA39[,

Cicie inferior da referida carcaça &ca l nada braço 00 pvolomo.
dando tangencialmente at'o; ala'm da periferia entorna da oanagaí

um deflector cituado no lado do cima de cada braço o entro

ponta entorna do braço o a periferia entorna do Oaroagap 2020

mando ,Rnsulos rotos com cada . braço 0 diopostoo para coincidiP

o maie poazível com 0 nível normal do tiquido contido no rei°

piente,. o meios para fazer girar O Oino vertical, a carcaça

cOnico-.truncada O ou braços no MOOMa DliPCÇS co que CO prajeo
tem oa defloctores, formando anaulos pote° eco co cUto3 b5°D.

ÇC.8.

8. um diapositivo para a aerificaçU 40 1{quida

do conformidade com o ponto 7, caracterioado polo oniaenc,)

de um ou varioe anelo pro p os com 'espaçamento vertlecl autuo

ocrtea distendidas doa refcridoo bragoa.

6.	 tia agitador de conformidade , com o ponto 4,	 ao.,
Uoterig ado por uma quantidade de . *nela oultdondo pr000e
egaetamento ~tical acãno do.roterido azei odnico-truncado.

%do anel oubaequeuPb pocculndo diaaotro intorno coro:Is:nada,
CERYK, N,

REQUERENTE

L45 t544

. LUIZ PIRES CORRA

O

N	 ,IC

aa

landro

quanabero

l96)

---

Data,

•datado
C:MN Muna ao ORMetro entorno dO anos iRediatamonto tnrorior.
ROng0 o qn- 02, 49UMBfk caio co alto coo conioldado inverso ,5 4o.

Cütne£A0do CAIO Q:i2í0 do grupo, tendo oo onia (Inermo.
aM200 miCidade progre p olvamente diminuída ou aumentada ono
WD DD etDD WUMASD-D1t0 e mate bal,xor,

PATENTE PRIVILEGT O , DU INVENCM tvginria_QUAI:ENTOS INTRODUZIDO
.-MDISPOSITIVOPARAMCAR
voLuíg.ouios corripo.
t:M 441-Cyl,'JORI9S"
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(10) UPEREEI OAMENTOS INTRODUZIDOS EM DISPOSITIVO PARA 
Maffl

O VOLUME DE ITQUIDOS CONTIDOS EM RESERVATORIOS"? caracter&
eadOs por eompreenderem uma caixa de dlmeneãoe adequadas. hewl.
Ceticamente fechada 0 contendo internamente, dóis reaervator20
ao. dieposttne , em diferentes alturas e liaterligadea 0 pels baga.
00r um tubor n reservatorio inferior d ligado AOIStorns que oal- deseja medir por Um tubo cuja abertura devera estar O mais proae
elmo, poesivel do piso da claterna. No interior do reservato.
tolo euperior, situa-ee um tripé metdlico, que euporta ume 

bano
f:0 provida numa das extremidades de uma bóia 0o na outra, ligg,
da um jago de hastes eimplea, os quais fe,:em oscilar um pono
teiro situado na face externa da dita caixa, ponteiro note quO
indica. numa escala graduada. as variaçães volumetricas do lio
quido contido na cisterna.

90) "APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM D/SPOSITIVO PARA MARCAR

O VOIUME-DE LYQUIDOS CONTIDOS EM RESERVAWRIOS°. caracter
sedo de nardo cm o ponto 1, e ainda pelo fato dos reservatd,
rioe descritos conterem uma quantidade de liquido' qualquer, do
(Maneira que o.nivel minime em ambos oe reeervatórioe coincido
som o zéro de escala graduada mareada pelo ponteiro, ficando o
restante do capacidade do reservatório inkerior ocupado por. gases de ar que tambem ocupa todo tubo de comunicação com 

O'
Cisterna, Quando a cisterna começar a se encher de manda li.
Quideo que tambdm penetrara no tubo de comuniee01o:a massa da
ar af existente ird sendo compriaida para o reservatório infe.
Tior da Caixa, fazendo o liquido a/ axistente, por oemProsego.passar etrav4a o tubo de cofflunicação, para o r eservatório supe
cior, e. subindo. movimenta a bóia que ocionard o ponteiro in.
Oicador. marcando na oscule graduada eituada no exterior da ce.
ma , o volume atingido Dela %acmelfuida na eleterna0

10) , " ,APEREIrCAmENTOS INTRODUZIDOS. EM DISPOSITIVOS PARA MARCA 
. O VOLUME DE LiQUIDOs CONTIDOS EM RESERVATORIOS"„ caracteri.

eado de q cOrdo som n ponto 2 .o ainda 'orno aubetancialmente dee
ri-to eo , pí.esente memorial e ilustrado Dele lesenho aue o acom-

rEnMO DE PATENTE No te4.933 de 25 de novembro de 2,962'
REQUERENTE: 2ROMPSON RAMO WOOLDRIOG INO0 o Uothtu
CTULO : "JUNTA PB ESPM 8 GOOME OU PB nbtuââo
parmtno Ds maxao

WITIL",,_,LjáRme
s. 4anta go 1,280YA o coquete mu go okUla que os

catutge1A% por sompreendor um aXojamene0 um @arataca 40 cebott,
utórico Pondo ume ceou ~bico ao dato alojamento e ma bUtO
40 projetando do alojamento° uma multioloidade de metades	 430
manou fendidas cRialwents escagadae ~condoas eabeqa 00tas
rica Assentada ao dito olojamentoo-diepcsitivos tonando ume,
metado . de manca/ alb contido da oabeça euarica para upandir
e motade :entra a parede do elojament0 ao mesmo tampo assenta.

ao 0 matado sebre e eabeqs oafk.2" simultsineamsate sompe.'

ando A 0011024 eax'driea pata o in"prior evagra matado Par, ,
expandir esta • outra metade contra a Parede do alojamento, en?
40asequgnOla 40 . qUi as metades do mensal aa0 bUjeltaa no aloo
jumento G a cabeça estórioa el . mantida em RO OplaSeata do apaio
eatistothio com as metades do mensal.

80 Janta ° do acrirdo com o ponto ap earacterf.aaa

POIO tato 40 a0POMEOrn0014Q0 cluesMOtad04-40 ~cal :e7esdá5a0
opootau

•
ãl) Janta dai pontos a e a, earaateriaada pelo gdo

Co.  doa metades de manco/ apresentarem parados externas oino
drloas O parados internas 08g4rieae AnIgMentarleO,

40 anta° de sarda som h ponto &? caraot2ricada
polo ratedos dispositivos que cOmpelem uma notado c10 manual
~tido da cabegaegarloa dOaaââtirem de uma mola do klUDVOM

•1110 único invertida.

90 ~tapai) Wrdo oçus O ponto 2, praeteri2ada
peho tato das metades de manoa/ com preendorom %na par de notada
do manoal longitudinalmente tandidae 014sti056 ° (MA 29to55 tom
do uma Uiva:tenda Ungitudinalo •

Pr•n=2.„

z11(:n~	 1:=1 A •k

tERMO B MENTE; O 4440599 da 2b ao aoveabro do '1962
REQUERENTES IMUOMATION, INC. . ESTADOS MIOS DA ACERX0A
aTNLOs 02ROJETOR eCAUÃ PARA MGMES0
0.10MO20 DE INVENÇÃO

no Xão caixa° dimaagne9 oa oeseett&m ? para d proje.
dho contiimadopgt unem eu cio' tilmOs disposta aa forma de
«na ~Imas e tendo extremidades) intorno, a acterna coe so ente'
digadaa para forniam Qin mgo de tUme,, cujo maaamine ocmpreondo
ih alojamento para O eilmo? Pende marnacno interne adaptado pa:

Ofp aupOrter e bina O dm guteptilme reentranta ? e apunica!,
pio oco et dito alojamento cdoptado ore permitirç paesagem
ceava dameema do dito &açodo taxo 40 de a eaVOI doã egm dc4+
~rolada eonanuamento doudo duo entrem/dada da .0obine aenrolo
do co OUtga Mtremidado do moam% oarceteruado .o %Guine por
A020e ao ionge da dat~ilmeg provendo ama exortara Os jargla CS)
panoalosío9 oe via de guta o daço We8410 pode cor onaajadob
.oa ia cansporrar 0 eita,sem tia etravee da e1udidN
aua-rilme, oca domo póD • =04. au Longo xo xesma guia-filae,
orOvende ten. .áartura ee exadaregea para projeçao,

e,- dagazine :e ,.06.rdo Jos - , ponto t, :eraótcrizdo
Jareaea lu lintgispárab katerna› eentro co awomento, .U1CV3

r'
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, o macho e a guia-filme, para evitar o colapso de fita contínua

durante sua migraç go entre a bobina e a guia.filMe, de Sorte

que a fita contínua possa ser transportada numa direçao ou nou•

tra, em resposta ei,impulso que lhe e aplicada na aludida abei

tora ou janela de transmisàgo.

3..7 Magazine de acõrdo com o ponto'1 eni 2, 'caracteri

zaaJ por um meio de abertura'ao longo da guia-filme, provendo

um local desondagem para controlar a fita contínua, com a fio

nulidade de Obter sinais de contraia, relacionados com a-Proje

o'áo de segmentos predete 'rminados da fita contínua.

14.. Magazine de acOrdo com qualquer dos pontos ante.

raores,caracterizado pelo fato de que o alojamento e o macho

' cooperam no sentido de proverem uma câmara toroidal de armazeno,

gem, adaptada ao recebimento da dita bobina, send0 que a guia'

afilme inclUi uma secç go alongada e substancialmente plana de •

tiliZaç go do filme, ' distanc1ada da c gmara de-armazenagema e um

par de secções para avanço do filme, que ligam as extremidades
opoetas da dita secç go de utilizaC go com o aaojamento, ao passo

que as referidas secções de avanço estao encomurdcaç go, respectl
,vamente, com a cãmara de armazenagem, em pontos contíguos tS pe

rifarias interna e externa da mesma, afim de que a fita sem fim

possa ser transportada reversivelmente ao longe de uma senda Tag

ta a mesma, desde a extremidade interna da bobina ate a gula-fli

mes e dali ã, outra.extremidade da bobina. 	 •

5.- Magazine de acOrdo com o ponto Li,

pelo fato de que as paredeslimitadoraõ. da eeCçao de utilizaçgo

11 (6

do filme e -ao providas, substancialmente na regiao mediana_aaa

dMsmatip da aludida abertura ae emolduragem, atraves da qual
Cita contínua pode ser projetadas aler ,Jo que as aludidas pa-
pedes al go providas tadbem da abe2tura ou janela de transmissiio,

%atua:imante deslocada em re1a4o . abertura de émolduragem, e

por via da nttalA estabelecido o contato mee gnict entre a fita
Sem -fita e o .referido acionamento, pái. a efetuar	 detatranap'or-
te reverelvel, da'aUdida'bobina'etett. iaço . t:Orrilado peló

.a?

c 6.. Magazine dê acSrdo com qualquer dos pontos a'nte'

rioreop caracterizado per sua combinaç go com um projetor que

Incita um sistema óptico para a projeç;o contínua da fita sétil

fim quando transportada em um plano de projeç go substancialdelO

te perpendicular ao eixo do dito sistema ótico, 0 tgol inclui

agregados espaçados de lentes, dispostos ao longo de Um eixo

tico, C em alinhamento com a abertura de emoldarageMp tem ew
mo um acionamentos O coxal inclui um par áe rOlos 9 dispostos paa

ra entrarem em contato com a fita sem fim atravea da abertUre

Ou janela de transmiss;o, e substancisasiente nO aludido geno

,dc projeç;os em Um ponto lateralmente deslocado dO referido ej.5

xo óptico*

Pinalmentes a depoaíl'ante reiviaica.do neOrde dotd,c5

ConvenoU Internacional e de conformidade com artigo 21 da

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponde

te pedido; depositado na RepartiçSo de Patentes . dos Estados uqg

dos da America do Norte em 6 de dezemtro do 1961 D sob o na

TERMO NQ 142.134, DE 14 DE AGOSTO DE 1962.
REQUERENTE . N.Y. PRILIPS,GLOEILAMPENEA3RIEKEN...20LAWDA,

PRIVILEGIO DEINVENOXOC APERFEIÇOAMENTOS EI OU REZAWOOS OLRCUEO
COM BASE DE TEMPO*

12.0.221960la

1 - Aperfeiçoamento', em ou aelativOs t cirettie

tos com base de tempo, ou circuitos do oxcitagão por interno do

feixe destinados a produzir uma corrente dente-do-corwa &trave°

de uma bobina de deflexão, compreendendo uma fonte do potenciaás

c.c., uma impedância do alimentagão, um capacitar, uM transforo

mador ao qoal g acoplado a bobina de deflexão, um. elemento do

mutação en um diodó do recuperação, 'no qual 4 corrento . do carga.
• fornecida pela fonte de potencial c.c, ao capacitar, atrai/4B d00a

cargas do impedencia, supre 0 carrega o dito capacitór C no quo{1,

o dispositivo de comutação é tornado condutor Por moio dó um sie
rei de contrele durante o período de flyback da corrente dentee
de-serra, em resultado do que a- carga aletria° do dito capacito
j convertida, por meio do uma corrente através do dispositiva de.

comutação, em energia magnetica coumulada no campo da transforma.e.

dor e da bobina e no qual, om virtude da energia circulante, O diâ
ca

do acoplado co dito transformador g automatieamente tornado cana a

datar durante o período de avanço da corrente dente-de .2 serra o 04
encontram presentes dispositivos destinados a desligar Ou intóro	 •
rom per o dispositivo de comutação, em resultado do que a energia

.magnetica acumulada no campo pode circular de volta 'à fonte do do

e, como corrente atraves do diodo de reCuperação, caracterizado°

pelo fato de, com o objetivo de gradualmente diminuir 8 CorrOnt2
otraves do dispositivo de comutaç'h aph a terminoçU do flybacU
e de gradualmente aumentar a corrente pelo diodo, compreendend0

uma bobina de sobre-oscilação incluida em serie com 9 referido om

demento comutador e naquela parte do circuito que tombou ioeiue

o referido Capacitar,

Circuito de exeitipor tlybacka como
descrito no Ponto. 1, :no qUid a 6pedtncie de pitMentoçh ligado
entre 'tsm primeiro terminal da fonte'de Peteacidl . de C.Co 0 usa pr1
meiroOtCráinel do Capaciter'; ctild 'Seg tiráçtermihal- e ' ligado at'raa,
yes do primá. rio do trai,SfeiWadoINO sagándo'te'rmidai da fontO.'dó

: PotcáAá'á O:34:"Ó : N 07 .'d4d0 '41?deWtWUpãosão Xi9ad0 dm



FIG.1

FIG.2	 -

substancialmente Çanaltuido conforme a deseriglo aqui feito cosd
crefeancie Ins figures 	/o eg 9, e 11 dos desenhos anexos.

. Receptor de televisão Incluindo um circuit
de exeitee yeW nvhoOLD COMO O dose.-i1 eM qualque r dos Pontos
prodedented.

A Requerente reivindica do. acordo com a Conven.
00 Internacional o o Art. 21 do Docret0 Lei na 7.903 do 2.7 de a. 4

, gosto do 1945, o prioridade do correspondente pedido depositado
• da Repartição do ratentee na Holanda,em 11 de agosto do 1961,

.a wsn icl

fERMO t çt 141.9w 5 de 20 de agesto de 1962.
REQUERENTE? IETEIEW ETEED COMPANY 	 EO,A,
Privil‘gio de invençci 01IGA DE AÇO E . RóL0 DE AÇO FORJADO 5

TEMPERADO"
EEIVINDIcAÇOES1

I . tare liga Co aço .consistindo essencialmente de 0,65 a 0,80
do Carbono, 0,20 A 005 % de mangar, 0,60 a 1,10 % de cromio
0,45 a 05 70 % de mo1ibden1o0 sendo o restante essencialmente for-.
ro.
e,	 Uma liga de eço 0 de acCirdo.com o ponto 1, na qual hit. 0,70 C
0$75 % de carbono, 0,15 a 0,25 % de manganes, 0,70 a 0,85 % de
ali% e 0,60 a 0070 % de tolndenio.

/ 3 . Om Alo de aço forjado e temparado da liga de,nço, de ac(;:z
do com os pontos 1 OU 2.

íí
R103 DE PATENTE ND 142.125 de 14 de agOato do 1962.
OERENTE3110VER0RAPT DEVELOPMENT LIMITEI) - INGLATERRA.
TU% . "APEEPEIÇOAMENTO3 REIATIVOS Á YEIOULOS Má OPERALEM VOR OIMA D'AGUA",Igiviuno DE IEVERP10,

REIVINDICACOESs
AperfelÇoamentos relativos a valculos para aparareM

por Cima (1 4 UUev caracterizados por um ve/cu/o com almofada 4
gás ebrengendo um coTpo, duas paredes espaçadcs uma da outra,

.dependendo do dito corpo o prolongardose substancialmcnte.pa.

?nets eo " eixo dianteiro e traZeiro do vacu/o, de mand.rs
proporcionar ur2a parte do. limite lateral da almofada d? ca

aUtentadora do veiSculo, durante operdoEo a maios dispo;:t?sen

cre pelo menos em Coe pares de extremidades adjacentos.das ia-
redes	 rim.de proporcionar um limite Lateral entre ditas ax..

An.emloaoes peru u elmCade ce *Ás áurahte Jperação k Ctos moita

CrrZ
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oara/e/e. cem .	 et petenclai de c,c, atreves do enrolamento '-

Secundário do tran;formador, caracterizado pelo fato do arranjo .

serie do elemento comutador Com o.boiana do sobre-oscilaçáo ser

!ligado entre . o ponta de Anfee Catre O cepacitor'e e impedáncia dó

suprimento O O segundo terminal da Lento do potenciol do O.0.0

3 . Circuito ' do excitogZo por f/yback' como o

descrito no Ponto 1, no qual a impedántia de suprimento 4 ligad's

entre o primeiro terminal de e 4 toate do potencial de c.c, e O

primeiro termina/ do capacitor, cujo segundo termina/ e; ligado. .0

' em terminal do primário do um transformador, cujo secundário á 11

gado com seu .pridisiro terminal to diodo, enquanto que outros ter.

sinais de ambos os •nrolamentom dão- 4igados entre file acoplados.

ao segundo terminal de fonte do potencial de c.c. C no ' qual:a re.

laço entro O nemero do espiroa do iccundário e do primário e 1. •

qual a n, enquanto que o dispositivo de ' comutaçeo	 ligado entro

• capacitor o o dito segundo terminal da fonte de potencial de C4

c., e o arranjo serie de bobina O de um capacitor isolante

do entre a extremidade do oecundário mais afastada do ' diod0 e ume

quantidade tolde espirita desse enrolamento que, paro ser consegas

da a inclinaçeo requerida da corrente dente-de-serra a . ser produó

zida, o valor da indutáncia de bobina è adaptado 'a voltagem de

fonte de potencial de c.c., caracterizado pelo foto da bobina do

4ebre-o 'scilacto ser ligada antro es pontas ligadas dos dois earCo-t.

lamentos e o segundo terminal de fonte rie . potenclal de c.c., ao

qual amhm è ligado o dispositiva de CoMnte0Á ó no qual ' a ind.

tíncia 1.2 de bobina de sóbre-escilaçío á igual a 1.1= 52/n-1, nar

qual 52 representa e indutáncia de fuga do transformador entre 4

úmero de espiras do secundário ao qual está acoplado a Inbln0,0

0 nemero total de espiras do aecundário.

- Circuite do excitago por fIyback t como O

descrito no Ponto 1, no qual o arranjo serie entro a impiDáncio

de suprimento e o capacitar o o arranjo sárie do . dkodo a secunde..

aio do transformador e 'stão, umbas, ligados eá paralelo com 4 fonr

te de potenciade c.c., aarecteizado pelar fato do arranjo serie

do digpoeitivo comutador, Iteint de abre-oacilaceo e pria410 do

transformador. tez /Apodo em paralelo com ó dito capecitor.

. Circuito de az:citação por fiyheck, coMo.O.

descrita no Ponto caracterizado pelo fato do transformador ser

construdo de modo que partedc iluso primário nío fique'acoplad0

ao secundário.

6 . Circuito de excitação per fl7beek,' como O

descrito em qualquer dee pontos precedentes, caracterizado polo

foto do elemento de comutação compreendo um retificador de cana

trOle h silicio, entre e base e o emissor sor aplicado um sinal

de contrele compreendendo impoldos turtos que fator o retificado

tornar-se condutor no ideio do g lyback o no qual o retificador í

interrompido por 0111e1 tona* entro seu emissor coletor, produzida

pela bobina de siilare-osellasU durante o Inicio do perfodo de d.

venço, e no qual a tensão base-emissor do retificador durante O

avanço e mantida, peto sinal de contrele, com valor tal que, eia

ecoperaseo cem Ot elementos aterminadores de fréquimcia no cir-

cuito coletor-emissor do retificador, fica asSeguredo que o reti*

licador permaneço Interrompido durante G WeettV1,,	 41 1* •

Circuito . de e*citac;o por flybaa, destina.

do a produzir ume corrente deate-de-serre atrever do uma !Mina,.



i
o ,2 fj.	i 1 1, N_

,....-÷.;.--,,.....-:-,2
O /4

jo	 130	 I°.	 13(9
/32 i o1327

AS

--
» ws-v.-4;	 J".

IMAL2* ORCAIVJ .(eeção ni). col

"C2 ej.n . r.t% PO 01P1U0 parto de	 bordo de UM2 abertura paro Co2.

encendentemente uma COrtina de.flvido. o bordo venda

- 

U::2,C.::,VJ2	 VZAUn",:3

G

[1,7,

%;;;;.u.2.3Á	 ope223m

ds qu:i 03 LU'Ge,J Lú.';0!7

dis .:?ualW,vo pare, lesular o Rlu:Á do nu:3.de.; qxo
o, partindo da dita abntura.

'• 3perfaiçoamentos elativos a va;e3.ol.; para operars2

	

po	 d;âguaD comprjendCndo um ve2cu'Lo nome rciiindicado

ou ?.; caracterizado . pao (, cW do norpo do vogculo ser forma.'

uma abertura diriida . para baixo entre dito par do eu.

' Uemidades dae par8d0S9o 20'R provida uma pluralidade da chapao

fflepoutas de modo deslis&Ve/ O inclin;vol 9 para movimento entro

posiçao inoPerantep ria qual o dito bordo da abertura f) cone

%ituido pelo bordo da dita abertura e uma posição . oparanto

oal. as chapas definem uma trajetOria que 00 prolonga para bal.

Atr ao.fluido-dirigldo pela abertura em virtude do que dito bor.

0,4 dri abertura g. definido polo bordo inferior das chapas.

g . AperrolgoamentOS relativOs a.Vdculoo para operarem

2or cima d'águag compreendendo um vefolo domo reivindicado am

ou a e caracteriondos pelo ato do ditos Meios abrangerem um

:1-emento sob fo.xima de Chapa que define o bordo =torno da dito

3bertura, o elemento em goma de chapa sendo moNdVal numa dira

-jac substancialmente -tangencial da aireção de descarga desceu.

~o do dito fluido oriundo de'dita abertura.

, • 3 . Aperteigcamentoe'relativos . a veicules paza operarem

	

2c	 a*U2,1 comprs3ndones um VZ.;2,::e

	

í,	 e,A2aer:;.mad.os pelo Rato dvdJ:Jos M:R DS p5.o

	

íO medo wi ..Uont	 ra uva

S.n2lagZoç	 aann-	 •J;',L2

(	 p:covoow-IMoVr..

;f3

v o ..1.1s4o.goasu(m3 rolai;ivos 6*Mf.4L:;3	 ,.-)gwcwa,D

Cs = sua oapraudândo arA, siziev.".W CUOOwo:ciird,icado Ou

opAtimev mo dee reivAndicagees de 1 a 6D eaxaco2ilsc.dos golo .

Wa, Oo luido formador Cn cortine ser In T:'-,sc o pelo provUga

de PO2.03 para desviar gale menos uma parte elq O para o ospa.

ço destinado almofade de gás, durante Operação. A/22

O aperfelgo.amsDtos relativos s veículos para operarem

por cima d'Igua3 compreendendo um método para operar um vefou.

to CM almofada de gísi caracterizado por ter um corpo e duas

Vaiados espaçadas entro 61 9 dependentes do dito corpo e pro1011

gandomse. substancialmente paralelas ao azia dianteiro e tramei

Mo . do veículo. ns'qUal ~cortina de fluido descarregado dee,

eeMentemente do veículo entre pelo; menos um par de extreeida. -

dO5 adjacentes doa parédee, e no qual a posição da parte supea

iCiOr da cortina á Variada verticalmente em relação as paredes,

COM o fila de variar s-Ospessura da almofada sustentadora do ve

guio.

aperfeiçoamentos relativon o 7a gelaXorl ;eas,o egcDa.=

302 cima d'água, compreendendo um-átodo ,,X2g eNRa? "J.3 cuZeu:

ko com almORada de sá dotado de	 córpo

Rim do ao? =tentado acima én vw3 ;mywggao

almo g do gás wC:J'Wne,o

(dnn	 do	 xR
•

() 'NRX',E03

W.au	 Coacw.

oão	 OJS op.tiço, os ;)n:

&E'f/C:nv

v'eUs, doe cor',.-isno D o o.=

aoira que o-fdculo os,ere n ; Êgv.a 000 00 Rog:;

das Par8dao iUDemoW .Êgt12, 9 O ogva c.2a 't535V WáA W :-;0:5U2D

mais inferiores dos paredaa sulgtancialmento
cio ternetze.

Ra ,uirugsetn-83 fira5Jnznç;a oa bor.2.2i1c2

internacional a qua aludo o as'W,30 20 Co Conrnto

de 2.7 da agesto do 2.945 1) tendo 32,V0C.0 

ce foi depositado na Repartição do Pawl'áoo Ca C22 2.1:20.É.:9

Oob no Z9708/610 co 23 da a5gato do 19a.

2	 F1G02.2 fi
"--\\

......	 , 	 -	 _- ----,...-;-.......„-	 r_	 /..;
O
	

W.frY	 7P---,,--
• 1b'	 (--1.4

,,,?:S	 40	 1d,	e2	 /5 ./4 / Jr	 b

	

7	 2	
'":,-.'"^ ça c-r,.	 f2	 ft

PNT7----r--- ''	 - - - --- -1--T-',u!"-ç\u
(..:= fi 1,5 \ i)	 t,,)	 / 3 :.	 - ..° 	

}

•_,--T--_t___.?_::____,,,_____ _

V. h 7 c--	 <''ç •

TEEMO DE PATENTE u g 144.586 de 12 de novembro de 1962

REQUERENTE: WLADZIA GAJDA PODBIELNIAK ZOYLE . E.U.A.
TITULO: "DISPOSITIVO DE PERKUTA DE CONTRA-CORRENTE CERTRU

PUGO DE MULTI-OIMARAS COR COLUNAS DE DISCOS REMO.
Can%

raivutan DE INVENUI0	
•

1, Um diapositivo centrífugo de permuta de oonm.

tra-oorrente oaraoterloado pelo tato que ;le compreendo um

rOtor tendo um 'eixo contra, uma pluralidade) da jmarae 13

mistura ludividusis ostau4en49 -se radigmeote m4 dito II,'
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cor, colunará mó (liem removivelmente poeicionadae em pelo

oonos'algumas dee ditas Câmara% meloa para admitir liquido

mala peeado para dentro de cada uma das ditae amarem porto

da extremidade interna das uma% meios para admitir ¡Aut../

Co maie leve para dentro de cada uma das ditas camarae meie
porto da extremidade entorna dag mono meios porto.de.dio

te eixo pare remover o liquido maio leve cê comum do t;da0

em ditas caMaraa, e meios porto da periferia do dite rotor

ara remover o liquido meie pecado em comum qe ditam camarae

20 O diapositivo da reivindicação 2. 0 caracteriza.

do polo fato que no mesmo ditos meios mencionados em tercei.o

ro lugar compreendem um ame/ comunicando com a extramided,0

tntorna de cada uma das ditas °amaras.	 o

3. O diapositivo da roivindicaçao 2 0 carsoteriza0
do polo fato quo no mesmo ditoo meies menciommdoo coo c.çlo:

comereczOmm um mmel comunicando com a on•kr-csizeo cutcumm de
emda Uma deo ditao cemarae.

4o O Copeoltivo da roivimdiecm2o 50 dawadtorleam
do solo teto que no mmemo UmM somedo do em:mor- mi ando do dito
meter gemo, mmovidme do ume mocoomem Co memetCoe MiMo omm/ reme
eionado porMiltimo sondo Sommodo com umn plurmlldade ao

xce do moída para commnicar com ddta passagem._

5; O diceo pitivo da reivindicação 5, oaractemimm

do polo Sato que no moem° ditos meios mencionados primeirq.

compreendem um tubo de. entrada relativamente curto e Moo

40100 mencionado em segundo lugar compreendem um tubo do
cmtrada maio comprido, ditos tuboe de entrada ficando remem

crivelmente ligado com dito eixo de maneira que um par doa

Jeemoe ao projeta para dentro do cada uma das ditas NIMarele

de mietura, ditos tubos de entrada Sendo subetituivelp par

outros tubos para ajustar o ponto de admibeão dos líquidos*

caie pesado e maio leve O ainda por outros tubos para com.**

pletamenee . bloquear a admieeão de ditou liquidou.

O. O diopositivo da reivindicação . % caracteriza
do pelosfato que no moremo cada uma dam ditam colunas de.did
coo °empreendem uma eetrutura unite;mia tendo uma pluralidam.

de de discos perfurados montados numa relaoZo verticalmente
eepaçàda num eixo cenral de fixadão, dito eixo de timaçael
compreendendo um dou ditos tubos de entrada.maie longos.

7. O dieponitivo da reivindicação 6, caracteriza

do pelo fato que no mesmo dito eixo de Mixaçao fica poligoM

nal na confie:ereção, ditos discou sendo formado° com uma a.

oertura central de configuração complementar, e ditos dig.
VOO ficam dispostos em pares superpostos treoemoommface doe
mesmos, crendo que com lote oe diecos em cada par podem ser

indlcadoe em relação entre ei para obter quaisquer *anote.
rietioas de perfuração desejadas.

e. O die poeitivo da reivindicação 7, caracteriem
eo pelo fato que ao mesmo dita coluna de diecoo inclue uma
pluralidade do membfoe ri gidificantes feitoe colmeia, ditos
membros rimidificantee rondo formadoe éom uma pluralidade .
Co enalhes de pbeicionamento verticalmente espaçados, dito°
pares de diecos ficando removivelmente acomodados nos ditoe
entalhee de posicionamento. •

- dielmisitiVO da retvindicação 5, caracteriza.

do pelo tato que no meemo pelo menos algumas das ditas cernem

reg ficam Guarnecidas com anUe de Reshigo e de meios remova'

veie Leito peneiras para reter ditos anéis de Rashig 	 naa

ditas olmarae.

10. O diepoeitivo da reivindionge 9, earacteriZa°

do pelo tato que na meou pelo menos algumas doe ditas oRmei.

Ras ficam parnecidac com selins de Merlo o ac moioo remove

veio feitora péneira para reter ditos selins de Der/ mae dia

%ao camarae.

110 Um dispositivo de permuta centrifugo de contra'

corrente caracterizado pelo tato que ;le compreende um rotoM

tendo um eixo Central, uma pluralidade de °amarar, de miotumn

individuais no dito rotor e estendendo-ne radieamento oro vox

ta de dito eixo, colunas unitariae de discos xemovivelmentoo

posicionadas em pele Unos algumas das dltaa cremaras, e4tas0

colunas de diens incluindo diecos perfurados e eendo ajnoth

veie para obter quaiequer desejadas caracteriotlearmdo porra

ração, meios ajueteiveio para admitir liquido meia pesado pa,,,

ta dentro de cada um. das ditas caruaru porto da emtromidade

interna das meemos, meios ajuotáveis para admitir liquido o

mais leve para dentro de cada Uma das ditas cememae pdrto de

extremidade externa das mesmas, um anel no dito rotor adjame

cento ao dito eixo e 1.4municando com a extremidade interna 0

de cada uma date ditas °amare.° para remover o liquido mais 1.5

ve em comum das mesmos, e um anel no dito reter adjacente è

peAferia do mesmo e comunicando com a extremidade externa'40
de cada uma das ditas filmara° para remover o liquido maio om
Gado em comum das mesmas,

12. O diepositie'ro da reivindicação 11, caracterl
medo pelo fato que no mesmo dito rotor compreende um membrE,

integral, ditas cemaum compreendendo cavidades formadas
ias mesmas.

13. O dispositivo da reivindicação 12, caracter

;ado pelo fato que no mesmo ditas ceMarao de mistura compro

endem membros cilindrmoos removivelmente montados no dit0
reter.

14. O diepoeitivo de permuta de Centra-Correndo*

toe tendo um eixo central, um par de paredes de extremidade

centrifugo' caracterizado pelo fato que ele compreende umn
•

e uma parede externa cilíndrica, uma pluralidade de camarae

de mistura individuale no dito meter, ditas cemaras catem.*

dendomse radialmente em volta de dito eixo, dita parede em.
terna sendo formada com uma piuralidade de furos, um em a.
linhamento dom cada uma das cecearas, um tampão remoVivelmea
te posicionado 'em cada um doe eitos furos; um tubo de entra

da de liquido pesado redativamente 'curto removivelmente pe.:

eicionado em cada uma daa eito/ eemaras pare admitir liqui.

do meie peeado dentro io mesmo p erto da extremidade interna

de mesmo eM tubo de entrado maio memprido para liquido leve
removivelmente posicionado em code uma das ditaa camarao pg'
re admitil t4mitio %ia Leve d,entro do Mesmo mais perto ti')
oxtremidade arterna dc. mesmo .:olunae de discoa
;r emov ivelmente p osiceonadde ps p ele •enoe megumaa tae 'mear
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c'asaraa, ditas colunas de Usou incluindo aa Uso sentdsle

te,a iimação, uma pluralidade de discos perfurados vortiOaUe

c..nte espaçados montados no dito eixo de Zi gagas o meias la
• N

dicadores para ajustar ditoR discos para obter ~quer oa

ra:teristioao de perfuraçào desejadas, dito t100 de entrada

lIqUid0 leve compreendendo dito eixo de fixação, um priP

cairo anel no dito rotor adjacente e ConcOntrico com dito 'a

eixo, dito primeiro anel comunicando com a extremidade

torna de cada uma das ditas camarae para remover o 1£0t1d04,

caie leve em comum das mamas, um segundo anal no dito r04

tor adjacente a periferia do mesmo e comunicando com a

tremidade externa de oada uma das ditas câmarao para remo....

ver g 1Lp.O.do mais pesado em comum daa'maamaa.

15. O diapositivo da reivindicaeão 14 9 caracter:E

zad.o pelo fato que no mesmo uma das ditas paredes de enctra..

cidade á formada com uma passagem de aalda estandanio-a3

aubatâncialmente eavtáda a área da mesma, dito magana .) ano/

sendo formado com uma pluralidade da furaa de aalia,para c7

municar com dita passagem.

- O requerente reivindica a priorilcia is ii5ntico

ededo de_,:':,ado na Repartição de Patantsa Oerta-AmaricaÊ.

es 8 de dezembro de 1961, sob o nv 155,0U.

UR110 dc 146457, DE 14 DE JANEIRO DE 19630
RisqvaRENTE. Dom (UNION cHImIQuE BEDRIJITEN)93/A.-D2LOIC4,
RIVILEGIO DE INurigo, RESINAS POLU3TIRE1 INS1tTURADA3 FRAMEGTS

COLORIDAS.
BEIVINDICAOES 

-	 Ua prooesco de preparaçáo ao reainaa eolioatagsa

ansaturadae fracamente eo1oridae, caracterizado porque' antes da po'

Usoterificação prOpriamo nte dita, aubmetem-sO as mahriaO primas

Tm] Ge encontram no reator ? ça° do 1á5u5 0 porque restab4ee@co0

G pende aÇaosferica no reato: introduzindo melemos s;a inerte, o

Qoggelo efetua-s• A polieoterifiosçao entendo os proomeoo conheci:Moo

24 Ma processo cie ecárdo com o ponto 1. Oaroeteris544

ooRago pollesterifioação e efetuada em ausanola do eolveata.

3- Ua proeeaso .14undo e ponto A, caracteriZado Porqga

a 00504terificagão efetuada na preaonça da eolvent0.

d• s(maces° de acórdo 00S 19 pontoe N	 earaote-

cisado porque 0 vácuo aplicado de apranimadameota 20 mn da marca°

Eia.

5- Vá processo de cacaria 02:226 os ponte 1 a 4, earactoYâ°
liado porque o vacilo g aplicado durante mó meaoa 30 minutos ° e do

preferanola, durante ao menos uma

6-* R005110,9 polieatarea ineaturadaa'.fracamento

rides, sempre que preparadas de anSrlo oca o prooaaoa saractorisw

do noa pontos 1 a 6.

A requerente reivindion.do acOrdo Som ComungS0

Internacional o o Art. 21 do Daorsto-Lal no, 7903 ° ge 2V-de AgZsUe

de 1946, a prioridade do correspondanta partido depoalta3o na 2o,-en

tição de Patentes da Balgicso em 23 lã Zovombro do 1.08.2 ) ao's-

Voo 499.60.

TERMO Nv 146,664 1 D:.• 4 DE FEVEREIRO DE 1963,
REQUERENTE. CHARLES CREENFIELD.-2.U.A.DA AMERICA,
PRIVILEGIO DE INVLNÇXO, DESIDRATAM DE MISTURAS C.117A9 YIVXD49

ACIMA DE SUA TEMPERATURA DE COAGULAM ru
MAL.

REIVINDIGAÇGES

1 Processo para deaidratar um alatoas tinida ° seco

preendendo uma mistura da gordura, aálidos no gordurosoo o

água, caracterizado por aquecer o sistema fluido cm t1r2 tampamo

tura Ogal9 da em que Os oOlidoa no gordurosos o5o normllmento

coagulados, mas em urno maior oancantração ds aálidos n5o sordn,

rosas, de tal modo que seja subatJnGislmsnto evitub

.80 o

2 - PrO03930 da acordo omm o ponto 1, oaraaterizedo

porque á obtido uma redução na contagem baoterial do estamo

desidratado.

AMIE 0

o
120 145	 121)	 195	 2Z0 245 era 295 520

3 • PrO0à930 de acOrdo com o ponto 1, ouracterizams

porque a temperatura de aquecimento oatá na faixa de 4 8 29 a

176,72C.

4 - Processo da abOrdo 2;221 o ponto 3, careoterizads

porque a concentraqao aumentada de aálidos não gordurosas cuidá

no feixe de 25 a mole de 99% em pau), em ralegão ao sistemm

vradó gordura.

5 - Procesao de acárds com o ponto 3, caracterizado

porque o tempo'de aquecimento, soa da temperatura de coagula-

ção normal, C;at; na falai de 30 .Segundoa a 1 hOr9, em operação

continua.



Terça4c..rra'4.9
- • n

Procesal cê .eórdi 'on • ponto t, eeraoterizede

porque	 mistura o-• era tecadi 9nima1 nic eomestivel.

7 _Processo le acordo :om N ponto 6, cereoterl.zedo

porque á obtida ume lontegem bactbriel do eisteew lesidratedo,

8 Um produto naracterizado por ser preparado de

g ordo com o prooeeso do oonto 1,

ta • Um produto :orecterizado por eer preparado de

acuirdo nem o processo do ponto 2.

10	 4 trovengio eubatonoialmente como aqui desorit

TRAMO t1 9 147.224 de"22 40 fevereiro ao 1963
RECa,a5STE$ DANTE 8 RISI WEXICO
PR/VILECIO DE INVERCIO: "'PROCESSO m DISPOSITIVO PARA SEPARAR SbLi
DOS IX SUSPENSIO EY LÍQUIDOS"

REIVINDIOACOES

Processei de laparar, em frações individue

eis, um mistura de particular em dois irupos, as partículas

.orimeiro grupo tendo ouas dimensão* mair .Longas substancialmente

baiores que suas dimensãooltaia curtas • cear iimensiieS mais cur.

Las aubstancialmente menores que quaisquer dimensões dos partícu-

las 10 Comande jrupo, caracterizado por compreender • formação de

tmo suspensão em líquido da misture de partículas, submersão, na

suspensão, le uma peneira kende Cures que são eubstancialmente Mui

formementu maiores que jualquer dimensão das partículas do aegundo

trupc • uniformemente substancialMente acnores que et; ditas dimen-

4E8 mais longas das eartículas de primeiro g rupo, movimentação de

suspensão das Partículas pare • antreda loa turoe em ume inclina-

OU° :ubstancial, :em N 91%0 1011 furos. passagem de nuspensão ias par

eículas do segunde jrupo stravés dos furos, substancialmente na di

ta enclinação, o eejeição das partículas do primeiro arupo, na pal
agem ,traves dos furna, por deflexão :outra es bordas dos tiros

dos partículas lo primeiro grupe que entram nos furos.

2 • :Processo d separar s	 acães individu-

ais, u'a mistura de partículas em aola grupos. : as °articula:o io siri

miro grupo tendo suas dimensOes mais &engato •ubstancialmente maio-

res o suei dimensães mais curtas substancialmente nenores que ruele

quer dimensões das partículas do segundr grupo, veracterizado voo

compreender • formação de Ima cuspensir tb líquido ir misturo de

• partículas. submersão. na suspensão, de ame p eneiro tendo (0r0, 8%f

$g0 uniformemente sUbstencialmente maiores lite lualquee

das partículas do segunde pediu esubitanclalmente iniformemente

menores aue os "litaa dimensões mais longas ias partículas lo art.

mcioo grupo, movimentoçãO 1 8 .4 11s pensão em felacio l ' . oeneire so orm

direção transversat'A peneire, dere orientqc cma porção las oarti-

• mias do primeiro grupo com .ailos dimensEco'vais,longas transversais

	

os furos.. orientação deiatlep'ensãO pare 	 antradm iot furos, to

ame inclinação substancial com as eixos dos furos. aassagem ia tios.

pensão das partículas do iegunde ar rtopO através dos kur0s, substan.

eitámente da di't0 inelinação:oeiel 'ção- la .'0OrgO 'orientada las 0.,

tículas do primeiro grupe de passagem otravés dos (u 'rOS, kiela 'pr.e

sentação delas com suas dimensae& mais Longas transversalmente •oa

furos, bloqueamento da entrada el, e •ejetção da porção não oriene

leda das partículas do primeiro grupo de :roteada aos. furos, aela

lua deflexão contra a9 bordas dos furos.
, r,	 te	 • "	 • 4.

•ã • Processo de separar, em creçaes

Plaa mistura d e partículas em 00/9 grupos, dS earticulb e 4 w'Imeit%,ott	 r	 t	 s	 •	 '•
grupv cousio suas oimeusGes male sungas iubstancialmeate eutores

-1

?..rot m:	 t; •r:et. ,c;Lr

D,AktO
.	 •

4,7'4' C	 •	 7

i

ius liaensões moià Curtas substancialmente * ,norks que queisque

dimensGes das partículas db • aegundo grupo. earactérizedo . por Com

_preender a forMação de Uma susponslo líquida da mistura de partiega
lis, sUbtMi'5o ni ' suspensào de uma oeneir 'a tendo furos que são mil

formemeute substancilamente maiores que quuler dimensão das part.

cules ' do ' segOndo grupo e onliformeménte substancialmente menores que

as ditas-dimenstlos mais longas das porticulas do primeiro grupo, 0

Pliee00 de pressão A suspensão para mover ' a suspensão em direção,

aos furos, 'enquanto se move relativamente simultãneomente a suspel

siie e to. peneira. em uma direção transversal à peneira, em uma vele.

cidade predeterminada constante, para produzir uma velocidade re,

;uttente da porção do líqqido de suspensão através dos furos, em

uma inclinação substancial com os eixos dos furos, entranhament0

de uma porção das partículas do primeiro grupo com suas dimensãea

mais Longas inclinadas em relação aos furos, quando entram nos fum

ros, deflexão da dita porção entranhada de partículas do primeiro

grupo contra as bordas dos furos na fração rejeitada e passagem de

vartícules do segundo grupo através dos furos para a porção aceita,

4 - Processo de acardo com o ponto 3, caracte*

r ;•zado por incluir tamb ém a rase do variar a dita inclinação da dl"

ta velocidade 'resultante, para acomodar uma diferença em tamanhos

relativos das partículas dos dois grupos.

5 — Processo de scdrdo com o ponto 3, caro:cie.

rizaao por incluir tombem a tese de variar a dita inclinação do ve+

locidade resultante, pela variecão do valor da dita pressão.

6 - Processo de acôrdo com o ponto 3, corseie.

-kzado por incidir ainda a fase de variar e dita inclinação da vee
°cidade r esultante, pela variação de velocidade de movimento re.

'ativo da suspensão e da peneira, em uma direção transversal pe

neira.

7 - aparelho para separação, por peneiração,

de sdlidos suspensos em um líquido, caracterizado por 'compreender

'combinação de um tanque em que a suspensão; pede ser contido, uma

.ela perfurada eubstancialmente cilíndrica montada dentro do ten.

que, ume placa helicoidal não perfurada, montada sebre e tela, pa,

:e formar um canal helicoidal, através do qual a suspensão pode ser

%ovida em tOrno de tela, de um extremo da tela para o outro, sobre

.e superfície da tela, dispositivo paro girar a tele em W44 veloci-

dade ajustevel, pare comunicar uma velocidade relativa variável A

tele e A-suspens go,.em uma direção transversal A superfície da te

/a, dis:positivo pare entregar • suspensão A tela sob pressão,' para

induale,.esettaMento do liquide através 'llast. perfuraçães da tela, e

dispOsitivo•pare-varier a preeslo, com o tele 4 direção do dito Nu.

• xo,Stravés dos peeforaçães está em ume inclinação variável com os

eixes.des-ditae.perfuraçães..

' •	 $	 Processo de separar, , em fraçãos lndividu. •

. e, perticulae . de tampnhos diferentes, suspensas im,um:líquido

• • e Fe eteriz ad v por ,compreender a , submersão„nb suspensão,p , uma pro

..„iundWade . abaixo do gvel , do líquido, de . u-2 pene!ío tendo furos

,de tamanhos fixados predeterminados para peletividade com referãe-

,e1a ,a o , tem en h oe,de ,peet icula,,drelta g em ,deAlguido,.e ~,d0 par

,te.infer1orA penetee„ para 1nduzir_escoomeeto de álguido attrave

-10$ fur.QS, r ecomplet2mente . 19 . liqu!'e : pare •anter sus pecsi:En

dreatscitice, meyimenluieõo relativa de suepensão	 do ponclru, *o

me direção t'rensversal è peneira, pare dirigii 	 escoe,cchto av 11-

•
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anidt etrovda 10s X gree ca dele anclinoçao com seus aixos, a oius0

gce dt dite tde1ineçO0 pah variar d . -seletividade doe furos, pot

darieça de @tesa° hidrostítica.

9 m ?Mosso de acNrdo tom o ponto e, caractea

°O-zadC pOrque e dita variay90 de press5) nidrostdtica d realizado

lartande	 preg nndidode de !moradia cm relaçgo ao nivel de liquido,

4 Requerente reivindica de acordo com a Convea

aãç frteMICIORD1 e o art. 21 do Decreto Lei c e 7.903 de- 27 de nó

JOsts de 1946, • prioridade de correspondente podido depositod0

It departlça de Patentes No e Estado Unidoa de America. em 23 de
Revereire de 062. g ob dl 17.4,996.

,51f: .ee
• I"	 	 • "•	 .	

f.	 4,5f.„.rs

4:E=XEM3 7.6
1”9..Ç9'r4	 FictS L-g221---q.S

JERMO N g 147.2821e 28 do telàreiro de 1963
lEOCEPENTEs THOMPSON ROO COILDRIDOE LUO. 	 9.U.a,
21IVIISGI0 DE IEVEN403 °JUNTA COM TED4(0 E REVESTIUNTOR Ifin
1RAIV

REIVINDICACUS 

&•Um combinaçãe numa junte pivS, com um lemento de

inceixe Condo um anceix ,_, geraimontb ziiindricc com Ume porção da

P r V lo d't diemetro s reduzidop um alementt . de ligação tendo am

p ino fixedcau mesmo - com sua neste pasaondo ',traves • porção de

rcalo no enaaixe, amo porção de 3abeço alargado na dite boa.

ce disposta dentro do edeixe num ponto dto-tente da dita pOrçãO

le gorgolo, um reVentimento plOatico tendo uma porção cilíndrica

areundando a neste elo relege0 de apSio com a mesma e uma porção

20 iiãnetro eiargedo assentada vantre dita p orção de cabeça, o

Cidasaltivo caracterizada p0i, reter dito revestimento contra ,r0a,

cação zoM relação . dito aupOrte, sendo 4ue dito reveatiment0 SO

.stende através dita porão dO gargalo e tem Um comprimento een

meã° io longe do pino, mele que o distancio entre dite cebeçO

. g:Ltd oleMento de Ugação, na pOnição fixa do dito elementte

do ZoqiC, seio due O montagem da dita ligação com dito pino

MU900 rendelMente ‘ UtC cevestiment0 plãotic0, criando unia ,/43

-1(7Q antro dite revestimento e dita tigíição.

2 Cm °embute& dtWO lunte plvi33 com um elemento do

OWCY,SD vendo =ougue geralmente °inalado% 40M uma porção

k:D (50Vg0,0 de•diUMOM MUSIdCb. o elemento de tigeçao tendo

0:'_20 ja.R9(10 +50 ffien19-9 '0 WAD fuste peenande etrevíz a porção

esupgeo, mmWze,003 g0 ç50 C9 cabelçc olergeda na dito .1

C'ltdOdqn CdaM&oweltsa, em UM ponto dietante de porção de

(.0o 03 UWAEWsleUe Vze do plciatIoo de epOio tendo una

,5,.:;:j0e,92:2503290 @52,PmEr/c3 circundando e Mete em relação de

- CTiu)	 COMn ti dn0 da . flange de di;metro plargodO

OdtrOmdab	 Vedbdo. contra dito porção de.

n"".("M.TMM3td?)~4 'der . a'eter d l,to ranatimend

tt contrp toteçOe com relação . dito ~Dixe. sendo caie dito

revestimento se estende através dita porção de gorgolo o tem

comprimento sem tenaeo ao longo da pino, maior que a dietÉnolo

antro dito ()aluna e dito elemento de ligação em sue posição.

fixo, pelo que o montagem de, dita ligação o dito pino encurta

forçosamente dito revestimento, produzindo UM3 vedocão entre di•o

revestimento O dito ligação.

3 • Em combinação npma junte pivâ, com um elemento

Oe encaixe tendo uno porg50 de gorgolo de diãnetro reduzido, ult3

eleMento da ligação tendo um pino finodo ao mesmo com sua boato

passando atrevera a porção de gargalo do encaixe, uma porção da

cabeça alargado-na dita haste colocado dentro do encaixe em uno

ponto distante de sua porção de gorgola, um revestimento pl5ctlo

co de epOio com ume p orção geralmente ollindrice circundando o

haste em relação de apOio com a mesma. e Uma . porção de diãmetre

alargado tu;sentada contra dite porçGo de cabeço, um diépositiv0

resiliente caracterizado por ser colocado entre dito revestimen.
....^............"••nn•n••••n••••••••n••n•

to e dito encaixe, para manter resilientemente dito revestimenNa

em relação de contato com dito pino e com dito cabeço, e um diad

positivo retendo dito revestimento contra rotação com relação a

dito dispositivo reailiente, um dispositivo fechando a extremids.

de do encaixe distante do dita porção sde gorgolo a eimultanea-

mente formando carga no dito dispositivo resiliente, sendo que

dito revestimento se estende atreve dite porção de gorgolo 3

tem Um comprimento sem tensão ao longo do pino maior que o dia.

anele entre dita cabeça e dito elemento de ligação 3M sua poo2a

ção fixe, pelo que o conjunto dddite ligação e dito pino, enouIP

te forçosamente dito revestimento, produzindo tue vedoção,entro

os ditos revestimento e ligeção.

4 . Cm combineção humo junta pivO, com um elemento

le encaixe tendo uma porção de gargalo de diãmetro reduzido, um

elemento de ligação tendo um pino fixado -ao mesmo, Com atm haste

passando °traves o porção de gargalo do encaixe. ume porção de

cabeço elargada no dita haste, colocada dentro do encaixe nUM

ponto disfonte de sua porção de gargalo, um elemento de apear)

de revestimento.pljatico com uno porgEo cilindrica circundando

G haste em relação de apOlo com 0 mesma e tano porg5 0 do dum.

troo alargado essenteda contra dita porção de cabeça, uni dispodgd

tivo resiliente coraotánisedo por estar colocado entre dito red

vestimento e dito enc . ixe, para manter resilientemente dito voe
veatimento em contnto de apSio com dito pino e condita cabeça,

e um dispositivo mantendo dito revootimenta contra rotoo50 050n3f.cÇ3

podito dispolitivo resilionte, um dispositivo de fechamento do Mt°

tremidede do encaixe distante da porçãO de gargalo e oimultance.

mente produzindo carga no dito dispositivo roalliente, sendo qua

dito revestimento se estende °troves o p or gac da 431'40 10 o COO

um comprimento sem tensão oo longo do pino maior que o dlutônoio

entre dita cabeça o dito elemento de iigoço em GUD poeição Co

xa, e a ext?amidado dO roveatimento de faca raro u elOtOntt do

ligação tem um chanfro ofunilodo em seu di:ImaJ:ro externo, pele •

que o conjunto de Montsuan de ligação para com o pino encurto

forçosamente dito revestimento o Lava a margem do. mesmo de rae3

para a	 in'ta2nmente para o garvlo Jra M. 09:710 Ou VW2U.

seo	 ^orlo que dite ligagjO e dito pino proporcionam

LiMo	 antr6 elçe
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5 o Sm combinae go numa junto pivj, com um elemento de
encaixe tendo um enCoixe gera lmente . ollindrico oom,ume porejo de
gorgolo de di jmetro reduzido, um elemento de ligeejo tendo um pâo
mo fixado ao meamo Pont eus hoste, pausando atreves a porejado
gargelo do Gueixa, uma porejo de cabeça al4rgedoda dite baste

oolooade'dentro do encaixe, em lua ponto distante da pore jo do
. (gergolo, um revestimento plj stioo tendo ume porejo gerelmente
Gilindrica arcandondoa moto em relai jo de opto com o medmo

• o uma p Ore jo do demetro olergado aesentodo °antro dita porejo
de oebees, um diapCsitim garseterizado por manter dito,reveoW
monto contra rotpe jo com relegj000 enoeixersando . que dito roo

• Wetimentp oe eetendo atrovea o pore jo de gorgolo e tem um como
[pimento gcm tenra .* ao longo do pino motor que o di g eria° intre
dine oebego e dito ligoojo no posiejo tiú do elemento de'llgegjOD
tendo o extremidode do reveálmento ditrice Poro,* olemento.de
licoçj o, um ohantro stuniledo om seu dijmetro externo, pelo que

montegen da 2ligt40110 pino encurta dito revestimento e X01/9
009 margem da taco para o ligogjo, poro dentro do gorgolo om.410
leçio de vedagjo e portoda com. a 5.1g0çrl o s•hosto do pino, ppopern
oionondo Umo vedoç jo girotSrio entre os most72os 0-

6 - . Dm oombiniigjo numa junta pivS, com uni elemento da
onoolú tendo uma p orç jods gorgolo. de diMetro reduzido, um eloc
cou to de ligoe j o -tendo um pino tixado ao mesmo cozi 'sua basto
Ipassond0 Qtrava o porejo eds gorgolo do enooixep unia poro de

cabeço alarádo do dita haste col000do dentro do encaixe sei UM
ponto distante de Slan porejo de gergo10 0 UM elemento de opOlo
de revestimento de,plástico tendo uma porgâo geralmentesoilfno
drica circundando g hoste em reloç jp do apOlo cem a mesma,' 49
uma porçjo de dimetro.elorgado @a p ontado contra dito pore jo dO
° pinça, um * dispositivó resiliente cara c terizado por ootar 0010000
do entre dito revestimento dito encaixe, para manter ree111.4
Wtemento o 'revestimento em contoto de ogio com o pino e 0
bqçr, e um dispositivo mantendo dito revestimento oOntro roteejo
cm reloç jo a dito d i ap ositivo reeiliente, um d i5pooitiv0 gp
Ohomentod'a 'extremidele do encaixe distante. do pore jo de gorgolo
lo e simul taneamente produzindo coros no diapositivO resillentoo
sendo q ue . o revestimento se estende atrovâoa porgâc de.gorgalo
0 tem um comprimento sem tensjo . ao longo do pino maior que O
distância entre o cebeço o o elemento de 

ligego . eM SUS poelao.
• glxede , Pele que o montagem de lgs0çWo ao pino, encurta toreogao

mente dito revestimento, produzlád uma vedaggo entre o revgtâo
mento e a li goe jo, sendo que o elemento de enamixe compreende
ume poro levemente o'Onleo Se eatreitonddendireao ao clima%
de ligøço, une diepoeitivo obmprotuberSnciu e enoelme 000Pergo
tiv00 na esboça do pino e uni diepoeitivo de Cacham% do enodo
me	

,
para praduzlz4 uma carga no dispoaitivo resilientea pus anâo

tanto lateral do pino com celeg jo ao tnosíno
•

•
7	 ni combinag jo numa , junto piv8p &Cm um dement0'

de encaixe tendo urna poro do gargalo do d itiM9tr0 reduzido, Ui@
elemento do ligaçâo tendo um pino findo 00 .meame coes eus basto
passando °traves o pore jo de gargalo do enooixe # Unia pOrÇU'de
cabeço alargado do boato colocado dentrO'do encaixe eM UM pont()
distante de sue p erçâo de gorgol op,um_elemento de apto de remi.
timcw:n le . -1: 1tico tendo mna porco gcrolmente oWndrice

iandando e haste em relação de Cp0i0 ,001a e meenla c Uma PorC g o de

demetro alargado assentada contra dita p orerIC de cabeço, um
dispositivo'reelliente cara cterizado por estar colocado entre
reVeatimento e o encolzea poro manter reailientemente o revezo

.-timento em contato de o poio o* o pino e o oebega t e um diepoeârá
tlyo =tendo o revostimento contra rotogíl'o coem relego ao dito
poativo resiliente, um:diep og itivo de feohomente do extroMidode
do encaixa distonte .do poro do gorgolo e simultoneumente rroo
ddzindo carga no dispositivo reell/Onteisendo que dito'reveao
timento se estendo otrová o porejo de gorgolo e teM um compro
Mento sem tena jo ao longo do pino maior que a Cotando entre ()
Cabeço e o elemento de ligaejo tinirmo posigjotixo, pala , que o,-montagem da ligog jo ao dito pinó-enourtatorg osamenteO revogotimento, produzindo uma vedoeSo entre ditos revestimento ealítid,

iendo que o disp ositivo resiliente Compreende unia tuolia.anal
lar de borracho quo enche aubetanaemente O dop o determinadopela Monte do pino e ° pinga, em coop erog jO ()Oitis parode0 2,a(wk0• do anixo o puas poros de gorgolo°

c ombinagjo numa . jUnto pivei dom uni olemonó noencaixe tendo um enoaixe geralmente oilfndrioo tendo uma pergsTe
desdiselo 

de demetro reduzido, um lemento de ligegjo.Ociz
pino fixac20 ci o ‘ mesnoo coes- 0110 boate possona6 0tÁs o porgUo dçgargalo do enooixe, uma porgjo . do colaça alargado na dito
eOlocoda dentro do encaixe dg um ponto diatonte da	 ,gUt;!(È
eorgolop um elemento de opOio de pada4ioo g ila() tendo uma Pngégorolmente oWnOico circundando a ho g te omiãoçUo dó OP2g0'002 0 mO0w4 0.um0 Porejo -Ao tlenga ela diamotro ologod0 caMa6âo
da radialmente paro rm, y040do contra dito yorg go do WIRTG0.0 PAdispositivo oorootorizodo,por r e tardar a si ctogjO do vasmofflaW8com relogâo'oo onooimo 0. condo qn9 -O revestimento O0 00tbfle0 aW6
Wi o pore5o do gorgoro o tem um d ompriment0 SoM tendia ao 2,0430do pino, mo lor. quo o . diatOnoio entro ao Olowntoo do &boga o goalgogÈl o om ama poolsOofix poRo me.,a o ui@Opaom da 2,Reoeo sio

pino oneet.0 eollegoi2OntO O hvbimacaNá produzindo Uno W404 -ontra o rovoctimcnto o o aâgagde

4 requerenta.roivindide.de atiggdo COM 0. ConVIMOttOáàtiterneoionel e . o - Arto 21 do De oXeto.Xol 310.71903 de ar do.04~
á'
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co 194% a prkoridede do correepondente pedido depoeitedo
e operbingo do Petentea doe natedoe Vnidoo de arrioa, em O do

fier90 4em1962, /obus 110.507:
00,10 de 147,285 de 28 . de fevereiro de 1963
dázontrarturxxx 8/Á . GUANABARA
Minam DE INVE1QX0a "MUNA PB UVA!,

ssmssrentSsa
1 ø irmo laquine do levar, compreendendo ume cubo na

ovaG mui liquida -que bobe e roupa poste em movimento poit

possuem do ar atrade a cube, um dtopositivo para °Ca lango ed
or, captando o ar e a eaPunie coime do ntvei, do liquido de cubai

provocando uma entrada de ar na cube em, baixo da MOMO,. coroo,

ter i.sede por compreender ura diapositivo SePe rs d or do eolnele ande*

!pendente do diapoaitivo do oirou/agU i _formado por um roda de

Iburbine montada louca abre um eixo N -ne parte superior da avire.

glocirou. kbe de aio de modo a ser acionada em ..rotageo pela Doge

cagam de ar atreves dele, rindo que sou movimento de rotagito pros
c

Voei unia centrifusaqio de parte liquida'conatitutive, da eorumei

pra e :operar doer, liavendo dlepoilitivoS que Itsdeauram* o reps

grilo doses parte atquidtiPare o cube..
2 • tua asequina de lavar segundo o ponto 13 carecterie-

Ode ' porque o eOPeqo no qual gira dite roda, está em comunica&

11131ulataeoptão tiloj no qual 4 recolhida dita parte .icluidar

3 • VMe niquins de lavar segundo os pontos / o 2W

anctufticie porque dito-recept;culo se oomunice com o funde

Is OUble
• tfoll eatatatka de lava' acabado co Pontos 3. e 23, co'

"esbarbado porque uma bombeia cujo duto de a ppirsego ride dica*

0)110 dito recapt;oulo e cujo duto de . seida deaemboce no cube,

IfiNeggli• Ortterno de dita perto liquide pare e oubst

'	 requerente reivindica de eoBrdo com a ConvenOro Mim

r
010n4e o Art. 21 do'Deoreto .poi nP 7903 do 27 de Adthito'
io)* prioridade do corre5pond3W -pedia depoaltedo na Reg

10144310 de ritentee de Raça. em 8 de Marqo do 1028 sob nR

elo •

en140 IR 1471493 de 8 de Zarco de 2.863
ati8ORDSTE: 140118ARDSHAI3ARS NE. VIDE2TAD3 AZT11130ZÀ0 • sutalã
Ensartam In XNUNOX01 ti.APBRIPEROAMENTO3 714 UMA UNTO=Itozo	 21.51WAI3 aiã 8003 Zanga”

Vea .._lartd,2,21a	 ,

lv ' Montagens de rolai yo.ra aceda de rOleili

Claidotia Cala colo eiescals declizavois o mancais de :aos an

Varias crRos9 caracterizado porque te torcoa plt cobagae

(aremos do silltitszest teca tua superficie Erredondoda, de pra.

tri;ruo.te esfitha,	 spÁid contra ottler£Zelos de contato caiu

aonde:acene" addadast providas 3144 caixas de roca do

éplo, ror exelgo atuiu embutIdak Ga aproatueadaea para.

Couro:boda dtressikao de lardnatto de una caixa de Eme

oca do aio que recebe o press'go do 3.am2nag;C. diretamente

para a outra caiu de naco/ de rolo ano recebe a precsao

iosine.gto Tia co profusas de adltatintes .tos 9,de ae P0010*

Oen anataares entre as Caixa; de mui de 02.o em rela

loa parafusos de ajustagem, yoràas Co adnetezen e engrena*
Içà

sem de fixaçoo$ poder ser ajustadas iivresente b dentro doi

aásoltes xis cessarloo &mente a epersifals em cargaiarieda.

2s Montagem de raio. de &cerdo com o ponto

1, oaractekiZade por compreender dispositivesee ni super:Si

ele de transfer:nela eaferica, para suprir .eleo em alta

pressao # de modo a, reduzir o atrito devido ao auto.adustaaeleo

to das caixas ao moco/ e 3.40s-tema da £olge. do dls, sob

pr e e ao do 1amina9Zys

Montagem de rdlo de sedrdo com o ponto 11

deroctarizada porque os parafusos; de ad uatesem.ao saaPted40
par a gir.aren pari tixagZO dou rolo; para diferentes folgas. •

e s.a.o providos do roscai À direita e É esquerda contra

porc. oa das caixas de manca de rolo é coa um . assentamento

çig,1
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de' mancai do suotentaçlro Obre o suporte, 6c mo6O riu* &

.Jaha de laminaçao seja mantida em altuia .invariada, iudopen-

dontemente de qus folga de rOlo seja fixada.

4. Montagem do r310 de &caldo com o. pcnte 1,

4112 inmfssdoreo coe roloa eupertes, cai•aetcrirad.a.•porquo os•

csixae do mancai doe rolos tuportea sía OlonT,,adas, , dt tal

• modo que endosram e guiam as caIxas de . mancal doa rolos.de

trabalho; O soo providos parnfueoe da ajustagem qna em am-

bos os ladoi: dar! .ca,ixak do mancai 4148 rolo. de rabelliO, park

oesulsferencia. da pressa° de laminaq;o da porçito . expedida do

uma caixa de mancal de rolo suporte, diretaisento para a por*.

Zo estendida' da outra caixa do maneai A rolo suporte.

.1 requerente: reivindica de ac6ido com a COZ,..

• venço Internacional e o Lr-e,. 21 do Decreto-Lei' P 2 7905;ce
, 27 de a,s6sto de 19450 . e. prioridade da,o 'brrespondente pedido

dopositado na Repartiço de Patentes da euakcia, em 8 de

o de 1962, sob na 25774'

TEDU N ç 147.759- de 20 de março de 1963
DEQUERENTE: ALUMINIUM LABORATOIRES LIMITED '- COADA
DEIVILGIO DR IffVEN0.0: "PROCESSO DE EVAPOR47.0 DN TRUEDGErETOS

ALIICNIO"

PEIvIM9.60.Es-----

I - Um processo de •vaporogEo de un trialciconoto de 01t:-
mínio, como td aqui dotinido, ocrocterísedo pelo fato de Co.-
proender as etapas	 estabelecia, tia misture fundida e,etro..
condutora de seis contendo Um trialogonoto do aluín.to coxo un
de acue conatituintss, e aquecer dite mictura mediante pesscgom
de urro oorrtsrai.o *2“rica olternod• atrai-Os de eitsda mie.ture

- 2 - Um prsccaso de acZrdc com o ponto l cersotcrizedo
polo' foto do mí g tur g do suais fundidos consistir da u. m4 atura
de um trialogeneto dc alumínio e do alogeneto corrospondente
da: 'pelo mrnos um 'motel

3 - Um ;receei° do acôrdo ocm o ponto 2, crracter!x:eo

polo feto da mistarm do agi fundida , conotati • de u'a soicture di.
tricloroto do alumínio e clorsto de tédio.

• 4 - . Un.Troceitec dr g córdo com ciinI2onor um dc g pontos
16 3, cary cLcrizado pelo fa to . do mistura de om3e . fundida cOrte:

.10 mCnos	 ncl 5;. de trialccencto de alumínio.

bra processo do a kOrdo com q ualquer um dos j,ontos pre-
edentea, cs ructerizodo pelo ft to de trielegonsta de alumínio
m catado e(SlicSo ser fornecido a mistura de saia fundida raro
uLstítUír c tri g loceneto de alumínio evaporado dit.:acama.

6 , Um procok.o do puritir:.çZo sdo una corrente do trio -
eGensto ec g lumínio Ectoac que circulo 1.ra um siatedà do dos-ti-
, qi:o de contaminzçio por peso ps rzonentee, caracterizado pala
otc de .concis. tir on condensar o trialogenoto de olumínie peru
'ost.L . 00 r6lido, ronaver.a tece Essocc, contendo g.; 'ase paro:ultra-
. s e. reavapor.r c triologenezo de elunínpelc, 6rocceoc da
cC-,;o arr.. w..,Liqu.c um doe pontoo 1 e 4.

7 - Um ruccesao do oe;rde cari o ponto 6, carseteriiado
e fr• Vc mn,zsior p. -ta ka. corrente gasosa de trio.ogonctO

cçr rz ele.a e u ,e csncr perde da corrente etr~
do -'	 pote 'Ci cr/C . • w •	 ;•, e •wtsdo aOlito

d...., mo.
4.4à..11	 ".1	 4 •	 ,„	 f	 da 8,:set

psrnarentet na referida eOrrento de trItlognnet4 84 n'alatni0 to*

•
- Um processo e6 evaporar uni tr io lOadlibtO do *badalo,

caracterizado pelo teto de ot.tor o ub s tonciolmente de soOrd4 os,*
ç que Sol aqui descrito som roteando Soo donenboo Onsx0to

regueronte .seivind/oo de ac jr40 dom g Convens170 ;Itere
nacional e o Art. 21 40.Deoro tc - Le t' r04:7903.d0 27 de.AVet. de

ao priorldwdoo doe c orrespondentes podidoi dopOt itild41 PV
,De portlç'iroa Potentes doe &atados Unioo,o dn ' Amenins to 20 0,
i itrço de 1962 e 6 do NoembrO 44:1962, nob 1em o-181/123 e

respecticsmenteo

26.

de 1963

FALL. A T ADNICAÇU DE 1,1=10

PE. VINDICAQ5YS,

rroserso poro o' rebricer 7 o do produtos de. seroser2.
crs'rrtorizsdo 'pelo faio de de stturPr e roluçj o, cnulaJo ou SUEJ•

õo sub2oSe ative, sob prosai°, em um veio dorprec2in
CO2 (gou 1.0 e do ee acondicionei, e seluqeo seta:rode, reli

nercomprosús, em recipientes providos de vÉlvulos de porr!ft:*
meao.

'	 Dvoceeso de acardo com IN ponto 1, corootortacd4
poio feto 6o /39 vumdioionor e ftelugo saturado pelo processo
Co enaXimento vob presa.; do recipiente fechado com.bms

3	 troces:to de sc grdo crm o ponto 1, corecteriacdo
ç 'eiç foto Alo ao tnmen g eor i toluao returade em um v000 4è proc.-

ao em ie:dpientss abertos oue ao fechadra antes da retirgi-luo

m- 147 ,k 3 0,	 de eerço
;,.1?„ eljelY AG,-.51nÇA

D2 IfiVEDÇZO: "PROCSSO

o treco de prees;io.

f..)etzda: .0e ea. r4o cosi O MIS,t9 I a OW4911'""
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c'oC,Rio com o potS;Qi ?•c;

.6:JAZt+osse o 0,t0 ygw)Uo gW1Li'ê

!	 ÇASAJCie oe ete . C33=Co 1,1„7~ 60 gmo gÇ) 2:2G)

;	 Wnow.uluo ponWa keob@d3 CO GOe.

, 4; •;ji"Vt:,;'3.`iC &URU 4%-n,17.4 e auposÂtIvo3 PSN deS1CCOP Os

aunUc leteN1 ripidomonto eproghlendOe0 •	 .

prizeiron mamkro de surde Word,

5	 aparahos de selirdo com quilatai nem ponta

Xsratemutotra Oaractorlzodo pelo feto doe dopoeitive pra Ni

Ottir e tlro centre o dito prImeiro membro de guarde Zetedill

tieluireà una meie tendo tutz variedede de dias Etrgvete'ega

estendem 'entra os ditos dolo membros de guerda lstereis, ote

etos rolos sendo construidos e dispostos de maneiro a oriente*

o tiro transversalmente em relaçío ; direçU desejas de deth%

Ormwnte e :entra o ato primeiro membro de [piaras, lateral*

ó • Um apareabo i de ;Urdo com o ponto 50 Qur49.40411130

tolo roto de polo menos 012un0 M33 01'a02* -.3aemico3 tIvo CIU9 I

wOloe coram dispõe-too 6 . um.'jnple do meno.n c 9C 0 mg dtGa an

reqg o inverso	 doe pantoin,ou do s%: ..6su aeJ	 cu

soomUrico lon33.tudl do ME:1 OGÇ2 • C"%

do monn	 ^: H :;,"•

P2oced3ntnuD

ombobinnam, g um 12:.2, t;.a

. do WO .310z:3, U2 &,";

m, quo suo supen,21.*:'.0	 e,m27'.ntanrte C.J:â

.01=n aepl;_rà 0,..j o

rOlos Ca ditn	 o

Reoe y, en râlez 

OW18 eixos, goometricen rcjrn

90n modidos numa diroT50 .11,/ovou à doo stent	 z:;)

dom roforOncia ao olmo gonm:ntrioe longitndrml 	 CeS:).

- conto cã dito prfaaoiro M3110 da guarde Into2n10

'8 .t3	 O 3aSrão com o'paw:',o 4 D ut'Jo1)3c.s,

do pelo tpto Go nados 0.2.tes	 sw.J,	 NJo

ults posiggo V4 qual goior o ontromidade

poro o dito aperOlho omboW.mnCor*

9 • Um opnr3lino d do otOgc	 j poio	 dn 0

Wootorivodo polo foto do Oto 8 32 do 2Z100 8ioSoren £3C-D Wt;j2, 	 •

tivemento spoiodo numa ormceNo d p3lM gJta de dito omoigo
Cinde é; uma boeo do uma rzooirs paxmItIr vnd c ro0 ca

desloque te forme quo oa oixos 3camttrioos doo 'Co&:.

p0333/11 sor dispostoe 3 um 3nsulo do mano2 do C o r.:;e1CeJ J1L-23

dirog;0 invoree o dos pootoiroa da 1	 302 W).V..2232

olnO gocmansico aongitudiami do d:Lto m000D

• 10 . Um aparSlha D co ooGã'xio ,aG3 £,¡Znlj:;,10.2 ooJC3

603 precsGs-ntoa D carnotorzeo polo 20to	 Z.W.J pa, 'Jo ' cZoi dS•too

3isposit2.voo ',W,:;o:;202UaCQS Zn O R•o oé.mwzondor

oriOntodera do I 't' C 102 pnrJ1O1.0001 e3 2U;WSIJEl

opostas tondo	 odoplvc:.o	 Zon2oo opagn_:

.poro âmpod;:o o C22 . t2;)

difJo Glrng:7o (2;e3jaioaO'jL?1

0 W2,111-V400 11Mit0 0 V.Mo doo W,Ce SU,^ e j n	 je

edlo1ono2, una •:.:poutn G0 o.i o1oc c.o oor. ro'oon

UzngãO ntm g rologU prodo'Jona0Co 302 roopato oc

Otilho ombobinodor o ooplonsR o0u{;'oo:aoto pc dÇjo 7,7,9C)

ed020 Co Guordo &)tos,olp

• O cequoronto reivindico de oasn:lo una a@coveoq3d

eircornacIonsa e	 d2t0 21 do DoCr090â an 7903 do 27 eC
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• REQUERRYTE 'S EGON SAPHIR G , NO 24U10

91ITULOs APERPEIÇOAMENTOS	 ISCOEIROq

rtl Q Tavcaac

sdperteiçoamentoe em iaqueirórh do tipo çae O0OPN°
Onde O uzual dinposativo de. braçoe artiouladog X0da sorrinke
Ca com dispoeitivo de oatraca para iscar a pedra e prova0OW
@entalha e tampa em Um dou braçoe para cobrir p'paMop carec.3.
teriz'ados pelo fato do recipientém reservatoric ccr est.
gfflA e conter apenac com"Justivel 	 M usual chn,,,çe

2 . Ap2rgaçcamentss em inaeiroAmmformao pónt0 10
oaracterizadoo polo tato do pavio sor constitaido por uma quer5
W.dade de finou sinfelca ficam de pbferencia sintCticoop %AO
tomdm amboo co Udos de uma lamina a clual . dividc lonzitudInao
ente um tubetC e ' dez:te sobressai u,-; tSnta mais eun co 2ioe a

fen.10 etubet:. corrediça n/:, p2rtt r1.1pciror .em forma de bic0 ¡O
L..a tubo icrjz:no recillente do combustivT1 e no qual ao aloo,

om% mola helicoidal ou suporta o conjunto 0 de tubetop lep
niàs e pavio e sendo os dios sincloel do pavio retorciJo. Q c)
Z5aixo do tuboto,.	 11nhem (1C7_ dasesneo nt int=1,c

de dita mola penetrem por uma perfera2EaCs fum, ,ío do tubo •0
âmerjcmno b3=3.)1:tita lippida do recipiente.

3 Aperfeiçoamentos em isqueirosconforme Os pontoe
j.£ c 2 e p caracterizados pelo fato da ser a tampa do bico dO
pavio, disposta ao braço movei com capa Ne se fecha sobra
O pavios, montada em forma de embolo num cilindro e provida a@
uma baste posterior e do moia helicoidal. alojado-no cilindre
Outro o embole vedador.s o fundo do cilindra i, da tal modo AAS
ao dez0er cobre o pavio o embolo vedado° ou "zmpti toque na
lamina adliemtc do pavio referida no ponto 2 op empurrando paç
ca dentro o conJn=to de pavio p lamina e tubete montado em dia
to tuba so',1-re a referida mola halicolaIn et‘ çaa O embolo V4P
da a boca do bico supoiror do tubo.

4	 AperfafçoamentoS sm isqueiros con/hrma os pont%
.3.0 a 3e e oubstancialmeate come descrito na memoriaI e repro0

sentadoe nau dasenâne eneroa.

sd	 ,	 •

• /
CR110 N O 150.641 de 16 de julho do 19
REQUERENTE: OLAVO SILVEIRA PEREIRA e SÃO PAVID-\
4ODP.L0 DE UTILIDADES "TENDA INDEVASSXV3La 2NDIVIDVAL PARA
PRAIA OU CARPO"'

ISEIVINOIOAÇUrel 	 tt/

1 o Tenda indovaesávo/, individuz2 0 para praia on campoe
caracterizada por uma (r emolgo de Cole (zoo orCicule.d00 0 úd»
bráVels ao longa do tn dielactrOp covoolda Co focando e%
piás-tico, formando um tubo Ci.andrlo p. ez porto ia2orior f5 o
oSnico na parto GuperSorg cze0 oeta tomada por um COO
provido de lago.

2. . Tenda indovasetWo2 0 ânatadual, para praia em cumm
pop caracterizada por ser ° no com gonjuttoo 00Xlã deccritC. 0
reivindicado o iluetrada noa desee.zoe OW20C0

rERMO N o 150.d58 de 17 dé Julho de 1963
REQUERENTE:. PLAMPON SIA PLASTICOS E DERIVADOS .0, SÃO PAULO
PRIVILIIGIO DE INVE"toz °MS% PROCESSO DE EMERLAODE PAU AÃ•

•
T IGOS OIvERSOSI "

REIVIPDICACUS

. Novo prOcesao, de embaias" para artlgoa Untam?,
Ws como frutas aves abatidas e outros, caracterizado, per ce acoa
diclonar Inicialmente ó mercadoria no interior de um invauoro pra.
carentemente tubular de materfa1 plástico. Ou entro embruld -ln coco'
una simples ralha de M0323 material.ap6e .o quo dito inv4lucro 0m elo
tralha lendo , eubmatido e am aquecimento levo. ONS consequente contrt
gdo da matei-LÁ pidstisa, e a guabslagess tomando 41 forma da moroado.

.ela; e nO osso de ser usada asa ~Ice falha de aeterlal pldet/co.

o proprio aquecimento leve promovendo a aderência das bordas da mca
$8, •ande cern:ene/dada ao embrulho.

e . &ovo prooesno de cata/nem para artigos diversos.
c.alcs reivindicado em L 1 atbsze.j.eczrzente ~O descrito o Ilustrcoa
aze assennoe emoxos.

MIM
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Wam0 ti g 151.064 de 25 de julho de 1963
REWERENTEt PZDRO TAGUADA - SÃO PAULO
MODÈL0 DE UTILIDADE: "NOVAS DISPOS1OES NA FIxAÇXO DE CRIVO ZN.
~AMADOR PARA CHUVEIROS ELETRICOS'!

REIVINDICAOzs

19 ) "NOVAS DISPOSIOES NA FIXAÇXO DE CRIVO 
ESPARRAMADOR PARA CM-

VEIROS EL2TRICOS", Roo ao constitui por corpo convencional do chu

Veiro aletria°, dotado inforiormento do base.cnbutida que separa-

a ckmara do aquecimento do crivo prOpriamento dito, ambas as on =
tremidados inferiores do corpo citado o base, conformadas aa for-,

ma cilíndrica, reviradas . o recravadas ontre ai, o caracterizadasÁ

essencialmente pelo fato do crivo'oeparramador, que obaorva o for

ma e curvatura convencionais , ter suas oxtrem/dadoo porifSricao =

sobrepostas s extremidada p reviradas do corpo principal o basto

embutida, e juntamente COM ootao 9 numa e& operap2o, racravadaa ig

modo a formarem um conjunto sOlido irremovivol, o finalmente polo

fato do crivo, antes da zops de recravamento0 . adentrar paralola

mente a face interna da baso embutida, formando um ponto do npoio

circundante, podendo ainda a curvatura do crivo projetar-se

tomento para o ponto '-de redravamento dispensando o citado apoio,

29 ) "NOVAS DISPOSICUES hA PIZA& DE CRIVO ESPARRAMiDOR PARA CHU-

vsIIN:)S ELÉTRICOS", do acOrdo com a ponto precodunto,.o tudo con

forme substanci 'almento descrito, reiVindicado noimo, o pulos doo,)

' ?lhos anexos demonstrativos.

inGL A
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FIG

niMO NQ 148 0 585, DE 22 DE ABRIL DE I955,
CEQUEREMTE. AMARO PEREIRA MACIEL.... OUAMABARAn
• VILEGIO DE INVBNÇO. APERFEIÇOAYESTOS 1INWOanIDO3 EM MESAS DE

PASSAR ROMS°

REIVINDICAÇUE3

"APERPEICOAMENTOS ITROPZIDOS EN MESAS DE PASSAR R3UPASI.'

• cómpreendendo uma mesa provida da 1,,,a cãmada de esteira df
,olas fixada por melas comum a seatinada a Lhe dar acabamento'
alcochoado e caracterizada, a mesa, pelo fato de ser escamota.

IP*

	

	 V31 de uma armação-suporte, a qual é dotada de um compartinente
inferior destinado à colocaç;o de um motor elétrico para aciona
MentO de um dispositivo de suporte de um ferro-elétricos rate
dispositivo localiza-as acima da mesa deacrita, sustentado par
suportes e compreende uma barra, móvel varticalmento no interj.
Or de guias e provida de meios de iigae5o 'cem e motor ei6trica
O fim de que seus movimentos de auspeneãO oa descida sejam c2U.
trolados pelo motor, ligadO ou desligado por meio, do botas io.
calizados no cabo de ferro elétrico

al) upERFEIÇOARENTos INTRODUZIDOS EM MESAS DE PASSAR ROU1?AS9

caracterizado de acordo com o *Oculto 1. e ainda pelo fato do
cabo do ferro elétrico ser provido dO raldanao que permitem esc
deslizamento ao longo da barra móvel E; fim de atingir todos
pontos da mesa de passar 6

âe, 4APERFEI OAMENTOS INTRODUZIDOS EM MESAS DE PASSAR ROUPAS''

caracterizado de acOrdo com o ponto 2. e ainda pelo fató'dm
mesa ser escamoteável do conjunto suporte do diapositivo de aci
onamento ao ferro elétrico, possibilitando- o uso de mesa ooPoct
ai para passar calça) (provida numa daa extremidades, de um en.
ta1h3 em no destinado ao ajustamento do "saviâo ,, das calças;
o ao outra Mesa da formato especial , para passar camisas. blusas

giey•	 e paletds 6

Vt) W22220AMENTOS INTRODUZ/DOS Zn MESAS DE PASSAR ROUPAS"

caraoterizadoe de acOrdo com o ponte 3, e ainda pelo fato de
compreender um ferro Olótrico provido de roldanas que permitam U

Gou deslocamento ao Longo da barra móvel vortioalmente (ouso moo
el.mento de subida ou deeolda acionado por um motor eIótriool
ag de sue. Conduzido pelo armorio, o serro eiótrico atinja to-.
Gaa as juntas da mesa, no ato- de passar coupas, podendo. tanto
em movimentos da barra móvel oomo o aquecimento do Cerro eldtrA•
em, ser controlados por bottee situados no cabo de ferro&

3/4 Q62221525Empullopvgipos EM MESAS DE PASSAR ROUPAS,b5

caracterizado de ao8rdo com o ponto 4, o ainda como o sUts.
eancialmente desorne, o eSivindicado a0 presente memortal e 1.1%

Made Moo dosenhoo quo o aoompanhamo
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et . eiZa e polialtlesta rola taludo C ua a agua contida ao
4	 fidnalle SWZ0 lel turbino lavando a roupa nela depositada.

ZN Tadocamo . ttaroLto go Nonata elovalaS e to
Ittistrato ta anelo Gonu

""45,sr

t4.ÇLJ , 	 ,p4,g
tEnno N2 149.104 D2 13 IGIltiao DR 1963.
REQUERENTE. SINISHA TRIPUNOVI0o• 8X0 PAULO,
COPILO Du U2IDUADY. NOVO T1150 D2 WIJoLO ZOA, 40SNNTAMSNIO SOMOU

• REIVIDDIOAPE5
Ibroonimo, reivindica para o premente Wide CO&

meguintem pontoo caraoterXetiooe;
• 1. novo Enso. 1B TTztozo	 ASUNZAWENTO SEM Na.

SA, ormado do tua tijolo'conum, vazado internamento, pOriá

raoterizado por .ter na beco uma reontrancila 002 facea etttUlak
eas constitulndo a parto nlea de encaixanent0 da eorremporma
Cento parto macho existente no tr3po do tíáoio•

TI-NOVO TIPO DE , TiJonó PANA ASSESTAMNTO BEfWel,
SÁ, caraaterizado ainda per ter canaletes laterais que, 4010,3
combinaeao doo dois tijbloas armam tuboo que recebam paríe
do =teria/ do re'booagens, awneritando sua 2i=eza na paredes

'XIX- Tudo come 4asorit6 nes presente temorial e iltle
tredo noa desenhos anexoee

12

anmo 17* M9472. de 10 da abra de 190GRunzuzal orro noa • ao rimo
zwilefinssme %MN WITIRIPAMTE NRa

psteinDIOACOSO

- trovo :100110 de grampo para ettbold, valacipaltette
vara nr.40 da cabeleireiros pro£Uolonals, c areta:lede Logo
Cato de apresentqr tua elemento de pega conatitnige VOr ata 4va i voltada para cima e formada pela volta tratelva de , tio do
grampo e ainda pelo rato de que a pema cuporlor do gramo ta*ua eXtresidado inclinada em um insule de 45 12 com za/aggoperna • `inferior, tudo substancial:nato como deaarlto • 

OPrO903
tudo AO desenho aaOKO0

Ple.e

ti~milee~

	

"	 •	 . •	 .	 •.

	

:islã	 gá aá 44042 da 39'03Gtáitd : ZOtIlp CAli1ÀÚâââjZZMIJ. man tuxaua• ' , ;:4,2tugo	 tua' UTfking2amo i“; 48.145 1 DE'Z DE ABRIL DE 1965.
REyUERENTE. ANGEL PELIPE HERNANDEZ BEAMONTS. 	XO P:ANDO.
NoDáLo .14Á UTILIDADE '. NOVO TIPO DE 

TAMIS NOTORUADO PARA LAVAREMA.
PEIVINIDIOAOtSES 

I-NoVo TIPO DE .'TAI/QUE 140TnRIZAW PAPA LAVAR I/Ott.
fAlf, rormado de um 'tanque com tmapa,porem Caract , rizado por ter-
49 i4t9r4er ilte dJ,;i90 On.ggado i ll.cado	 10.9142: clotrico por moio

TiTuzotulutzlIcrWeinAratre1011td4'.
EUSII.2010 2'2,102110X0- .`" 	 '	 '

ly.,.ejag4gEguro,gr,g,t,p,gagip,fa. 6“n, ,
. o ,,,.:55,1R144.(,to....1à, e ln1441,..4;zçgXliku novato
anaiS PaVneaOSA40, ~Mal iltiaiii¥0,10 imo •

0,2Ga41141kálaali 	 '"''' • '.'.•‘
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REQUERENTE' JANE PIRES FERREIRA 1! PARNAPRoltb

RoD2Lo DE UTILIDADE, PNÔVo MODELO Dir511711§ ADEM% lb)
COVAS PARA DINPE4A CORPORAL"

funyINDIcAreag

le) Ermo NoDtZio pE HASTE ADAPTAVEL1 28cOTAR PARA URRA erra
um," " aompreendendtvUla banto de qualquer meteria/ adequado
CaracterizeSt1 polo gata .de, nudie extrooddodet cor provida de
tr cabe do loteria,. plÃotico, 01:latido ofl entalquer outro/ de
'ornato prOpria e alarde poro permitir perril.to .sjuato do,

Oba

Ia utoge, el RA *atraí de AM . termin% rosotracww o tittei a.3justa rtioce de VA dito sollaki£o e iniiienta do tuaa pisoe
3ttliatti Dr.ovide de tne PlireadIidade.digo pluralidade de osieg
Nelos &latiu/CO& O finge'!" do qualqUer egeke comia de hm
'30 f seja pra Ceia de pentatlo:, preto§ ott extra:§eig net de7.ixaact

Outubro de 1900

p • WAR2LHO munam. SLUTRONICO, earaoterizado Polo t%	 '
tem 1,- por ter cabeço isatintItioase oftigeo foto. /

ilidtriaaa . au adotaste plezonetrlooe provido§ de efgableil

Conforme O capo para captarO coza doo cedo ~tutu
aO enludro)

•
$ fig"i_Tilleol. RTA1M6N100,1te oaraorerldado pelot

tons 3 2, e por ser cada calme do lua GAMA%

Cada a um emplisioaaor por moio de todo

fp e turnsiso	 9, oaraoteramado Moe 1.

tone 2, g, 9, e 00M0 oubetanoltimente deaorita. ala'
4IndiaaãO o representado pop desabo enerao

2O )"O itcoPto DE Men ,ADAPTIViEi; lk EscOvas PARA riniPszA Doi
cour„1, de acOrdo com o ponto -1 -Caracterizada pelo reto de
placa metálice'deserita Ga *J ustar haste. Por. meio.de Asco:
permitindo, nelava fixeçgo do qualquer tipo de °soim caduca,
rormando tu eanjunto Unice o risia,d.
3ottuto 4ffilr,0 te justo ADAUTAVED -25 EschvA8 PARA larezza CM-

. de-a p Ordo com oi pon 'tów-1., e -2- e 'ainda codo o subi
wcialmente descrito e reivindicado no Pregento.demerial
ili4etredapoloe.deeenhee,eue oec9mpinhámb....

EtWitré~W //O 1,09.
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'A4Witele 141 Mitdetéeto de. azenda
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